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Médicos alertam pais a 
ficarem atentos ao desen-
volvimento da linguagem 
do bebê. Paraíba tem 41 
casos para cada grupo de 

mil pessoas. Páginas 5 e 6

Lei Maria da Penha garante 
proteção à mulher há 11 anos

Andressa Morais é esperança de 
vitória no Mundial de Atletismo

Vôlei masculino do Brasil busca 
invencibilidade no sul-americano

Legislação é a principal referência nacional nas políticas de 
enfrentamento à violência de gênero. Paraíba possui dez dele-
gacias especializadas de proteção à mulher.  Páginas 17 e 18

Pessoense é a oitava no ranking mundial e está oti-
mista com a vitória na próxima sexta-feira, na prova 
de lançamento do disco, na Inglaterra. Página 21

Seleção brasileira inicia amanhã sua busca pelo 31o títu-
lo da competição, que neste ano acontece no Chile. Das 
31 realizadas venceu 30, e uma não disputou. Página 22
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Pesquisa desenvolve 
técnicas para consumir 
sem desperdício
Um estudo da UFPB investiga o poten-
cial nutricional de cascas e sementes de 
acerola, goiaba e caju para incentivar o 
consumo integral das frutas.  Página 19

Esse dinheiro, a maior parte, é desviado das políticas públicas de 
saúde, educação e assistência social. Seria boa se não fosse péssima 
a “independência” dos parlamentares que votaram “em nome da 
estabilidade do Brasil”. Na verdade, pela bestialidade de um Brasil cada vez 
mais animalizado e nas mãos de autênticas feras do clientelismo.  Página 14

Temeridades explícitas

Walter Galvão

Grupos de escotismo na
PB reúnem 1,2 mil jovens
Movimento promove atividades sociais e ajuda a desenvolver o senso de responsabilidade. Página 8

Esportes

Diagnóstico precoce evita 
perdas auditivas

Diversidade



Há séculos a América Latina e o 
Caribe, por meio de artistas e líderes 
políticos, sonham com um tempo de 
solidariedade e progresso. Uma era 
em que os povos, irmanados por um 
ideal comum de liberdade e justiça 
social, constroem um futuro igual 
para todos, sem descuidar do res-
peito para com a diversidade. Não 
poucas revoluções, canções, poemas 
e romances foram feitos – e continu-
am sendo criados, nestas partes do 
mundo – em nome desse ideal.

A realidade contemporânea, da 
América Latina e do Caribe, no en-
tanto, está cada vez mais distante 
destas sociedades imaginárias pelas 
quais tantos morreram e não poucos 
ainda continuam perdendo a vida. 
“Residência na Terra”, título do pri-
meiro volume de uma trilogia poéti-
ca de Pablo Neruda, pode ser inter-
pretado como uma ode a este ideal 
de congraçamento entre os povos 
– o planeta inteiro como a morada 
acolhedora de todos. 

A América Latina e o Caribe que 
o Observatório de Homicídios, do 
Instituto Igarapé, vislumbra do alto 
de suas pesquisas atuais, são pesa-
delos que vão de encontro aos so-
nhos de redenção social. O estudo 
constata, por exemplo, que a desi-
gualdade social, a urbanização não 
planejada, a impunidade e a cultura 
machistas são alguns dos fatores 
que contribuem para que cidades la-
tino-americanas liderem o ranking 
mundial de homicídios.

Nas regiões em que nasceram 
tantos artistas de coragem e talen-
to e guerrilheiros de férreas con-
vicções ideológicas, morrem muitas 
pessoas todos os dias, mas não de-
fendendo bandeiras de transforma-
ção social. Perdem a vida por moti-
vos torpes e banais. De acordo com o 
Observatório de Homicídios, a Amé-
rica Latina e o Caribe concentram 
apenas 8% da população global, mas 
são responsáveis por mais de 33% 
dos homicídios do mundo

Nada menos que 14 dos 20 países 
com as maiores taxas de assassina-
to globalmente estão localizados na 
região. Um recente relatório da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
apontou que, há dois anos, ocorre-
ram estimados 468 mil homicídios 
no mundo, sendo que a região das 
Américas concentrou as maiores ta-
xas globalmente, de 32,9 para cada 
100 mil habitantes. São números 
alarmantes. Inconcebível continuar 
convivendo com essas estatísticas.

O desafio que se impõe às socie-
dades e seus governantes é cons-
truir imediatamente os alicerces de 
uma cultura da paz, que passa, ne-
cessariamente, pela solução dos gra-
ves problemas sociais denunciados 
pelo Observatório de Homicídios. As 
elites políticas continuam de olhos 
voltados para seus umbigos. Ao povo 
cabe se mobilizar, se organizar e lu-
tar sem trégua pela transformação 
radical de uma realidade que con-
tradiz o conceito de humanidade.
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As Américas sangram

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

O Bar do Zé me ser-
viu muito tempo de 
ponto de referência. 
Não propriamente a 
mim, mas a quem re-
corresse para fornecer 
meu endereço: Rua Francisco Clau-
dino Pereira, 573, Manaíra... “a rua 
do Badozé”. Táxi, pizzaria, farmácia 
ou qual tipo de serviço delivery re-
cebia a mesma informação. Mudei de 
casa para apartamento, mas a pisa-
da continuou praticamente a de an-
tes: Avenida Sapé, 1313, em frente à 
Praça Alcides Carneiro... “a praça do 
Badozé”. 

Até a semana passada, ainda 
que com o bar já há algum tempo fe-
chado, a interlocução permaneceu 
inalterada. Eu poderia dizer apenas 
“ao lado da Praça Alcides Carneiro”, 
mas não colava. Nas vezes em que 
me restringi, o interlocutor  cobra-
va no ato:

- E onde fica essa praça?
Tinha que ir direto ao ponto:
- É a praça do Bar do Zé.
Batata! Nada mais dizia nem me 

era perguntado. 
Como se vê, o Badozé (grafia de 

fantasia) era referência, mesmo. Na 
verdade, era uma marca do bairro 
de Manaíra, onde se instalou há 30 
anos – em novembro de 1987. De lá 
para cá, manteve uma clientela ab-
solutamente fiel, na qual se incluíam 
João dos Santos Coelho, Fernando 
Martins, José Napoleão Ângelo e os 
irmãos Urias (Phydias e Jefferson), 
além de uma enorme legião de no-
mes ilustres  e também de gente 
anônima (grande parte migrou para 
o Bar do Flávio, mas essa é outra 
história...).

Zé começou no ramo da gastro-
nomia cuidando de uma lanchonete 
no Centro Administrativo do Estado, 

em Jaguaribe, que ne-
gociou para comprar 
o terreno da Rua Fran-
cisco Claudino Perei-
ra (esquina com João 
Câncio) onde instalou 

o bar e restaurante. Ali, por três dé-
cadas comandou de um cantinho do 
balcão o serviço de reconhecida efi-
ciência prestado por um grupo de 
dedicados garçons, entre os quais se 
destacava o fidalgo Flávio.

Fora justamente Flávio quem, 
certa feita, me trouxe, pela primeira 
vez em trinta anos, uma conta ele-
tronicamente discriminada. Quase 
caí para trás. Como passei três dé-
cadas recebendo no Badozé conta 
tirada a lápis, cheguei a pensar em 
efeito da bebida:

 - Que é isso, Flávio? A nota é da-
qui mesmo?

- É, seu Martinho. Zé botou um 
computador e as notas agora estão 
saindo assim.

Fui pessoalmente ao cantinho 
do balcão para cumprimentar o meu 
amigo (e vizinho):

- Parabéns, Zé. Até que enfim, 
hein!

Ele, todo prosa, não se fez de ro-
gado:

- E eu lá durmo no ponto, Marti-
nho...  

Pois bem, meus amigos, Zé do 
Bar dorme para sempre desde sá-
bado da semana passada, depois de 
lutar contra um tumor no cérebro. 
Ele fechara o bar quando a doença 
se agravou,  depois de ter reaberto  
o estabelecimento (que fechara por 
pouco tempo) para festa e alegria 
dos seus amigos e frequentadores. 
No meu caso, perdi a festa, perdi o 
amigo e a referência do lugar onde 
moro. O endereço da esquina com a 
praça virou saudade. 

Artigo

     A esquina virou saudade

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

No meu caso, perdi a 
festa, perdi o amigo e a 
referência do lugar onde 

moro   

Líder do governo na Câmara dos Deputa-
dos, o deputado Aguinaldo Ribeiro (PP) 
lidera a ‘tropa de choque’, ao lado de Beto 
Mansur (PRB), que vai fazer uma espécie 
de relatório para identificar quais os par-
lamentares que, na expressão usada pelos 
governistas, “traíram” a confiança de Temer 
– se comprometeram pelo arquivamento 
da denúncia contra o presidente, mas mu-
daram de opinião, em plenário.   

O Pros da Paraíba, coman-
dado pelo deputado estadual 
licenciado Lindolfo Pires, vai 
definir nesse segundo semes-
tre do ano os nomes que serão 
lançados para disputar cadei-
ra na AL-PB e na Câmara dos 
Deputados. Titular da Secre-
taria estadual de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
o dirigente não descarta a 
possibilidade de ser candidato 
a deputado federal.

O chamado ‘Centrão’, integrado pelo PP, PSD, 
PR e PTB, está pedindo uma ‘caça às bruxas’ 
aos dirigentes partidários. Querem punição 
para parlamentares que votaram pelo pros-
seguimento da denúncia contra o presidente 
Michel Temer, na votação da última quarta-
-feira. Entre os ameaçados de punição está 
o deputado Veneziano Vital (PMDB), que diz 
“não temer represálias”.  

Punição Para ‘rebeldes’

não descarta

nem assento na câmara nem cargo na Prefeitura

Pedido de soltura ainda é cedo

trabalho escravo em Pleno século 21

Na próxima quarta-feira, 
o Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJ-PB) vai deci-
dir se acata o pedido de 
soltura do prefeito afasta-
do de Bayeux, Berg Lima 
(sem partido), apresen-
tado pela sua defesa. No 
Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), a ministra Ma-
ria Thereza de Assis Mou-
ra negou pedido similar, 
na última sexta-feira.  

Após o deputado Adriano Galdi-
no (PSB) tratar da possibilidade 
de uma chapa ‘puro sangue’, co-
locando-se à disposição do par-
tido para integrar a majoritária 
como candidato a vice-governa-
dor, ao lado de João Azevedo, a 
também socialista Estela Bezer-
ra se acautelou. Disse que ainda 
é cedo para se travar essa dis-
cussão e defendeu mais diálogo 
com os partidos que integram a 
base governista.

Sérgio da SAC (SD) está vivenciando as mesmas expectativas que um dia fora de Marmuthe 
Cavalcanti (PSD). Ambos ficaram na segunda suplência, nas eleições de 2016, e não foram 
encaixados, de imediato, em cargos na prefeitura de João Pessoa.  Marmuthe Cavalcanti, após 
esperar seis meses, foi nomeado adjunto na Previdência do Município e, depois, tomou posse 
como vereador, em lugar de Eliza Virgínia (PSDB).  Sérgio da SAC, contudo, não foi contem-
plado com nenhum cargo. Mas continua esperando. 

“os traidores”

Levantamento do Minis-
tério Público do Trabalho 
(MPT) revela que, em 
pleno século 21, ainda 
é recorrente o resgate 
de pessoas encontradas 
em regime de trabalho 
similar à escravidão, em 
todo o país. São pessoas 
humildes, geralmente 
analfabetas ou semia-
nalfabetas, moradores 
de municípios do interior. 
De acordo com o  ‘Obser-
vatório Digital do Trabalho Escravo no Brasil’ (https://observatorioescravo.mpt.mp.br/), traba-
lhadores da Paraíba estão entre aqueles que são ludibriados com promessas fantasiosas de em-
prego, geralmente no Sudeste. Quando chegam no suposto local de trabalho, tem os documentos 
apreendidos pelo ‘patrão’, dormem em galpões sujos e sem cama, e são obrigados a pagar pela 
comida e pela ‘hospedagem’ – eufemismo para barracos sem nenhuma condição sanitária. De 
acordo com o MPT, mais de 840 trabalhadores nascidos na Paraíba – ou aqui residentes – foram 
resgatados em outras regiões do país nessas condições, desde 2003. Patos, no Sertão paraibano, é 
o município de onde vieram a maioria desses trabalhadores, com 131 casos. O recrutamento feito 
por agenciadores é, geralmente, para trabalhos em construção civil e mineração.  
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Equipamento funcionará no prédio do Paraíba Palace e vai abrigar setores da administração da Casa

A inauguração do Centro 
Administrativo da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) no Paraíba Palace 
Hotel pelo presidente da 
Casa, deputado estadual Ger-
vásio Maia (PSB), na próxima 
quarta-feira (9), valoriza a 
história e preserva a memó-
ria cultural de João Pessoa, 
simbolizando uma homena-
gem aos 432 anos da capital 
paraibana.

Considerado um dos 
prédios mais relevantes do 
conjunto arquitetônico da 
cidade, a implantação dos 
setores administrativos vai 
revitalizar o Centro Histórico 
. “Nós estamos entregando 
um presente para a cidade, 
já que o Paraíba Palace é um 

prédio histórico da década 
de 30, além de se encontrar 
em um local extremamente 
importante e que represen-
ta muito para o povo de João 
Pessoa e da Paraíba”, desta-
cou Gervásio Maia.

Ao longo dos anos, o 
local originalmente chama-
do de “Parahyba Hotel”, foi 
idealizado pelo ex-governa-
dor da Paraíba, João Pessoa, 
e passou por várias inaugu-
rações, sendo a primeira em 
1933, sob responsabilidade 
do ex-interventor federal do 
Estado, Gratuliano Brito, no 
local onde funcionava a anti-
ga sede do jornal “Correio da 
Manhã”, dirigido pelo tam-
bém ex-governador paraiba-
no, Rui Carneiro. 

De acordo com o historia-
dor do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado 

da Paraíba (Iphaep), Edivaldo 
Lira, a preservação do prédio 
é relevante por ser construí-
do no estilo art nouveau que 
representou o processo de ur-
banização da capital. “No mo-
mento em que o hotel estava 
sendo construído, João Pessoa 
estava se adequando às ten-
dências da época, principal-
mente aos padrões do Rio de 
Janeiro, São Paulo e de países 
europeus”, ressaltou.

Rafael Andrade 
Especial para A União

Assembleia inaugura Centro 
Administrativo na quarta-feira

A instalação do Centro Administrativo da ALPB no local vai revitalizar uma das partes mais importantes do Centro Histórico

Foto: Nyll Pereira

O Paraíba Palace 
é considerado um 
dos prédios mais 

relevantes do conjunto 
arquitetônico 

da cidade

Personalidades destacam resgate histórico com ação da ALPB
O historiador Wills Leal destacou 

que o hotel apresentava o que existia 
de mais moderno na época, desde 
elevador e barbearia a restaurante 
com cardápio internacional. “O hotel 
se tornou ponto central de reunião dos 
hóspedes e era frequentado pela elite 
paraibana, hospedando políticos, atle-
tas e artistas do país entre as décadas 
de 1930 e 1960”, explicou. 

Dentre as personalidades de re-
nome nacional e internacional que 
se hospedaram no Parahyba Palace 
Hotel, estão Pelé; o ex-governador 
de São Paulo, Adhemar de Barros; 

os cantores Cauby Peixoto, Vicente 
Celestino, Elizeth Cardoso e Bidu 
Sayão; a Orquestra Tabajara e os 
maestros Severino Araújo e Tommy 
Dorsey. 

Para o comerciante Reginaldo 
Dionísio, dono de uma banca de 
jornal, a reabertura do hotel tam-
bém vai incentivar o movimento do 
comércio local e aproximar a As-
sembleia da população. “Fico muito 
feliz com a chegada do Centro Ad-
ministrativo. A vinda dos setores da 
Assembleia vai estreitar a relação 
dos deputados com o povo, além de 

melhorar as vendas de quem traba-
lha ao redor do prédio”, afirmou. 

O jornalista e escritor Gonzaga 
Rodrigues destacou a importância 
da revitalização do Paraíba Palace. 
“É um passo importante, um marco 
decisivo que a Assembleia Legislativa 
pode cravar, partindo daí outros usos 
e valorizações de prédios antigos no 
Ponto de Cem Réis. Acho então muito 
importante essa iniciativa da Assem-
bleia Legislativa, liderada por Gervásio 
Maia, para revalorizar o parlatório 
central da capital da Paraíba, que é o 
Ponto Cem Réis”, comentou.

APL
Para o presidente da Academia 

Paraibana de Letras, e presidente da 
Fundação Casa José Américo, Da-
mião Ramos Cavalcanti, a ocupação 
do Paraíba Palace Hotel é um resgate 
histórico. “O Paraíba Palace agora se 
sublima, vem ser a Assembleia Legis-
lativa, um dos poderes constituídos do 
Estado, e esse é um gesto altamente 
significativo na história do patrimônio”, 
ressaltou.

Sensibilidade e ousadia
O proprietário do Paraíba Palace 

Hotel, empresário Hermano Targino, 
observou que a iniciativa do presidente 
Gervásio Maia é uma forma de con-
templar a sociedade e os servidores 
do Legislativo. “Foi uma sensibilidade 
muito grande do presidente Gervásio 
Maia porque isto aqui faz parte do 
Centro Histórico e talvez um dos pré-
dios mais belos da Paraíba e ele teve 
a ideia, a ousadia de devolver cinco 
prédios alugados e centralizar todos 
os serviços administrativos da Assem-
bleia, além de reformar o Plenário do 
Poder Legislativo. Temos certeza que o 
presidente está prestando um grande 
serviço aos servidores, aos deputados 
e aos usuários”, pontuou.

Inauguração
A inauguração do Centro Administra-

tivo da Assembleia Legislativa da Paraíba 
ocorrerá no dia 9 de agosto, às 16h. O 
evento terá a participação do coral da 
Assembleia e de uma apresentação dos 
alunos do Programa de Inclusão através 
da Música e das Artes (Prima).Durante a assinatura do contrato para instalação do Centro, várias personalidades falaram sobre o significado do ato. Wills Leal destacou o que significou o Parahyba  Hotel
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Projeto já foi aprovado na Comissão de Educação da Câmara dos Deputados e tramita em caráter conclusivo
A Comissão de Educa-

ção da Câmara dos Depu-
tados aprovou o Projeto de 
Lei 6496/16, do deputado 
Damião Feliciano (PDT-PB), 
que institui o “Selo Empresa 
Incentivadora da Educação 
do Trabalhador”.

Receberão o selo as 
empresas que incentiva-
rem permanentemente, por 
meio de políticas internas, 
seus funcionários a concluir 
os Ensinos Fundamental e 
médio.

A relatora na comissão, 
deputada Pollyana Gama 
(PPS-SP), recomendou a 
aprovação da matéria. “São 
muitos os benefícios que 
podem advir de uma atitude 
das empresas, de responsa-
bilidade social por seus em-
pregados. É gratificante para 
o trabalhador saber que seu 
desenvolvimento pessoal 
tem valor para a organiza-
ção onde trabalha”, afirmou 
Gama. Ela acrescentou que 
maiores níveis de escolari-
dade contribuem para uma 
produtividade maior.

Ainda segundo a pro-
posta, o ministério do Traba-
lho ficará responsável pela 
manutenção e atualização, a 
cada dois anos, de um cadas-
tro nacional das empresas 
incentivadoras da educação 
do trabalhador. A inscrição 
no cadastro será voluntária, 
mas sua inclusão será condi-
cionada à demonstração das 
informações apresentadas, 
conforme regulamento.

As empresas que figu-
rarem no cadastro poderão 
utilizar o selo em suas peças 
publicitárias.

O texto foi aprovado 
com uma modificação suge-
rida por Pollyana Gama para 
determinar que as medidas 
previstas não poderão im-
plicar em renúncia fiscal.

Tramitação
O projeto tramita em ca-

ráter conclusivo e será anali-
sado ainda pelas comissões 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços; de Trabalho, 
de Administração e Serviço 
Público; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Lei cria selo  e quer incentivar 
trabalhador a voltar a estudar 

CMJP adere

Campanha “Agosto Lilás” marca os 
11 anos da “Lei Maria da Penha”

Em adesão a campa-
nha 'Agosto Lilás', a fa-
chada da Câmara munici-
pal de João Pessoa (CmJP) 
estará em tons de lilás 
por todo mês de agosto. 
A campanha marca os 11 
anos da 'Lei maria da Pe-
nha', de combate à violên-
cia contra a mulher.

De acordo com da-
dos apresentados ao pre-
sidente da CmJP, marcos 
Vinícius (PSDB), no Brasil 
a cada dois minutos cinco 
mulheres são espancadas; 
a cada quatro horas, uma 
mulher é assassinada; e 
uma em cada três mulhe-
res já sofreu violência. “É 
preciso dar um basta nes-
tes casos absurdos de vio-
lência contra mulheres”, 
reiterou.

O presidente lembra 
que a Câmara tem par-
lamentares com atuação 

nesta área e que a Casa 
está engajada na polí-
tica pública social. Ele 
também disse que vai 
reforçar, junto às Casas 
Legislativas, a ideia de 
inserção de Organismos 
de Políticas Públicas para 
mulheres (OPms). “Nossa 
intenção é expandir isso a 
todas as Câmaras do Esta-
do da Paraíba”, declarou.

Este ano a CmJP se 
engajou nesse tipo de 
iniciativa como o "Abril 
Verde", de conscientiza-
ção para a prevenção de 
acidentes e doenças do 
trabalho; o “maio Ama-
relo”, que tem como ob-
jetivo chamar a atenção 
da sociedade para o alto 
índice de mortes e feri-
dos no trânsito em todo o 
mundo; e o “Julho Verde”, 
de prevenção ao câncer 
de pescoço e cabeça.

As empresas que 
figurarem no cadastro 

poderão utilizar o 
selo em suas peças 

publicitárias. A inscrição 
no cadastro será 

voluntária

A deputada federal, Pollyana Gama (PPS-SP), destacou que é gratificante para o trabalhador saber que seu desenvolvimento pessoal tem valor também para a organização onde trabalha

Foto: Divulgação/CMJP

Fachada da Câmara Municipal de JP recebeu iluminação especial para marcar adesão à campanha

Foto: Agência Câmara

Vereador cobra resultados da PMJP
O vereador Eduardo 

Carneiro (PRTB) prometeu 
endurecer o discurso contra 
o prefeito Luciano Cartaxo 
(PSD) na Câmara municipal 
de João Pessoa. De acordo 
com o vereador, a mensagem 
ao Legislativo lida pelo gestor 
na reabertura dos trabalhos 
da Casa, na última terça-feira 
(1º), foi um festival de pro-
messas vazias. Para ele, Car-
taxo está se especializando 

em colecionar promessas. “O 
prefeito não conseguiu tirar 
do papel as promessas feitas 
por ele em janeiro, e agora 
vem com outras tantas, que 
certamente caíram no esque-
cimento”, disse.

Líder de produtividade 
no primeiro semestre da Câ-
mara, Eduardo apresentou 
seis Projetos de Lei e mais de 
100 requerimentos oriundos 
da Ouvidoria Popular de seu 

mandato, já na primeira se-
mana de atividades da Casa 
após o recesso parlamentar.

Dentre os projetos apre-
sentados pelo parlamentar, 
destaca-se o que obriga a es-
colha de um funcionário efe-
tivo para atuar como chefe do 
setor de licitação da prefeitu-
ra. Eduardo lembrou que essa 
é mais uma iniciativa defendi-
da por ele que tem o objetivo 
de combater a corrupção no 

serviço público municipal. 
“A maior parte dos casos de 
corrupção se verifica nas lici-
tações, por isso a necessidade 
de o servidor ocupante desse 
cargo seja do quadro efetivo 
para que haja lisura e maior 
transparência”, defendeu.

Eduardo também cobrou 
mais resultados da gestão mu-
nicipal, que segundo ele, está 
engessada em várias áreas, 
principalmente na Saúde.
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Escotismo na Paraíba
Existem 21 grupos de escoteiros no Estado, totalizando 1.200 
participantes, que levam adiante a proposta do movimento: 
desenvolvimento do jovem e trabalho em equipe.  Página 8
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Dados do IBGE revelam que, a cada mil pessoas, 41 apresentam alguma deficiência auditiva na Paraíba

Thiago Maurício tem cinco 
anos e há duas semanas realiza 
a fonoterapia, com o objetivo 
de estimular a fala e audição. 
O pequeno não foi submetido 
ao teste da orelhinha, exame 
que avalia a audição e detec-
ta precocemente algum grau 
de surdez no bebê, logo nos 
primeiros dias de vida. Maria 
Elizabete, mãe de Thiago, nem 
imaginava que os balbucios 
que ele pronunciava até os três 
anos eram decorrentes da per-
da profunda da audição, prin-
cipalmente da direita.

“Ele falava ‘papa e mama’ 
vez por outra. Então eu acredi-
tava que era porque ele era mui-
to pequeno e que com o tempo 
passaria a falar normalmente. 
Mas a gente começou a notar 
também que ele não demons-
trava ouvir quando falávamos 
com ele, e não tinha reação a 
outros sons. Então quando ele 
já estava com três anos, foi que 
eu entendi que devia procurar 
o médico”, conta a mãe. 

A fonoaudióloga da Fun-
dação Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiência 
(Funad) em João Pessoa, Keila 
Maruze, explica que é impor-
tante observar o desenvolvi-
mento da linguagem do bebê 
desde os cinco meses quando 
aparecem os balbucios, pois é 
através da audição que o indi-
víduo aprende a se comunicar 
com o mundo.

“A audição começa se de-
senvolver a partir do quinto 
mês de gestação e é um dos 
sentidos mais importantes 
para a aquisição de habilidades 
para a vida toda. Qualquer pro-
blema auditivo detectado e tra-
tado precocemente favorece o 
desenvolvimento do bebê, sen-
do possível um progresso mui-
to próximo ao de uma criança 
ouvinte”, afirma a especialista.

Elizângela Moreira Soares 
também é fonoaudióloga da 
Funad e acompanha Thiago no 
processo de reabilitação. Ele re-

cebeu as próteses retroauricu-
lar (atrás da orelha) em maio, e 
desde então precisa compreen-
der e estimular a fala para de-
senvolver a audição. 

“O Thiago é bem agitado e 
temos que aguçar a concentra-
ção dele para posteriormente 
estimular a leitura labial. Ele 
ainda não percebe os sons, mas 
com as terapias passará a reco-
nhecer a fala, que é escutar e 
entender o que o outro pronun-
cia, até repetir o que a gente tá 
falando”, conta a fonoaudióloga.

Elizângela ainda ressal-
ta que o resultado dependerá 
também do estímulo recebido 
em casa e na escola. “O grau da 
perda e o comprometimento da 
família é que vai dizer como vai 
ser no futuro”. Nesse processo, 
Maria Elizabete garante que o 
pequeno Thiago recebe todo o 
apoio necessário. 

“Tudo o que a fonoaudió-
loga ensina aqui, temos que re-
petir em casa. Atualmente, sem 
o aparelho, ele não escuta nada 
e tem bastante dificuldade na 
escola. Mas em duas semanas 
de terapia já percebo ele falar 
as palavras ‘mamãe e papai’ 
completas. Tenho certeza que 
logo meu filho terá uma vida 
normal e saudável”, afirma Ma-
ria Elizabete.

No caso de Thiago, o pro-
blema ocorreu por questões 
hereditárias, pois tanto um pri-
mo da mãe dele, quanto outro 
do pai, possuem o mesmo pro-
blema. Entretanto, qual seja a 
causa, o diagnóstico precoce é 
fundamental para o processo 
de reabilitação e consequente-
mente maior qualidade de vida.

“Ele foi diagnosticado um 
pouco tardiamente. Crianças 
que saem da maternidade com 
o teste da orelhinha já realiza-
do têm o diagnóstico cedo e 
caso detecte algum problema 
logo são estimuladas. Então, 
quando chegam nessa fase do 
Thiago, na idade que ele está, o 
desenvolvimento é bem maior. 
Inclusive na escola a criança 
não vai apresentar tantas difi-
culdades”, esclarece.

Uso de som acima do limite  
pode causar perdas auditivas
Adrizzia Silva 
Especial para A União

Teste da orelhinha deve ser feito na maternidade
O teste da orelhinha é feita 

inicialmente através do exame de 
Emissões Otoacústicas Evocadas, 
consiste em um teste bem rápido e 
simples. “É realizado para detectar 
problemas de audição no bebê. É 
rápido, indolor, não fura a orelha 
do neném e deve ser realizado após 
as primeiras 24 horas de vida da 
criança, na própria maternidade. 
Quanto mais cedo forem diagnos-
ticados problemas auditivos e mais 
rápido for a intervenção, melhor será 
o prognóstico”, afirma Keila Maruze. 

Alguns hospitais da rede pública 
estadual, como a Maternidade Frei 
Damião e o Hospital Universitário 
(HU) realizam antes da alta (no 
segundo ou terceiro dia de vida) 
ou agendam um retorno para a 
primeira semana. É um exame rea-
lizado normalmente por profissionais 
fonoaudiólogos ou médico otorrino-
laringologista.  E se o resultado não 
for satisfatório, o bebê é reagendado 
para um reteste e uma avaliação 
audiológica completa.

Na fase adolescente e adulta, o 
uso contínuo de fones de ouvido e 

trabalho em ambiente de alto nível 
de pressão sonora são algumas cau-
sas de problemas auditivos. “Local 
ruidoso sem uso de equipamento 
adequado de proteção, as infecções 
de ouvido frequentes, o envelhe-
cimento e o acúmulo de cera, ou 
outras partículas estranhas, também 
são causas adquiridas. Além da per-
manência prolongada em locais com 
sons elevados, como em shows”, 
afirma Keila.

Em uma sociedade na qual 
TV, rádio, aparelhos de som, jogos 
de videogame e fones ligados aos 
celulares fazem parte do dia a dia, 
as ameaças aos ouvidos estão em 
toda a parte. O nível de ruído em 
uma casa tem grande impacto na 
audição. “É bom lembrar que o 
barulho do secador de cabelos, do 
liquidificador e do aspirador de pó 
pode ultrapassar 90 decibéis”, disse 
a fonoaudióloga.

No caso do uso de fone de ou-
vido, principalmente por jovens, o 
ideal é saber controlar o volume do 
aparelho, conforme explicou o otor-
rinolaringologista. “O fundamental é 

que a pessoa ao lado não consiga 
ouvir o que o outro esteja ouvindo 
por meio do fone de ouvido. Caso 
ouça, é um alerta de que o som 
está além do ideal e pode lesionar 
a audição. Além disso, é preferível 
utilizar os fones externos aos que são 
introduzidos no ouvido”, ressaltou.

O cuidado também deve ser 
redobrado em lugares públicos, evi-
tando ficar próximo a caixa de sons 
em shows e quermesses, e controlar 
em casa o volume da televisão e 
rádio, e o tempo de uso do aparelho 
eletrônico. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), sons aci-
ma de 85 decibéis já são considera-
dos prejudiciais à saúde auditiva se 
o tempo de exposição ao barulho for 
prolongado. A perda auditiva deve 
sempre ser diagnosticada por um 
profissional, como um fonoaudiólo-
go ou um otorrinolaringologista, que 
irá testar a audição para determinar 
o tipo e grau da perda. Esses resulta-
dos serão ilustrados no audiograma.

Após diagnóstico de surdez, Maria Elizabeth levou o filho Thiago para a Funad, onde realiza a fonoterapia com a fonoaudióloga Elizângela Moreira

Fonoaudióloga da Funad, Keila Maruze, lembra que quanto mais cedo forem diagnosticados problemas auditivos, melhor será o prognóstico

Fotos: Ortilo Antônio

Desde dois de agosto de 
2010, o teste da orelhinha se 
tornou obrigatório no Brasil 
e deve ser realizado gratuita-
mente. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), há 
uma alta ocorrência de perda 
auditiva bilateral severa: um a 
cada mil recém-nascidos. Mas 
se considerar perdas auditivas 
moderadas, esse número au-
menta significativamente para 
5% dos bebês nascidos vivos.

Na Paraíba, conforme da-
dos do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
censo 2013, a cada mil pessoas, 
41 apresentam alguma defici-
ência auditiva (1,1%). Destas, 
11 nasceram com a deficiência 
(0,3%) e 30 (0,8%) adquiriram 
por doença ou acidente. Ainda 
de acordo com o censo, sete 
pessoas (17,5%) apresentam 
grau intenso ou muito intenso 
de limitações ou não conse-
guem realizar as atividades ha-
bituais; e 19 (46,1%) com pou-
ca ou nenhuma limitação.

A OMS define como audi-
ção normal a de pessoas que 
conseguem escutar sons de até 
25 decibéis nos dois ouvidos. 

Quem ouve menos do que esse 
limiar teria algum tipo de per-
da auditiva, que é classificada 
como leve, moderada, modera-
da severa, severa e profunda. 

As causas das deficiências 
são divididas em duas catego-
rias. As causas congênitas são 
doenças como rubéola congê-
nita, sífilis e outras infecções 
durante a gravidez; nascimento 
abaixo do peso ideal (1500g); 
falta de oxigênio na hora do 
parto; hereditariedade; uso 
inapropriado de medicamentos 
ao longo da gestação; e icterícia 
neonatal, um problema de saú-
de que pode danificar o nervo 
auditivo em recém-nascidos.

A outra são as causas ad-
quiridas, como meningite bac-
teriana ou virótica (maior causa 
de surdez no Brasil), sarampo, 
caxumba, infecções crônicas no 
ouvido, otite média, lesões na 
cabeça ou no ouvido; trauma 
de cabeça associada à perda 
de consciência ou fratura cra-
niana; uso de alguns remédios, 
como os utilizados no trata-
mento de infecções neonatais, 
malária, câncer e tuberculoses 
agressivas; ou síndromes.

Causas das deficiências

Continua na página 6
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Pessoas afetadas comumente desenvolvem algumas estratégias para tentar ouvir melhor em situações difíceis

Pais e professores devem 
ficar atentos ao desenvolvi-
mento da linguagem e comuni-
cação das crianças, bem como 
ao processo de aprendizagem. 
“Algumas crianças com perdas 
auditivas leves ou moderadas 
são tidas como desatentas ou 
distraídas, com dificuldade 
na socialização e em enten-
der o que lhe é dito quando 
inseridas em um ambiente 
ruidoso. Muitos problemas de 
aquisição de linguagem oral 
ou simplesmente trocas fonê-
micas podem estar vinculados 
a déficits auditivos”, esclarece 
a fonoaudióloga Keila Maruze.

As perdas auditivas são 
detectadas através de exames 
audiológicos, como audiome-
tria tonal, logoaudiometria, 
imitanciometria, BERA e Emis-
sões otoacústicas. A Funad 
realiza a triagem auditiva em 
escolares, com crianças na fai-
xa etária de quatro a 12 anos. A 
Fundação articula com a dire-
ção de cada escola e disponibi-
liza o ônibus para pegar os alu-
nos em datas pré-agendadas.

“Se a criança não tiver re-
sultados satisfatórios na tria-
gem auditiva, é encaminhada 
ao otorrino para ser investiga-
do se possui alguma deficiên-
cia. Todo o processo é realizado 
na Coordenadoria de Atendi-
mento ao Portador de Deficiên-
cia Auditiva (Codapa) /Funad”, 

Sinais de perda de audição são 
interpretados como desatenção 
Adrizzia Silva 
Especial para A União Fala Povo

 Precisar de ônibus todos 
os dias já é estressante, com 
todo o barulho. Mas esses 
carrinhos de som e essas 
pessoas gritando o tempo todo é 
muito mais chato. Vivo 
chegando em casa com dor de 
cabeça, por isso evito até outros 
sons. Eu ainda não tenho 
nenhum problema aparente de 
audição, mas conheço pessoas 
que têm justamente por causa desse tipo de barulho. 
Outros pelo uso excessivo de fones de ouvido. 
No meu caso, só uso de vez em quando 

 Em minha opinião, a 
pior poluição sonora aqui, 
próximo à Integração, são 
esses carrinhos de som. Eu 
acho que o barulho dos ônibus 
a gente acaba até se 
acostumando, mas esses 
carrinhos, essa desorganização 
toda, com vários deles ao 
mesmo tempo, essas pessoas 
gritando, oferecendo 
alternativos para os passageiros, os vendedores ambulantes, 
tudo isso ao mesmo tempo, é extremamente prejudicial e 
aborrece muito 

 Eu fiquei desempregado 
e para sobreviver decidi 
vender CDs e DVDs no 
carrinho. O meu som não 
incomoda, porque eu uso o 
volume baixo. Há dois anos 
que vivo disso e não vejo 
problemas. Agora quando eu 
trabalhava como operador de 
máquinas numa fábrica, 
mesmo usando o EPI, eu vivia 
muito mais estressado, tinha muito mais problema com barulho. 
Não sei se por ser um lugar fechado, o barulho das máquinas 
chegava ao ponto de ser irritante 

 Eu não costumo usar 
esse fone de ouvido, como 
estou agora, com frequência, 
apenas esporadicamente, uma 
ou duas vezes ao dia e mesmo 
assim por pouco tempo, não 
passa de uma hora. Além 
disso, uso em volume 
adequado, sem exagero. Por 
isso eu acredito que não terei 
problemas de audição por esse 
motivo. Se eu tiver, será por outro. Mas no caso de pessoas 
que têm vício em utilizar o fone e em som alto, 
muito provavelmente terá, né? 

 Como eu trabalho aqui 
próximo à Integração, é rotina 
conviver com o barulho desses 
carrinhos de som. Isso 
prejudica muito, até mais que 
o barulho dos ônibus. Os donos 
desses carrinhos não respeitam 
o limite do volume, é sempre 
assim, muito alto, sabe? E isso 
atrapalha em tudo, tanto no 
trabalho, atendendo as 
pessoas, como na qualidade de vida, porque chego em 
casa estressada, com dor de cabeça, não suporto ouvir 
mais nenhum barulho 

Gleisiane Felix 
Estudante

Yvson Fernandes
Atendente de farmácia

Maycon Kennedy
Vendedor de CDs e DVDs

Cristiana da Costa
Funcionária pública estadual

Isabel Gomes
Lojista

declara. Os principais sintomas 
de quem possui alguma defici-
ência auditiva são dificuldade 
para escutar em lugares em 
que as fontes de som estão 
distantes, para ouvir televisão 
e/ou telefone, para entender 
a conversação em um grupo 
de pessoas e dores de ouvido 
constantes. Também é comum 
ouvir zumbidos e sentir tontu-
ras ou dores de cabeça.

De acordo com Keila, as 
pessoas afetadas por uma 
perda auditiva comumente 
desenvolvem formas para 
tentar ouvir melhor em si-
tuações difíceis, como pedir 
aos outros para repetir o que 
falaram, aumentar constan-
temente o volume da TV e 
rádio, evitar reuniões sociais 
e até mesmo fingir entender a 
mensagem recebida.

Ela ainda explica que 
há três tipos de deficiência 
auditiva conhecidas: condu-
tiva, sensorioneural e mista. 
A mais comum é a senso-
rioneural, tanto adquirida, 
quanto as congênitas. O pri-
meiro passo ao suspeitar de 
perda auditiva é consultar o 
médico otorrinolaringolo-
gista, onde serão solicitados 
os testes necessários para a 
avaliação da audição. “O re-
sultado dos testes determi-
nará o tipo de perda e a sua 
severidade, além de deter-
minar a conduta do médico 
para a indicação ou não da 
prótese auditiva”, afirma. Aparelho retroauricular, para casos severos, fica atrás da orelha

Fotos: Ortilo Antônio

Funad disponibiliza próteses auditivas
A prótese auditiva é um am-

plificador que tem a função de 
possibilitar a maior compreen-
são possível da fala, bem como 
tornar audível sons ambientais, 
sinais de perigo, sinais de alerta, 
sons lúdicos, tornando-se faci-
litador para o desenvolvimento 
global do deficiente auditivo.

A fonoaudióloga esclarece 
que o uso do aparelho não é 
apenas para quem tem perda 
total da audição, cada caso é 
avaliado individualmente. “Se 
tiver resíduo auditivo, a prótese 
não vai resolver, mas vai ajudar 
muito na qualidade de vida. 
Se não tiver resíduo, existem 
outros recursos que podem ser 
procurados, dependendo da 
idade pode indicar um implante 
coclear, por isso o diagnóstico 
precoce é tão importante, pois 
há uma variedade de serviços 
para oferecer ao paciente”.

A indicação do implante 
coclear, ainda de acordo com 
a especialista, é quando ocorre 
perda profunda da audição, 
geralmente em crianças de até 
seis anos de idade e adultos 
que não nasceram surdos, mas 
que adquiriram a perda, por 
ele ainda possuir uma memória 
auditiva e uma linguagem. Mas 
cada caso ainda é analisado 
individualmente. 

Atualmente a Funad atende 
cerca de 200 usuários por mês e 
entrega em média 100 próteses 
auditivas. E caso a triagem não 
tenha sido realizada na Funad, a 
pessoa deve procurar o médico 
otorrino da Fundação e solicitar 
os exames específicos, ou, no 
caso de quem já realizou o exa-
me em outro local, apresentar 

ao médico, para a partir daí, 
constatar ou não a necessidade 
do aparelho e o solicitar.

Os aparelhos disponibiliza-
dos pela Funad são o microcanal 
(indicação leve), intracanal (leve 
e moderado) e intra-auricular 
(moderado e severo), que ficam 
dentro do conduto auditivo; e o 
minirretroauricular (leve e mo-
derado) e retroauricular (severo 
e profundo) que ficam atrás da 
orelha. “A boa adaptação ao uso 
depende de uma série de fatores 
que começa no diagnóstico e in-
dicação do aparelho adequado, 
adaptação após a protetização, 
manutenção e troca de baterias 
quando necessários e visita re-
gular ao otorrinolaringologista”, 
disse a fonoaudióloga.

Os órgãos que também 
trabalham com pessoas com 
deficiência auditiva, em João 
Pessoa, são Associações de Sur-
dos e Hospital Edson Ramalho 
(setor de otorrinolaringologia), 
unidade em que são realizadas 
as cirurgias para implantes audi-
tivos e o sistema FM que, adap-
tado ao aparelho auditivo con-
vencional, permite ao professor 
falar diretamente ao aluno com 
problemas auditivos. O primeiro 
atendimento pode ser feito por 
meio de encaminhamento das 
unidades de saúde ou de forma 
espontânea, direto no serviço.

No que concerne a Funad, é 
uma Fundação de referência no 
Estado da Paraíba, que realiza o 
diagnóstico da deficiência auditi-
va, serviços de habilitação e rea-
bilitação, entrega de próteses, 
além dos diferentes serviços rea-
lizados pela Codapa, o Centro de 
Capacitação de Profissionais da 

Educação, CAS e pela Central de 
Interpretação de Libras.

Poluição sonora
Na capital, em pontos como 

o centro próximo à Lagoa e à 
Integração, a poluição sonora 
atinge índices elevados e podem 
causar danos à audição. O exces-
so de veículos nas ruas, sirenes 
de ambulâncias, o uso de buzi-
na constante, ruídos comuns de 
ônibus e muitas pessoas falando 
ao mesmo tempo, agravam o ba-
rulho. Sem falar nos carros com 
alto-falante que vendem de tudo 
pelas ruas da cidade, inclusive os 
carrinhos de CDs e DVDs.

Dentre esses problemas o 
último foi o mais citado, por 
pessoas entrevistadas pelo jornal 
A União, que foi a esses pontos 
verificar o que mais incomoda a 
população, em questão de baru-
lho. Apesar do uso de fones de 
ouvido ser um grande vilão para 
a audição, ele foi o menos apon-
tado como problema. Uma das 
pessoas disse que trabalhar em 
fábrica prejudica mais a audição, 
outra afirmou que já apresenta 
alteração por ouvir música em 
volume alto.

Para os entrevistados, a 
falta de fiscalização dos órgãos 
responsáveis, próximo à Inte-
gração, é o que mais prejudica, 
pois produz alvoroço e tumulto 
no local, principalmente por 
vendedores ambulantes e pes-
soas que oferecem o serviço 
de transporte alternativo para 
outros municípios. Segundo 
os relatos, esse excesso de 
barulho afeta a saúde física e 
psicológica, gerando estresse, 
irritabilidade e dor de cabeça.
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Uso abusivo de analgésicos pode piorar o quadro de enxaqueca e transformá-la em uma doença crônica

Tem gente que sofre 
todos os dias com uma dor-
zinha chata na cabeça. Um 
incômodo que afeta quase 
todas as pessoas, a dor de ca-
beça pode sinalizar que algo 
não anda bem no organismo. 
Muitas pessoas já tiveram 
algum tipo de dor de cabeça 
em sua vida. Alguns procu-
ram tomar medicamentos 
por conta própria, outros 
procuram por assistência 
médica. Dor na cabeça é o 
reflexo de uma dor em outra 
parte do corpo, já a dor de 
cabeça é diretamente nela.

Segundo explica o mé-
dico neurologista Alejandro 
Terehoff González, as dores 
de cabeça frequentes são 
chamadas de cefaleias crô-
nicas, que são bastante fre-
quentes e podem ser primá-
rias ou secundárias. Existem 
dores que as pessoas podem 

ter naturalmente, como as 
enxaquecas, que são trans-
formadas em dores crônicas 
muitas vezes devido ao uso 
abusivo de analgésicos. “A 
pessoa pode ter enxaque-
cas e o consumo de dois ou 
até três analgésicos por dia, 
pode causar uma piora cada 
vez mais frequente do pro-
blema. Então, essa pessoa 
começa a cair em uma arma-
dilha que é tomar analgési-
cos para passar a dor e no 
mesmo momento em que a 
dor  passa se torna uma dor 
mais frequente.  São essas 
pessoas que adquirem cefa-
leia crônica diária”, adverte.

Mas, de acordo com o 
médico, uma dor crônica 
também pode ser causa-
da por complicações, como 
por exemplo um tumor, 
que é uma dor crônica que 
vai evoluindo junto com a 
pressão intracraniana. Um 
hematoma subdural que é 
uma consequência de um 

trauma pode ir aumentando 
a pressão dentro do cérebro 
e causando uma dor crônica. 
Algumas doenças no cérebro 
também podem causar dores 
crônicas. A tensão muscular  
pode levar a uma dor tensio-
nal que pega mais na nuca 
e pode também ser frontal. 
Também existe uma dor 
crônica que é consequência 
de uma situação de estresse 
emocional e ou tensão física. 
Em suma, tem vários fatores 
que podem levar a uma dor 
crônica.

Nem sempre o aciden-
te vascular cerebral (AVC) 
isquêmico ocorre com dor, 
mas o AVC hemorrágico 
manda mais tensão para a 
cabeça, podendo ocorrer al-
gum tipo de dor. No caso dos 
aneurismas, a dor do san-
gramento é intensa, súbita e 
não melhora com nada. Tra-
ta-se de uma dor que derru-
ba a pessoa e provoca perda 
de consciência.

Anézia Nunes 
Especial para A União

Prevenção no tratamento das 
dores de cabeça é indispensável

São vários os fatores que podem levar a pessoa a uma dor crônica de cabeça, entre elas, o estresse emocional

Foto: Marcos Russo

Causas devem ser criteriosamente avaliadas por um médico
Dores de cabeça em aperto, peso, la-

tejante, facada, pontada, dor frequente ou 
não muito frequente, dor rara, dor aguda 
de curta duração, dor constante de uma 
duração prolongada, uma dor quase cons-
tante. Estas são as várias características da 
dor que afeta a cabeça. Outras característi-
cas são a frequência, tempo, intensidade, a 
localização, podem ser em vários locais da 
cabeça e acompanhadas de vários outros 
sintomas ou não.

O neurologista Alejandro González 
esclarece que as dores de cabeça são um 
mundo de coisas que podem está aconte-
cendo e você tendo o conhecimento que 
vem antes e o que vem despois você pode 
se precaver. Ele acrescenta que existem 
as dores de cabeça acompanhadas de 
enxaqueca que podem simular quadros 
neurológicos, mas não apenas a enxaqueca 
é que deve ser tratada. A enxaqueca pode 
simular sintomas e ações que podem ser 
confundidas com o AVC.

Prevenções
O especialista orienta que se você tem 

uma enxaqueca e sabe de algum fator de-
sencadeante, tem que evitar esse fator. Ele 
cita como exemplo o caso de um frentista que 
tem enxaqueca desencadeada pelo cheiro da 
gasolina.“ O frentista tem que evitar a inalação 
desse cheiro e, se possível, usar máscara. Se 
sabe que tem determinado alimento que vai 
desencadear uma dor, no seu caso não adian-
ta fazer prevenção nos outros em algo que vai 
causar dores de cabeça em você. Você tem 
que fazer prevenção daquilo que dá dores de 
cabeça em você. Então procure evitar aquilo 
que desencadeia a dor em você”, observa. 

González acrescenta que a cefaleia tem 
ralação com o estilo de vida ou alimentação 
do indivíduo. “Tudo depende da causa. Se 
você tem um tumor, não vai ter relação 
com o alimento, na verdade não depen-
de das causas alimentares. Para as dores 
crônicas só se for fatores desencadeantes”, 
complementa.

Geralmente as dores frequentes ocorrem 
mais nas mulheres devido a existência de 
uma associação que o especialista observa a 
nível de consultório, entre dores de cabeça, 
depressão e problemas emocionais. Por mais 
que os homens também tenham dores, a 
frequência é maior em mulheres. 

Criança com dores de cabeça
Hoje em dia tem muitas crianças com 

dores de cabeça, inclusive enxaquecas. Dores 
de cabeça têm uma característica genética, 
e crianças que são filhos de pais com enxa-
quecas ou até mesmo parente próximo tam-

bém podem ser acometidas com o mesmo 
incômodo. 

Sinal de alerta para as dores
É preciso procurar tratamento para evitar 

novas crises, principalmente quando as dores 
de cabeça se tornam frequentes, além de pro-
curar ver se essa enxaqueca não tem alguma 
causa orgânica. Um exemplo disso é uma 
enxaqueca clássica que tem uma alteração 
visual que sinaliza que vai acontecer a crise. 
Essa alteração visual pode estar associada a 
uma porcentagem de pequenos casos, e de-
vem ser investigados. “É sempre bom procurar 
conversar com um médico, pois muitas vezes as 
pessoas pensam que têm que fazer um exame, 
mas nem sempre é preciso. Uma enxaqueca 
bem definida, com uma história bem plácida 
tem que ser analisada por um neurologista que 
tem conhecimento da dor para saber se tem 
necessidade ou não de fazer uma investigação 
a mais. Muitas vezes não precisa, mas quem 
tem que decidir ou não é quem trabalha com 
isso”, recomenda González. 

Remédio caseiro
Depende da causa, da dor e do que es-

tar acontecendo. Normalmente as pessoas 
usam mais tranquilizantes, para controlar 
a tensão emocional.  Com isso as dores 
tencionais diminuem. Os tranquilizantes 
podem acalmar algumas dores. González 
explica que não é possível se falar de uma 
classificação genérica para dor de cabeça. 
“Temos uma classificação internacional 
com mais de 150 tipos de dores de cabe-
ça. Então, falar de dores de cabeça, como 
algo específico, não é possível. Tem que 
falar qual o tipo de dor de cabeça que está 
afetando você, porque cada dor terá suas 
nuances”, ressalta. 

Atendimento na rede pública
Quando uma dor é intensa e não ces-

sa o primeiro passo é procurar a urgência 
médica. O serviço de urgência vai resolver 
basicamente a questão. Então, se você está 
com uma dor de cabeça intensa, aguda, lhe 
perturbando; se você não está aguentando, 
ou  até desmaiou, tem que ser levado a um 
atendimento médico. Mas é preciso saber que 
o médico do serviço de urgência vai procurar 
aliviar o problema, mas não vai investigar as 
causas dessa dor de imediato, apenas en-
caminhá-lo. Por isso, é preciso procurar um 
serviço que tenha atendimento neurológico, 
a exemplo do Hospital Universitário, Hospi-
tal de Trauma e do Hospital São Vicente de 
Paula, referência no serviço público de saúde 
e dispõem de médicos neurologistas. A outra 
alternativa é particular, nas policlínicas.

MitoS e VeRdAdeS SobRe A doR de CAbeçA 

1- Uso frequente de analgésicos pode agravar o problema?
Verdade. Medicamentos analgésicos comuns são úteis para crises frequen-
tes ou devidas a uma causa aguda reversível. Pessoas com dores de cabeça 
crônicas com crises frequentes podem ter seus sintomas piorados com o uso 
abusivo dessas medicações. Com o tempo a dor passa a responder cada vez 
menos e tende a retornar logo após o término do efeito do remédio. Consi-
dera-se exagerado o uso de analgésicos acima de duas vezes por semana.

2- dores mais fortes são indícios de doença mais grave?
Mito. A intensidade da dor não diz nada sobre sua gravidade. A gravidade 
depende da causa. Uma crise de enxaqueca intensa pode doer mais que a 
dor relacionada a um tumor cerebral ou uma meningite. A diferença está 
nos sintomas associados, no contexto clínico e no exame físico. Por isso é 
fundamental a avaliação de um médico mesmo para dores mais leves.

3- Quando a pressão arterial aumenta a cabeça dói?
Mito. O aumento da pressão arterial é geralmente silencioso, não causa 
dor na cabeça. Já o contrário é bem mais provável, a dor de cabeça ele-
va a pressão arterial, principalmente em pessoas predispostas. É comum 
as pessoas medirem a pressão com dor de cabeça e ela estar elevada, aí 
nasce o mito e a confusão. A pressão alta é uma doença geralmente assin-
tomática até que ocorram complicações, por isso é necessário vigilância e 
controle constante, mesmo sem dor.

4- dor de cabeça pode ser sinal de fome?
Verdade. Para quem tem predisposição a enxaqueca e a dor de cabeça 
tensional o jejum prolongado pode desencadear uma crise. A dica é não 
passar mais de 6 horas, durante o dia, sem se alimentar.

5- dor de cabeça pode ser sinal de miopia?
Mito. Muito comum as pessoas associarem dores crônicas de cabeça a pro-
blemas de visão. A miopia de modo geral não dá dor de cabeça, menos 
ainda dores intensas e frequentes. Como são doenças muito comuns (tanto 
a miopia com as dores de cabeça) é comum as concomitâncias das duas, 
sem relação causal.

6- Rodelas de batata crua na testa melhoram a dor de cabeça?
Mito. Na verdade, o alívio surge da temperatura baixa da batata, e não da 
batata em si. O frio tem poder analgésico local e reduz o calibre dos vasos 
sanguíneos aliviando um pouco a dor.

7- Após a menopausa a enxaqueca desaparece?
Mito. Na verdade, o que ocorre é a melhora na frequência e intensidade 
das crises em algumas mulheres, não em todas. Aquelas que mais melho-
ram após a menopausa são as que têm dores relacionadas estritamente 
aos períodos pré-menstruais.

8- Ficar com o cabelo preso muito tempo pode dar dor de cabeça?
Verdade. Mas isso depende do tipo de cabelo e do tipo de penteado. A 
tração intensa e contínua, principalmente em cabelos crespos, pode gerar 
uma dor de leve intensidade na região frontal e no topo da cabeça.

9- Sinusite crônica causa dor de cabeça?
Mito. Esse é o mito mais comum de todos. Na verdade, a sinusite aguda, 
aquela causada por infecção, pode trazer desconforto facial e eventual-
mente dor de cabeça (aliado a febre e secreção nasal espessa e ama-
relada). A rinite e sinusite crônica, de origem geralmente alérgica, não 
costumam cursar com dor na cabeça. Os sintomas da sinusite alérgica são: 
coceira no nariz, coriza, obstrução nasal e eventualmente espirros.

10- Alguns alimentos pioram a enxaqueca?
Verdade. Isso não ocorre com todos os pacientes, mas uma porcentagem 
importante piora as crises após ingestão de determinados alimentos. Entre 
os mais citados estão: chocolate ao leite, vinho tinto, queijos amarelos, 
condimentos e alimentos embutidos. No caso de associação convincente 
entre a ingestão e as crises de dor o alimento deverá ser evitado.
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Atualmente estão em atividade 1.200 escoteiros na Paraíba, 85 mil no Brasil e 40 milhões no mundo

Ser voluntário e estar 
sempre preparado são lemas 
que alertam aqueles que dese-
jam ser escoteiro e participar 
de atividades sociais e cívicas, 
com a promessa de fazer o 
melhor possível para cumprir 
seus deveres para com Deus e 
a Pátria, ajudar o próximo em 
toda e qualquer ocasião e obe-
decer à Lei Escoteira. 

De acordo com dados re-
centes, a criação do escotismo 
na Paraíba data de 1933. Atu-
almente existem 21 grupos 
no Estado, instalados em João 
Pessoa (8), Campina Grande 
(5) e uma unidade nas cidades 
de Piancó, Solânea, Araruna, 
Patos, Boa Ventura, Bananei-
ras, Itaporanga e outra na co-
munidade de Engenheiro Ávi-
dos, na região de Cajazeiras, 
totalizando 1.200 escoteiros.

O escotismo, fundado 
por Lorde Robert Stephen-
son Smyth Baden-Powell em 
1907, é um movimento mun-
dial, educacional, volunta-
riado, apartidário e sem fins 
lucrativos. A sua proposta é 
o desenvolvimento do jovem, 
por meio de um sistema de 
valores que prioriza a honra, 
baseado na Promessa e na Lei 
Escoteira, e através da prá-
tica do trabalho em equipe 

e da vida ao ar livre, fazendo 
com que o jovem assuma seu 
próprio crescimento, tornan-
do-se um exemplo de frater-
nidade, lealdade, altruísmo, 
responsabilidade, respeito e 
disciplina.

Segundo Christian Ubi-
ratan, presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil, na 
Paraíba, para ser escoteiro é 
preciso ter idade mínima de 6 
anos e seis meses, uma orien-
tação espiritual (não importa 
a crença) e vontade de fazer o 
diferente. Para o adulto, é ne-
cessário ter disposição para 
o voluntariado. “Hoje temos 
associados com 96 anos’, co-
memora.

Cada grupo realiza sua 
atividade independente. Em 
Piancó, normalmente no Par-
que de exposições; Campina 
Grande, na Fazenda Maria 
da Luz, e em João Pessoa, no 
Campo Escola, na Estrada da 
Penha, espaço doado pelo 
ministro José Américo de Al-
meida, em 1952 aos Escotei-
ros da Paraíba. “Além desses, 
existem outros espaços cedi-
dos por amigos e simpatizan-
tes do movimento – fazendas, 
granjas, clubes, que usamos 
para nossas atividades”, ex-
plica Christian.  São atividade 
com participação de apro-
ximadamente 200 pessoas, 
sendo o ELO com 500.

Escotismo: movimento que 
prima pela ajuda ao próximo
Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Em todo o Estado existem acampamentos regionais que realizam cinco tipos de 
atividades, sendo quatro distribuídas por ramo e uma que une todos. São eles:

* ARELO
- Acampamento Regional de Lobinhos (crianças de 6 e meio a 10 anos)
* ARPE
- Acampamento Regional de Patrulhas Escoteiras (jovens de 11 a 14 anos)
* GAS
- Grande Aventura Senior (jovens entre 15 e 17 anos)
* ARREPIO
- Acampamento Regional de Pioneiros(jovens entre 18 e 21 anos)
* ELO
- Escoteiros Locais em Operação (todos os ramos)

Acampamentos regionais 

A missão do escotismo é 
contribuir para a educação do 
jovem, baseado em sistema de 
valores relacionados na Pro-
messa e na Lei Escoteira, aju-
dando a construir um mundo 
melhor,  onde se valorize a rea-
lização individual e a participa-
ção construtiva em sociedade.

O Movimento Escoteiro é 
um movimento global, que pro-
duz uma real contribuição na 
criação de um mundo melhor. 
Atualmente, são 1.200 escotei-
ros na Paraíba, 85 mil no Brasil 
e 40 milhões no mundo.

A Organização Mundial do 
Movimento Escoteiro define 
como princípios do Escotismo: 

Dever para com Deus (crença 
e vivência de uma fé, indepen-
dentemente de qual seja); De-
ver para com os outros (parti-
cipação na sociedade, boa ação, 
serviço ao próximo); Dever 
para consigo próprio (cresci-
mento saudável e autodesen-
volvimento). 

O método adotado pelo 
Movimento Escoteiro é o mes-
mo desde a sua fundação, com 
os seguintes passos: Aceitação 
da Lei e da Promessa Escotei-
ra; Aprender fazendo; Vida em 
equipe; Atividades progressi-
vas, atraentes e variadas e o 
Desenvolvimento pessoal com 
orientação individual.

Participação construtiva

O escoteiro segue normas orientadas por uma Lei com dez artigos que consta da 
Lei Escoteira da União dos Escoteiros do Brasil. Os artigos são:
O Escoteiro tem uma só palavra; sua honra vale mais que sua própria vida; é 
leal; está sempre alerta para ajudar o próximo e pratica diariamente uma boa 
ação; é amigo de todos e irmão dos demais escoteiros; é cortês; é bom para os 
animais e as plantas; é obediente e disciplinado; é alegre e sorri nas dificulda-
des; é econômico e respeita o bem alheio; e por fim, é limpo de corpo e alma.
Atividades e tarefas exercidas pelos escoteiros:
Acampamentos, jornadas, excursões, congressos, assembleias, atividades sociais, 
economia aos cofres públicos com o trabalho voluntário que insere na sociedade 
jovens preparados a servir com honra, lealdade, disposição e honestidade. Ações 
de ajuda humanitária (doação de sangue, doação de cabelo, alimentos, roupas 
etc.), participação em eventos cívicos, apoio em atividades esportivas e sociais 
(abertura dos jogos estudantis distribuição de roupas, entre outras).

Normas, atividades e tarefas

Programas preparam crianças e adolescentes
Fases do Escotismo
n Lobinho - 6,5 aos 10 anos 
O programa educativo e as 

etapas do lobinho visam os primei-
ros ensinamentos para a vida no 
campo, vida em equipe e desenvol-
vimento da liderança. Na Alcateia 
a criança aprende a se preparar 
para, quando tiver a idade certa, 
seguir para a Tropa Escoteira. 
Lema: Melhor possível. 
n Escoteiro - 11 aos 14 anos 
Na Tropa Escoteira o jovem 

aprende a conviver em equipe, a 
respeitar a natureza e muitas ou-
tras coisas necessárias à essa faixa 
de idade. Lema: Sempre alerta. 
n Sênior - 15 aos 17 anos
O programa educativo visa 

oferecer maiores desafios e fazer 
com que os jovens adquiram novas 
habilidades para superar os obs-
táculos da vida. Demanda maior 
desenvolvimento físico e mental, 
característico da faixa de idade. 
n Pioneiro - 18 aos 21 anos
Esse programa visa aumentar 

a integração do jovem ao mundo, 

voltando-se ao serviço à comuni-
dade e ao exercício da cidadania 
com base nos valores da Promessa 
e da Lei Escoteira. Lema: Servir. 

Conceitos: 
1 - O escoteiro tem uma só 

palavra; sua honra vale mais que 
a própria vida 

2 - O escoteiro é leal 
3 - O escoteiro está sempre 

alerta para ajudar o próximo e 
pratica diariamente uma boa ação

4 - O escoteiro é amigo de to-
dos e irmão dos demais escoteiros 

5 - O escoteiro é cortês 
6 - O escoteiro é bom para os 

animais e as plantas 
7 - O escoteiro é obediente e 

disciplinado 
8 - O escoteiro é alegre e sorri 

nas dificuldades 
9 - O escoteiro é econômico e 

respeita o bem alheio 
10 - O escoteiro é limpo de 

corpo e alma 

Princípios:
1 - Dever com Deus (crença e 

vivência de uma fé, independente 
de qual seja) 

2 - Dever para com os outros 
(participação na sociedade, boa 
ação e serviço ao próximo) 

3 - Dever para consigo próprio 
(crescimento saudável e autode-
senvolvimento) 

Aperto de mão escoteiro 
A origem do aperto de mão es-

coteiro remonta a uma passagem 
da vida de Baden Powell, fundador 
do movimento. Em 1895 quando 
da derrota dos terríveis guerreiros 
Ashantis, na África, ele estendeu 
a mão direita ao chefe supremo 
daqueles selvagens, quando se 
encontraram para celebrar a paz. 
Entretanto, estendeu-lhe a mão 
esquerda dizendo: “Senhor, em 
minha terra os guerreiros mais 
bravos cumprimentam-se com a 
mão esquerda”. Mais tarde o fun-
dador instituiria que os escoteiros 
usariam a mão esquerda para 
cumprimentar-se. 

Fonte: Diário de Natal

Jovens escoteiros se reúnem em atividades ao ar livre que priorizam a vida em equipe e o desenvolvimento pessoal com orientação individual 

Grupos de escoteiros paraibanos visitaram recentemente o 1º Grupamento de Engenharia para ver de perto as atividades da tropa

Fotos: Divulgação
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2o Caderno

Nome do imóvel se origina de episódio sangrento ocorrido em Recife e que, agora, completa dois séculos        

Esta praça, hoje situada diante 
da matriz do Banco do Brasil e que se 
limita com a lateral direita da Assem-
bleia Legislativa, no centro de João 
Pessoa, teve a origem do seu nome 
num episódio sangrento, em Recife, 
onde, em 6 de março de 1817, o capi-
tão José Barros de Lima, apelidado o 
Leão Coroado, matou a golpes de es-
pada o brigadeiro português Manoel 
Joaquim Barbosa de Castro, que veio 
prendê-lo, por ordem do governador 

de Pernambuco. O ano de 2017 coin-
cidiu com o duocentésimo aniversá-
rio deste episaódio, que ceifou a vida 
de muitos heróis.

Dois séculos atrás, a elite dos 
comerciantes pernambucanos já ar-
quitetava uma revolta contra a Coroa 
Lusitana, que resolvera aumentar ex-
cessivamente os impostos. O gesto de 
Leão Coroado foi o pingo d’água que 
faltava para eclodir um movimento 
revolucionário no Nordeste do Brasil, 
considerado superior ao da Inconfi-
dência Mineira.  Por que? A revolu-
ção de 1817 proclamou a República 
e a independência em cinco Estados  

brasileiros. E produziu mais heróis, 
como Frei Caneca e Amaro Coutinho. 
A Inconfidência Mineira morreu no 
nascedouro. E o único herói sacrifica-
do foi Tiradentes.

  A Revolução de 1817 também 
teve a participação de padres, in-
telectuais, comerciantes, gente do 
povo e até de um escravo.   Quan-
do Leão Coroado matou Barbosa, o 
governador de Pernambuco sentiu 
areia quente nos pés e se refugiou 
na Fortaleza do Brum. Acabou pre-
so e deposto. Recife estava conta-
minado pelo vírus dos heróis da 
Revolução Francesa (1789), e tinha 

exemplo de independência na cora-
gem de Bolívar, pela libertação da 
América Espanhola, além de  maior 
precedente na independência dos 
Estados Unidos.

A notícia da revolução na pro-
víncia vizinha chegou a Paraíba no 
dia 7 de março de 1817 – 24 horas 
depois de eclodir em Recife. Amaro 
Gomes Coutinho e Estevão Carneiro 
da Cunha aderiram ao movimento 
na Paraíba. Além de coragem, eram 
ricos  tinham dinheiro e homens 
para ajudar na revolta. Os dois for-
maram um exército razoável e se 
dirigiram a Itabaiana, a primeira 

cidade paraibana  a aderir ao mo-
vimento. A sorte foi lançada com 
denodo e coragem.

Manoel Clemente Cavalcanti, 
com 22 anos, aos brados de Inde-
penência e Liberdade, instigou a 
população de Itabaiana. Amaro 
Coutinho, igualmente jovem, ao 
lado de Estevão Carneiro e Fran-
cisco José da Silveira, marcaram 
um encontro com o pretexto de 
discutirem o plano de defesa da 
força legalista. Mas, na realidade, 
eles se juntaram aos rebeldes. Isto 
provoca a fuga do ouvidor André 
Alves, a 13 de março.        

A Praça 1817, na capital, e o seu 
significado histórico na Paraíba 

Arte solidária
O artista plástico e professor da UFPB, Eulâmpio, produz 
escultura de Cristo e decide doar parte da renda da venda da 
obra para hospital que trata do câncer em JP   Página 12

Protagonismo dos paraibanos   
O paraibano José Peregrino de 

Carvalho dispara o primeiro tiro  da re-
volução nas ruas. Ele e Estevam Carnei-
ro da Cunha, acompanhados de uma 
multidão, vão até o Largo do Palácio. 
Eles prendem militares e servidores fiéis 
à Coroa Portuguesa, declaram a neces-
sidade da organização de um governo 
provisório, de caráter republicano, e 
hasteiam a bandeira  dos revolucioná-
rios em lugar da bandeira portuguesa.

Os líderes da revolução escolheram 
os dirigentes do movimento na Paraíba: 
Francisco Xavier Monteiro de Franca, 
Padre Antonio Pereira de Albuquerque, 
Inácio Leopoldo e Francisco José da 
Silveira. Além de Itabaiana, aderiram 
de fato à revolução Bananeiras, Serra 
da Raiz, Cabaceiras, São João do Cariri, 
Pombal, Vila Nova da Rainha ( Campina 
Grande), Brejo de Areia e por continui-
dade, o restante da Paraíba.

Três meses depois, os ânimos 
revolucionários esfriaram. Três mil 
homens da tropa portuguesa entram 
na capital paraibana e não encontram 
resistência. A capitulação é assinada 
no Convento de São Bento. O socorro 

militar proporcionado por Peregrino 
de Carvalho, foi abortado pelo pai do 
revolucionário, que, em Cruz das Ar-
mas, o convenceu a depor as armas. 
Peregrino obedeceu e acabou preso.

Os ideais de liberdade dos re-
voltosos foram pagos com a morte. 
Acabaram condenados à forca, em 
Recife, Amaro Gomes Coutinho, José 
Peregrino de Carvalho, Francisco José 
da Silveira, Inácio Leopoldo de Albu-
querque Maranhão e Antonio Pereira 
de Albuque Melo. Pernambucanos 
ilustres também foram condenados 
à morte: Leão Coroado, Frei Caneca, 
Cruz Cabugá e outros.

Os corpos de Peregrino de Car-
valho e Amaro Coutinho, depois de 
esquartejados, foram salgados e ex-
postos em João Pessoa. Roubados pelo 
escravo Manoel Cobra, a mando do 
cônsul inglês Joseph Stuart, os restos 
mortais de  Peregrino de Carvalho 
até hoje têm destino ignorado. Uma 
comissão foi formada em 1917 – no 
Centenário da Revolução – com a 
finalidade de localizar a cabeça e as 
mãos do herói, mas não obteve exito.

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

A Praça 1817, em registro feito em 2008, que se localiza no centro de João Pessoa e marca movimento que suplantou a Inconfidência Mineira: proclamou a República e a independência de cinco estados, antes do Grito do Ipiranga 

Vitral instalado no Palácio do Campo das Princesas, sede do Governo de Pernambuco, retrata Revolução de 1817  

Fotos: Divulgação



Pode-se chamar de amor, quan-
do na verdade é amizade, porque 
a amizade é superior ao amor. Eu 
tinha muito amor pela colunista de 
A União, Goretti Zenaide. Saudade 
dela. Aliás, não sei quantos amigos 
já perdi. GZ era uma amiga imen-
sa. Agora lembrei de outro, Pedro 
Santos, que conheci numa rua em 
Paris – ele colocando roupas para 
lavar numa máquina. Grande Pe-
dro! Onde estão os amigos que fiz 
em Paris, quando lá morei?

Talvez o maior, o que me levou 
até a Basilique du Sacré-Coeur, meu 
irmão William, que zarpou do pla-
neta e agora o encontro em sonhos. 
Esse cara, WP, era como um pintas-
silgo, e embora  tinha esse nome 
britânico com cara de mulato, um 
sertanejo que nem eu, era o Tao.

Mudemos de assunto. A semana 
passada almoçando com um amigo 
querido, que me disse: “Da próxima 
vez que eu for a Paris vou trazer uma 
medalha de Nossa Senhora Milagrosa 
para você”. Fiquei com a imagem dela 
na minha cabeça. Aquele M atrás da 
Medalha, os pontos indicados em que 
a santa apareceu na Cidade Luz em 
1830 e suas recomendações. Poxa, 
um bom amigo já é um pouco de 
saúde. Voltei ao tema?

Quando me lembro de Paris o 
que me vem à mente é uma alegria 
sonora, um avalanche de cenas, 
além dessa Senhora, sua pequena 
igreja, que  tantas vezes estive lá. 
Descia do metrô na estação Sè-
vres-Babylone ou Saint-Placide, 
em qualquer uma delas, a um pulo 
da Capela! Ah!Paris, que eu nunca 

Na última década muitos grupos de dissidentes das 
TJ, ao redor do mundo, se organizaram através de asso-
ciações e grupos na internet para questionar a postura 
dos dirigentes da Igreja em relação à discriminação aos 
ex-membros, como também em relação à maneira como 
os casos de pedofilia e abusos sexuais são tratados. As 
principais críticas dizem respeito a uma suposta coni-
vência burocrática com esses crimes. A orientação dada 
aos anciões (o equivalente a pastores e padres) pelo 
Corpo Governante da instituição é que esses crimes 
sejam tratados internamente, sem a intervenção das 
autoridades seculares.  

As denúncias a tais crimes se multiplicaram, em 
vários países, levando a 
ações mais duras de go-
vernos, ONGs de proteção 
a vítimas de violência e a 
uma crescente exposição 
na mídia. Em 2002, o jornal 
New York Times noticiou um 
caso de grande repercussão 
envolvendo o ancião Bill 
Bowen, que apresentou uma 
denúncia à Sociedade Torre 
de Vigia sobre um colega 
ancião que teria abusado 
sexualmente de uma criança. 
A sociedade procurou abafar 
o caso e Bill se viu desolado. 
Tal reação o levou a renunciar ao cargo de ancião e a criar 
um grupo para investigar as práticas de abuso sexual na 
igreja. Não tardou muito para que fosse desassociado. 

Segundo as regras da religião, para que a acusação 
a um membro seja formalmente aceita, é preciso que 
esteja amparada no depoimento de pelo menos duas 
testemunhas. O que dificulta, consideravelmente, a apu-
ração de casos. Outro fator importante é que abusadores 
mudam de congregação para evitar a má exposição e 
possíveis atritos, muitas vezes sem que os anciões de 
sua nova congregação sejam avisados. 

Isso aconteceu com a norte-americana Candace 
Conti, abusada aos 9 anos de idade por Jonathan Kendrick 
– membro respeitado de uma congregação na cidade de 
Fremont, Califórnia. Os abusos costumavam acontecer 
durante o trabalho de pregação de “porta em porta”, mo-
mento que Kendrick encontrou para levar a menina para 
casa sem que os pais desconfiassem. Ela conta que isso 
aconteceu durante vários meses por um período de apro-
ximadamente dois anos e que cresceu isolada do mundo, 

presa à crença de que as pessoas fora da organização 
eram ímpias e na expectativa do fim iminente do mundo.

Já adulta, Candace encontraria o nome de Jonathan 
Kendrick numa lista de pedófilos. As informações na 
internet diziam que ele tinha molestado outra criança. 
Essa descoberta fez com que se sentisse culpada por não 
ter contado sobre o que havia acontecido, de modo a 
evitar outros casos de abuso. Tomada por um sentimen-
to de justiça, decidiu relatar sua experiência aos anciões 
que, porém, não foram receptivos à denúncia e exigiram 
que provasse o que dizia por meio de duas testemunhas. 

Candece, então, resolveu procurar ajuda da polícia e 
processar a Sociedade Torre de Vigia.  O advogado Rick 

Simmons que a represen-
tou tinha larga experiência 
com esse tipo de crime, 
havia trabalhado em casos 
semelhantes contra a Igreja 
Católica. O que deu novos 
contornos ao processo. O 
curioso é que antes dos 
abusos praticados contra 
ela ocorrerem, os anciões 
já sabiam que Kendrick era 
pedófilo. Ele já tinha moles-
tado sua própria enteada e 
confessado aos anciões. Não 
houve punição legal, apenas 
perda do cargo de liderança 

religiosa. A polícia e os membros da congregação sequer 
chegaram a ser alertados. Quando perguntado no tribu-
nal por que não tornou público o acontecimento, um dos 
anciões disse que seguia uma regra da Organização.

  A preocupação evidentedos dirigentes da religião 
em evitar a publicização desses casos é devido ao medo 
de processos judiciais e de propaganda negativa. Em 
2012, a Sociedade Torre de Vigia (sociedade jurídica que 
representa as Testemunhas de Jeová) foi condenada a 
pagar 15 milhões de dólares em indenização a Candace. 
Com a repercussão popular que a história tomou, vários 
outros casos vieram à tona.       

Na Austrália, uma investigação trouxe ao conheci-
mento público 1006 casos de abuso sexuais de TJ não 
revelados, de 1950 até os dias atuais. Todos eles tra-
tados internamente por meio da abertura de tribunais 
judicativos ou de outros procedimentos burocráticos. 
Muitas vezes as vítimas e os abusadores eram obrigados 
a ficar frente a frente. O que é relatado pelas vítimas 
como algo extremamente constrangedor e traumático.  

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

João Pessoa em seus 432 anos tem convi-
vido de forma peculiar com todas as suas épo-
cas. Desde Filipéia de Nossa Senhora das Ne-
ves e Frederica, quando ainda embrionária em 
meio ao processo de colonização portuguesa e 
período holandês, até a Parahyba (até 1930) e 
João Pessoa, que é hoje. 

A capital de todos os parahybanos é uma 
das cidades brasileiras com a melhor quali-
dade de vida, só isso explica seu boom imobi-
liário. Possui um dos patrimônios históricos 
mais ricos do Brasil, suas praias são majes-
tosas, quer seja aquelas onde o frisson existe, 
ou mesmo as mais discretas, com pouco mo-
vimento, exclusiva para aqueles que querem 
tomar um banho tranquilo e curtir o sol, que 
aqui, aliás, nasce primeiro.

João Pessoa recolhe belezas naturais e 
históricas que seus amantes devem conhecer. 
Recentemente fizemos uma visita com uma 
turma de alunos da Serra da Borborema e fi-
zemos o seguinte roteiro:

Fomos direto ao belíssimo Centro Históri-
co. A primeira parada foi o Instituto Histórico 
e Geográfico da Paraíba. Na visita, conhece-
mos o acervo documental do Instituto, a cole-
ção museológica, a Biblioteca Irineu Pinto e a 
Seção de Obras raras, onde estão os Arquivos 
Privados que pertenceram a ilustres paraiba-
nos. O IHGP foi fundado em 1905 e é uma das 
instituições culturais mais antigas da região. 

A visita ao Instituto durou quase toda a 
manhã, difícil nesse momento é conter o des-
lumbramento dos estudantes, cada árvore 
centenária, cada prédio colonial, tudo é obser-
vado, do calçamento à torre da igreja, tudo o 
que é corriqueiro no cotidiano dos pessoen-
ses, “o essencial é invisível aos olhos...” já di-
zia Antoine de Saint-Exupéry. O almoço se deu 
ali mesmo (e quem queria sair dali?), em um 
restaurante no Centro Histórico, defronte a 
bela Praça Barão do Rio Branco (pena que não 
foi em dia do “Sabadinho bom”...), que tam-
bém serviu de deleite em seus bancos e suas 
sombras. Ao caminhar por aquelas cercanias, 
visitamos o Ponto de Cem Réis e a Igreja da 
Misericórdia, templo de arquitetura maneiris-
ta que guarda os restos mortais das primei-
ras famílias europeias que chegaram à cidade, 
com destaque ao Duarte Gomes da Silveira e 
sua esposa, personagens de relevância para a 
fundação e desenvolvimento do lugar. Nela é 
possível ver algumas escavações (sob tampa 
de vidro), trabalho realizado em 2006 duran-
te sua restauração.

Ali temos a Casa do Patrimônio do Iphan, 
onde foi o erário público, temos casarões com 
azulejos portugueses; alguns prédios em 
ruínas, é verdade, dando seus últimos suspi-
ros, aguardando ações emergenciais que os 
preservem. Caminhamos pela Rua Duque de 
Caxias, até chegar ao conjunto barroco do 
Centro Cultural São Francisco, composto pela 
Igreja de São Francisco e Mosteiro de São Ben-
to com detalhes arquitetônicos e históricos 
formidáveis.

No fim deste passeio histórico, restou-nos 
observar o pôr do sol ao lado do Hotel Globo, 
fitando o Rio Sanhauá e fazendo uma viagem 
no tempo, voltando ao momento da conquista 
e fundação da cidade, os navios, as escaramu-
ças, o ambiente. Momento para admirar ainda 
mais esta cidade. Este é só um roteiro dentre 
inúmeros que o Centro Histórico proporciona, 
elementos de sedução responsáveis por nos 
apaixonarmos ainda mais por essa cidade que 
está de parabéns. 

Pedofilia no reino das Testemunhas de Jeová

432 anos e mil motivos 
para se apaixonar

Eu gosto muito do suing de Henri Salvador

Bruno Oliveira
Historiador e Jornalista. Sócio do IHCG e SPA

Thomas 
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consegui fazer daquela algo assim 
como Nova Iorque. Até hoje carre-
go Paris na minha mente.

Tantos se emocionam com 
Paris, a cidade reflexo de muita 
modernidade. Alguns pela Pont 
des Arts, o Arco do Triunfo, o 
Louvre, A Galeria Lafaiete e toda 
ela, os vinte bairros em toda sua 
beleza intestina. É isso, beleza que 
às vezes supera um barquinho, 
um violão... Ou não.

Quando escuto alguém falar 
em Nossa Senhora Milagrosa 
não faço cara de grande elenco. 
Faço não. Fico com vontade de 
chegar novamente até o alto de 
Montmartre, não pelo prazer de 
estar a passeio, mas assim, poder 
ver atentamente sem a agonia da 
pressa, como quem no mundo 
perde um grande amor e sai por 
ali a procurar. Quem sabe? A vida 
presta, tacanha ou não.

Como explicar o sentimento 
de que nos invade ao saber dessa 
Medalha? Tantos recebem meda-

lhas disso e daquilo – tudo onda. 
Tantos não dão a menor importân-
cia: vão a Paris só pelos odores e 
não se interessam de chegar até o 
número 140, da Rua do Bac, Paris 7 
e encontrar outros esplendores? Ah, 
o metafísico e irreparável sentimen-
to de graças e desgraças que não é 
mais do que um profundo e irracio-
nal sentimento de amor. O mesmo 
que gera o próprio ato da criação.

Ao contrário de Paris, João 
Pessoa é cheia de pessoas antigas, 
algumas boas e outras que jamais 
saberão onde fica a Capela de Nossa 
Senhora Milagrosa: pessoas cha-
tas, pedantes, que se quer sabem a 
importância dos orixás, que passam 
a vida toda sem ler um livro.

 Cada um pode ser tudo. Pode 
ser fã do Luan Santana ou achar ele 
um bocó. Você pode ter a fé que qui-
ser e achar que a Medalha de Nossa 
Senhora Milagrosa não funciona, que 
a sua é mais legal, ou até preferir não 
ter nenhuma. Pode achar funk ou 
sertanejo ou axé o máximo ou o fim 
da dinastia, que eu vou sempre gos-
tar mais do suing de Henri Salvador.

 
Kapetadas
1 - Estar sendo ou não estar 

sendo vai estar sendo a questão.
2 - O interesse exacerbado pelo 

outro esconde apenas uma coisa: o 
medo de nós mesmos.

3 -  A esperança dá conta de 
cada dia, desde que ele traga pelo 
menos um bom café matinal.

4 – Som na caixa: “Nós somos 
muito todos sozinhos”, Paulo César 
Pinheiro.

Fotos: Divulgação

Artigo
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A Academia Paraibana de Cinema, após um breve recesso, em razão de licença de viagens de seu presidente, 
realizará na próxima quinta-feira (10) a reunião com presença de sua diretoria e associados. O presidente Moacir 
Barbosa de Sousa reassumirá o comando da entidade e abrirá a sessão anunciando a pauta anteriormente publicada, 
no site da Academia, que constará do seguinte: Informes administrativos da APC; metas para as atividades do segundo 
semestre de 2017, a partir de sugestões e propostas dos associados; retorno das publicações da APC; além de assuntos 
de sua diretoria financeira.

Também na sessão, será sugerida a programação para o final do ano, no Dia Mundial do Cinema, além da realização 
de exibições especiais com filmes temáticos, inclusive do documentário “Romeiros da Guia”, de João Ramiro Melo, Patrono da 
Cadeira 29 da APC, que se encontra com inscrições abertas à vaga do cineasta Manfredo Caldas, recentemente falecido.  

APC traça metas para segundo semestre

Em tempos de crise desespe-
rada do atual governo, em Brasília, 
esse segue atirando para tudo que 
é lado, buscando agradar gregos e 
troianos da política, visando seus in-
teresses pessoais, bem como, o dele 
em permanecer no cargo. O foco é 
conceder benesses as mais diversas, 
por meio de reuniões palacianas 
com supostos aliados e os da base, 
além de alguns emissários de seto-
res empresariais e do agronegócio. 
Ainda que tenham de subir degraus 
e sem elevador aos corredores 
escusos, como o que aconteceu esta 
semana em Brasília. E a Câmara Fe-
deral respondeu muito bem a isso...

Li recentemente, em um dos 
jornais locais, que têm sido fre-
quentes esses encontros, obse-
quiando simpaticismo de toda 
ordem, ficando de fora setores de 
artes menos comprometedores e 
alheios à governabilidade do atual 
presidente, como o Cinema. Por 
exemplo, a MP 770/2017, Medida 
Provisória que beneficiaria o cine-
ma e que vinha trancando a pauta 
do Congresso, mas que teve de ser 
“destrancada”, abriu a porta aos de-
putados para que esses votassem 
pela permanência da atual presi-
dência. E foi só no que deu!...

Semanas atrás escrevi, nesta 
mesma coluna, sobre as hesitações 
no comando do Ministério da Cul-
tura, que, em apenas um ano, houve 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

Hoje não vou sair de casa, só porque é domin-
go. Dia bom de descanso e devaneio. Dia de espre-
guiçar-se na rede, confabulando com os velhos au-
tores amados. Aqui, Camões, cantando a dor das 
coisas que passaram; ali, Bandeira, abismado com 
a estrela de sua vida inteira; acolá, Augusto, a es-
candir, na estranha musicalidade de seus versos, a 
tristeza de todas as coisas mortas. 

Domingo: dia de arrumar estante; dia de 
abrir, ao acaso, as páginas dos livros queridos, re-
ler parágrafos sublinhados, saborear o mistério 
de alguma mensagem que não se perdeu no tempo 
nem se afogou na densidade da poeira que man-
cha o branco de esquecidos papéis.

É, não vou sair mesmo, principalmente por-
que hoje é domingo e chove, e como chove nos ro-
çados de minha alma. Lembra-me, agora, o verso 
doido de Pessoa: “Hoje o dia deu em chuvoso”, e 
este dia é domingo. Não importa se triste como os 
domingos de Paris, para me lembrar de outro ver-
so, este de Mário de Sá-Carneiro.

Domingo – alguma coisa me diz – é dia de tex-
tura diferente. Dia de se deixar ficar assim com a 
gente mesmo, habitando o espaço miúdo de nossa 
imensa solidão. Dia de pensar na vida, pesá-la na 
medida dos altos e baixos, acalentando a possibili-
dade de higienizar os esconderijos do coração.

Fernando Pessoa, Cesário Verde e Camilo Pes-
sanha, só porque é domingo, exigem a limpeza se-
manal de suas gaiolas douradas, embora o tempo, 
pelo menos neste domingo de agora, não facilite o 
prêmio do sol, o ar livre para o voo de seus cantos 
emplumados.

Abro o antigo álbum de fotografias, só por-
que hoje é domingo. Revejo o olhar azul de meu 
avô paterno que se deu às sesmarias do infinito 
e, certamente, cria cavalos alados num reino de 
farturas e encantos. Minha mãe me sorri no claro 
e escuro do carinho que tempo nenhum consegue 
estragar. Meu pai, na solidez do alazão, ainda me 
transmite os segredos da coragem e a beleza das 
léguas velozes.

Vejo e faço tudo isto, ouvindo as carruagens 
de fogo das sinfonias de Bethoveen, só porque 
hoje é domingo. Domingo de Bach, de Smetana e 
Dvorak, transidos pelas peregrinas melodias do 
rio Moldávia.

Para beber, pois domingo, assim como todo 
e qualquer dia, é dia de beber, talvez um conha-
que, que sempre combina com a comoção das 
águas que descem dos céus para abençoar a 
vitalidade da terra; talvez o de sempre, aquele 
uísque solitário como um vaso chinês na sala de 
estar, ou, quem sabe, direto dos vinhedos chi-
lenos, um tinto seco que me ofertará um brilho 
mais intenso e mais delicado nos olhos da mu-
lher amada.

Sim, não posso esquecer a mulher amada. Não 
posso esquecer que hoje é domingo. Domingo é dia 
de amor, amor de alcova, silencioso e guardado na 
mesma geografia enigmática dos rituais sagrados 
que fazem da rotina um dedal de aventura. 

Só porque hoje 
é domingo!

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Em cartaz

Serviço
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MP do Cinema no Congresso 
destranca pauta ao governo

de trocar de ministro três vezes, 
ainda sob ameaça de ser transfor-
mado o MinC em mera secretaria. 
Com o troca-troca de titulares do 
Ministério, veio logo uma preocu-
pação: como ficaria, então, a Agên-
cia Nacional de Cinema (Ancine)?  

Agora, nos chega a informa-
ção de que um dos gargalos que 
motiva tal desordem congressual 
é o momento político atual, pela 
falta de adesão ao governo, fa-
zendo tumultuar a ordem e pauta 
nas Casas Legislativas. Dentre 
esses obstáculos estaria o cine-
ma. Façam-me um favor!... 

Não por acaso, a classe ar-
tística brasileira é força unânime 
contra esse governo, fazendo mani-
festações o tempo todo, alto e bom 
som, e não só pelas redes sociais.

A MP 770 cria algumas van-
tagens ao cinema, como a criação 
de novas salas de projeção em 

todo o país, além de prorrogar o 
prazo de utilização de benefícios 
fiscais na compra de materiais 
e equipamentos cinematográfi-
cos necessários à construção ou 
modernização de salas de cinema. 
Apenas um detalhe: o prazo de 
votação pelo Congresso Nacional, 
como se sabe, inspira na próxima 
segunda-feira (dia 7). Daqui até lá, 
acordemos, que congresso como 
esse vai se interessar por uma MP 
como essa? 

Enquanto Brasília permanece 
“caldeirão do diabo”, vimos degus-
tando, aqui, o sucesso de público 
e de crítica do ficção “Américo-
Falcão Peregrino”, como o da 
exibição na quarta-feira passada, 
no Cineclube da FCJA. Filme que, 
a rigor, jamais careceu de fomento 
governista algum à sua realização. 
– Mais “coisas de cinema”, no blog: 
www.alexsantos.com.br.

Destaque

Em cartaz há 20 anos, a adaptação do grande su-
cesso literário de Zíbia Gasparetto “O Amor Venceu” já 
passou por mais de 320 cidades de todo o Brasil. Em se-
tembro, o espetáculo tem única apresentação, no dia 9, 
às 20h, no Teatro Paulo Pontes, em João Pessoa.

‘O Amor Venceu’ é um espetáculo familiar, livre para 
todos os públicos e que diverte, mas também emociona 
a todos. O Egito antigo é o pano de fundo desta intrigan-
te história de amor de quatro jovens que se passa em 
1.200 a.C. 

Quem assina a adaptação da peça é Renato Modesto, 
que ganhou o prêmio Sesi de Dramaturgia em 1996. A 
direção está a cargo de Lucienne Cunha e a narração é 
na voz do saudoso ator Paulo Goulart. Espetáculo gran-
dioso, “O Amor Venceu” conta com mais de 120 itens de 
figurinos. Seus 11 atores interpretam 20 personagens 
durante 1 hora e 40 minutos.

Os ingressos custam R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia) 
e podem ser adquirido através do site da Tudus (tudus.
com.br) ou no CNA Manaíra (Av. Esperança, 1265), sem-
pre de segunda a sexta, das 14h às 18h, e sábados das 
9h às 12h. 

Peça “O Amor Venceu” será 
encenada em setembro em JP

A Medida Provisória, no Congresso Nacional, ampliaria o número de salas de projeção pelo Brasil

Foto: Divulgação

PLANETA DOS MACACOS: A GUERRA - (EUA 
2017) Gênero: Ação, Aventura, Ficção Científica. 
Duração: 140 minutos. Classificação 12 anos. 
Direção Matt Reeves. Com GAndy Serkis,Woody 
Harrelson,Steve Zahn. Sinopse: Humanos e macacos 
cruzam os caminhos novamente. César e seu grupo 
são forçados a entrar em uma guerra contra um 
exército de soldados liderados por um impiedoso 
coronel. Depois que vários macacos perdem suas 
vidas no conflito, César luta contra seus instintos e 
parte em busca de vingança. Dessa jornada, o futuro 
do planeta poderá estar em jogo. CinEspaço3/3D: 
15h (DUB e 18h, 21h (LEG). CinEspaço4: 15h (DUB) 
e 18h, 21h (LEG). Manaíra5/3D: 15h (DUB) e 18h, 
21 (LEG). Manaíra9/3D: 13h, 19h (DUB) e 16h, 
22h (LEG). Mangabeira1/3D: 13h05, 16h, 19h, 22h 
(DUB). Mangabeira5/3D: 14h30, 17h30, 20h30, 
23h30 (LEG). Tambiá4: 14h50, 17h30, 20h10 (DUB). 
Tambiá6: 15h10, 17h50, 20h30 (DUB). 

DUNKIRK - (EUA, FRA 2017) Gênero: Gierra. 
Duração: 106 minutos. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Christopher Nolan. Com Fionn Whitehead, 
Jack Lowden, Harry Styles. Na Operação Dínamo, 
mais conhecida como a Evacuação de Dunquerque, 
soldados aliados da Bélgica, do Império Britânico 
e da França são rodeados pelo exército alemão e 
devem ser evacuados durante uma feroz batalha 

no início da Segunda Guerra Mundial. CinEspa-
ço3/2D: 14h40 (DUB) e 17h, 19h20, 21h40 (LEG). 
Manaíra11/2D: 13h30, 16h15, 18h45, 21h30 
(LEG). Tambiá1: 18h40, 20h40 (DUB). 

O FILME DA MINHA VIDA - (BRA 2015). Gêne-
ro: Drama. Duração: 112 minutos. Classificação: 14. 
Com: Selton melo, Vicent Cassel, Johnny Massaro. 
Sinopse: O jovem Tony (Johnny Massaro) decide 
retornar a Remanso, Serra Gaúcha, sua cidade 
natal. Ao chegar, ele descobre que Nicolas (Vincent 
Cassel), seu pai, voltou para França alegando sentir 
falta dos amigos e do país de origem. Tony acaba 
tornando-se professor, e vê-se em meio aos conflitos 
e inexperiências juvenis. CinEspaço1: 17h30, 19h40, 
21h50 (NAC). Manaíra8/2D: 13h, 15h45, 18h15, 
20h45 (NAC).  

HOMEM ARANHA - DE VOLTA AO LAR (EUA 
2017) Gênero: Aventura. Duração: 135 minutos. 
Classificação: 10 anos. Direção: Jon Watts. Com Michael 
Keaton,Tom Holland,Robert Downey Jr. Sinopse: Depois 
de atuar ao lado dos Vingadores, chegou a hora do 
pequeno Peter Parker (Tom Holland) voltar para casa 
e para a sua vida, já não mais tão normal. Lutando 
diariamente contra pequenos crimes nas redondezas, 
ele pensa ter encontrado a missão de sua vida quando 
o terrível vilão Abutre (Michael Keaton) surge amedron-

tando a cidade. Manaíra7/3D: 13h40, 19h30 (DUB) e 
16h30, 22h20 (LEG). Mangabeira5/3D: 13h, 15h45, 
18h45, 21h45 (DUB).

CINE BANGÜÊ - CORPO ELÉTRICO -  (BRA 
2017) Gênero: Drama. Duração: 94 minutos. Clas-
sificação 14 anos. Direção Marcelo Caetano. Com 
Kelner Macêdo, Lucas Andrade, Welket Bungué, 
Ronaldo Serruya, Ana Flavia Cavalcanti, Linn 
da Quebrada. Sinopse: O verão está chegando e 
Elias tem sonhado muito com o mar. N Depois de 
uma noite fazendo hora extra, Elias e os operários 
decidem sair e tomar uma cerveja. É quando novas 
possibilidades de encontros surgem no horizonte 
de Elias. Cine Bangüê: dia 08/08 - sessão especial.  

TRANSFORMERS: O ÚLTIMO CAVALHEIRO - 
(EUA 2017). Gênero: Ação,Aventura. Duração: 149 
minutos. Classificação: 12 anos. Direção: Michael 
Bay. Com Mark Wahlberg,Laura Haddock,Anthony 
Hopkins. Sinopse: O gigante Optimus Prime embar-
cou em uma das missões mais difíceis de sua vida: 
encontrar, no espaço sideral, os Quintessons, seres 
que possivelmente são os responsáveis pela criação 
da raça Transformers. Manaíra6/3D: 12h55, 15h55 
(DUB) e 19h20, 22h30 (LEG). Mangabeira4/3D: 
15h15, 18h25, 21h30 ((DUB). Tambiá3: 17h30, 
20h20 (DUB). 
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O artista plástico doará parte da venda da obra intitulada Prelúdio para hospital de tratamento de câncer
Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

Escultor Eulâmpio usa a arte 
para praticar ação solidária 

Literatura

Letícia Palmeira lança livro de contos hoje em JP

“No Brasil de anal-
fabetos e miseráveis, es-
crever ainda é coisa de 
minoria. De elite”. A defi-
nição é da escritora Letícia 
Palmeira, que lança hoje 
mais uma obra literária. 
“O Porta-Retrato”, livro de 
contos, será apresentado 
ao público a partir das 19 
horas, na Usina Cultural 
Energisa, em João Pessoa. 
A obra foi editada pela Pe-
nalux, de São Paulo.

“O Porta-Retrato” traz 
sete contos que envolvem 
atmosferas diferentes de 
tudo já publicado pela au-
tora. “São histórias que 
abordam temáticas fortes, 
eu diria. Amor, loucura, 
horror, perversão, terror 
psicológico. Tentei, em 
cada narrativa, trazer o 
que há de mais belo e mais 
terrível em cada persona-
gem”, define.  Para ela, “O 
Porta-Retrato” é o seu pri-
meiro livro de contos onde 
trabalha as narrativas de 
forma a construir, dentro 
de cada enredo, os pontos 
básicos para o gênero. “E 
também poli minha lin-
guagem. Me esforcei para 
não exagerar no lirismo e 

Jesus Cristo, o Deus encar-
nado, que morreu mas ressus-
citou para salvar os pecadores 
perdidos, entretanto sem estar 
apoiado numa cruz, nem ter 
pregos e nem, ainda, ostentar 
a coroa de espinhos na cabeça. 
É assim que o Senhor está re-
tratado na escultura em resina 
acrílica intitulada Prelúdio, o 
Cristo, que o artista plástico 
pernambucano Eulâmpio e 
professor de Anatomia Huma-
na na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), concluiu no 
dia 24 de julho passado, no ate-
lier instalado em sua própria 
residência, no bairro de Manaí-
ra, na cidade de João Pessoa. A 
obra, que tem 1m75cm de al-
tura, mas corresponde, na rea-
lidade, a 2m50cm, pois a figura 
está com os joelhos dobrados, 
pesa cerca de 120 quilos e já foi 
adquirida pela Faculdade San-
ta Maria, situada na zona rural 
de Cajazeiras, município encra-
vado no Sertão do Estado. “Do 
valor que foi pago vou tirar os 
custos e doarei o restante ao 
Hospital do Câncer Napoleão 
Laureano, na capital. Não será 
um grande volume financeiro, 
mas é bom para motivar as 
pessoas a doarem também”, 
disse ele - que preferiu não re-
velar a quantia recebida - para 
o jornal A União. A peça vai fi-
car instalada na capela que a 
instituição privada de ensino 
pretende inaugurar ainda no 
decorrer deste mês de agosto.

“Eu acredito que o artista 
também precisa usar a sua 
arte para ações de solidarie-

dade”, comentou Eulâmpio, 
que começou a trabalhar na 
recém-concluída escultura no 
dia 4 de janeiro deste ano de 
2017. “Tive vontade de fazer 
esse Cristo, embora não seja 
cristão. Não tenho crença. A 
vontade surgiu porque é uma 
passagem bem expressionis-
ta”, disse ele, referindo-se ao 
crucial momento em que Je-
sus está, pendurado no ma-
deiro, prestes a consumar o 
plano da salvação da huma-

nidade. “Está crucificado, mas 
sem cruz”, observou o artista, 
justificando que optou por 
deixar a figura dessa forma 
para que quem vier a contem-
plá-la possa interagir com a 
peça e imaginar como o Se-
nhor se sentiu ao se submeter 
aquele tipo de sacrifício. “Eu 
intitulei de Prelúdio porque 
mostra Cristo pouco antes da 
morte”, prosseguiu ele.

Eulâmpio esculpiu a figu-
ra de Cristo em argila. Depois, 

a passou para a resina acríli-
ca. “É uma peça única, pois 
destruí a forma”, garantiu o 
artista, salientando que essa 
é uma prática comum quando 
produz suas peças. “Não gos-
to de fazer réplica. Com isso, 
a escultura fica com identi-
dade própria”, disse ele, que, 
a princípio, pretendia doá-la 
para uma igreja, em troca de 
gêneros alimentícios que, 
posteriormente, iria repassar 
para instituições. No entanto, 

a proprietária da Faculdade 
Santa Maria assistiu ao vídeo 
postado no Youtube que o 
mostra confeccionando a es-
cultura e a adquiriu para ins-
talar na capela ora em cons-
trução nas dependências da 
instituição de ensino.

“A escultura vai ficar pen-
durada, suspensa por dois 
cabos de aço, na capela, cujo 
projeto é da minha filha, a 
arquiteta Raissa”, antecipou 
Eulâmpio. “Foi legal poder 

participar com ela, pois assim 
também pude opinar alguma 
coisa durante os trabalhos”, 
disse o artista plástico, que 
considerou “mais interessan-
te” comercializar a peça do que 
doá-la. Ele já realizou expo-
sições individuais e coletivas 
em João Pessoa, Recife - sua 
cidade natal -, Patos, São Paulo, 
Brasília e em Porto (Portugal). 
A última mostra, intitulada 
Daimons, a música é o ethos 
humanos, ocorreu em 2016.  

no hermetismo de outros 
livros que já publiquei”, 
acrescenta. 

Recentemente, em 
sua rede social, Letícia co-
mentou sobre “ter vergo-
nha de publicar demais”. 
Ela admite que realmente 
tem vergonha de publicar 
um livro por ano. “É coisa 
bem minha mesmo e, por 
mais que pareça tola e é, 
minha explicação é sim-
ples. Saber que livros que 

publico não irão alcançar 
pessoas de baixa renda, 
por motivos que todos co-
nhecem, me faz sentir ina-
dequada. Todos deveriam 
ter acesso as mesmas in-
formações que tenho. Só 
isso”, explica.

Ela reconhece que tor-
nou-se mais fácil publicar 
livro no Brasil, já há muitas 
editoras, muito material e 
muitos autores. “Vejo auto-
res incomodados com isso. 

Eu não. Eu apenas escrevo, 
leio o que posso, e acom-
panho escritores que gosto 
de ler”, afirma. Na sua ava-
liação, a literatura contem-
porânea é uma grande loja 
de todos os tipos de produ-
tos. Há poetas, há autores 
escrevendo contos longos, 
contos curtos, memórias, 
cartas. Há de tudo. 

“Só precisamos alcan-
çar o público. Autores, hoje 
em dia, precisam correr 

para que possam divulgar 
seus trabalhos. E também 
precisamos estar presentes 
em redes sociais e eventos 
culturais quase sempre. Não 
há mais o autor de antiga-
mente. Aquele que escrevia 
trancado. Os autores de hoje 
escrevem na mesma velo-
cidade com que as notícias 
se espalham pela internet. 
Tudo é veloz. E nós autores 
também sentimos a neces-
sidade de ser”, comenta. 
Escrever ficção numa terra 
de tantos poetas é, para ela, 
como ir a um baile à fantasia 
vestindo roupa que se usa no 
dia a dia. 

Professora de inglês, 
Letícia trabalha com ado-
lescentes. No momento, por 
questões pessoais, está afas-
tada da sala de aula. “Mas, 
sempre que tenho oportuni-
dade, comento sobre livros 
com meus alunos. Já parei 
diversas aulas para ler con-
tos ou poemas. E os alunos 
gostam. Lembro de uma aula 
em que exibi um curta ba-
seado na vida de Edgar Al-
lan Poe. Fiquei tão feliz por 
ver meninos de comunidade 
tendo acesso ao que somen-
te no curso de Letras eu tive. 
Exibi o filme, eles assistiram, 
e eu tenho a certeza que não 
esqueceram. É esse o traba-
lho. Como uma formiga, que 

carrega pequenas poções de 
alimento para seu inverno, a 
gente vai levando literatura 
aos poucos. E um dia a gen-
te consegue formar leitores”, 
observa. Letícia publicou 
contos e crônicas em Arte-
sã de Ilusórios (EDUFPB, 
2009), Sinfônica Adulterada 
(Multifoco, 2011) e Diário 
Bordô e Outras Pequenas 
Vastidões (Multifoco, 2013). 
Seu primeiro romance, Sol 
e Névoa (Penalux), veio ao 
público em 2015. Em 2016, 
publicou A Obscena Neces-
sidade do Verbo (Penalux), 
sua primeira novela, e orga-
nizou, ao lado da autora Li-
zziane Azevedo, a antologia 
Ventre Urbano (Penalux), a 
primeira a apresentar con-
tos escritos por autoras pa-
raibanas. A autora paulis-
tana reside em João Pessoa 
desde os anos 80.

A escritora paulistana, radicada na 
Paraíba desde os anos 80, Letícia 
Palmeira (destaque) e a capa da 
sua mais nova obra, o livro de 
contor O Porta-Retrato

A escultura, que ficará exposta de forma suspensa, com o apoio de cabos de aço, retrata a imagem de Jesus Cristo, porém não traz a tradicional cruz e nem a coroa de espinhos  na cabeça

Fotos: Divulgação

SERVIÇO 
n Título: O Porta-
Retrato
n Editora: Penalux
n Gênero: Contos
n Preço: 35,00
n Apresentação: O 
livro será apresentado 
pela professora e 
doutora em Literatura 
Beliza Áurea. 
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Prioridade
Um dos assuntos que devem mobilizar a Câmara Federal neste  
segundo semestre de 2017 é reforma. Além da previdenciária, a  
tributária também deve entrar em pauta.  Página 14
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Atualmente, a lei restringe o financiamento do Fundo de Financiamento Estudantil aos cursos presenciais

O Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) po-
derá conceder crédito para 
estudantes matriculados 
em curso de graduação e 
pós-graduação (mestrado e 
doutorado) da modalidade 
ensino a distância (EAD).

É o que determina o 
Projeto de Lei 6947/17, do 
deputado Damião Feliciano 
(PDT-PB), em tramitação na 
Câmara dos Deputados. O 
projeto altera a lei que criou 
o Fies (Lei 10.260/01).

Atualmente, a lei res-
tringe o financiamento do 
Fies aos cursos presenciais. 
Para o deputado, isso preci-
sa ser corrigido para abar-
car o EAD, a modalidade 
que mais cresce no país.

Ele argumentou ainda 
que o Plano Nacional de 
Educação (PNE), criado 
pela Lei 13.005/14, esta-
belece, entre as suas me-
tas, a ampliação do Fies 
para o ensino a distância. 
O projeto, segundo Felicia-
no, apenas dá cumprimen-
to ao PNE.

Critérios
O texto do deputado 

determina que a dispo-
nibilização do Fies ficará 
restrita ao curso de EAD 
com avaliação positiva do 
Ministério da Educação. O 
Instituto Nacional de Su-
pervisão e Avaliação da 
Educação Superior (Insaes) 
vai definir os critérios de 
qualidade e requisitos para 
estes cursos.

O Insaes é um órgão 
previsto no Projeto de Lei 
4372/12 que vai cuidar da 
avaliação dos cursos da Edu-
cação Superior. O projeto foi 
apresentado pelo governo 
Dilma Rousseff e atualmente 
aguarda votação na Comis-
são de Constituição e Justiça 
e de Cidadania da Câmara 
dos Deputados.

Tramitação
O PL 6947/17 trami-

ta de forma conclusiva nas 
comissões de Educação; de 
Finanças e Tributação; e de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Fies deve financiar cursos de 
graduação e pós a distância

Foto: Agência Câmara

O Projeto de Lei 6947/17 que trata do tema é de autoria do deputado federal Damião Feliciano (PDT-PB), e está em tramitação na Câmara dos Deputados
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“Há fatos que seriam bons se não fossem ruins”, reza 
o Livro Marrom de Sabedoria do filósofo Branchu, um bro-
cardo que faria a alegria do Conselheiro Acácio nesses tem-
pos de tristezas parlamentares. 

A máxima aplica-se muito bem ao resultado de vota-
ção na Câmara dos Deputados da última quarta-feira, quan-
do a maioria dos parlamentares impediu o STF de acolher a 
denúncia de corrupção passiva contra o presidente Temer.

Foi bom que os parlamentares votassem indiferentes 
aos apelos da opinião pública. Na véspera da votação, mui-
ta gente há de lembrar, o Ibope pesquisou para saber o que 
brasileiras e brasileiros achavam sobre como os parlamen-
tares deveriam votar.

O instituto ligou para a casa de mil eleitores a partir de 
16 anos espalhados pelo Brasil. E apurou que 83% opina-
ram que o processo contra Temer deveria ser aberto.

Mais: os pesquisados também disseram na ocasião 
achar que 73% dos parlamentares que votassem a favor do 
presidente não seriam reeleitos.  

Tal pressão da opinião pública, no entanto, não abalou 
a convicção dos deputados sensibilizados pela liberação de 
milhões de reais em emendas parlamentares, entre outras 
benesses.

Dá para dizer que o resultado foi bom. Isso porque ne-
nhum deputado deve votar naquilo que a opinião pública 
tem como o melhor para todo mundo. A obrigação do par-
lamentar não é fazer o que eu quero, mas é agir para mudar 
para melhor a vida das comunidades, inclusive a minha, fis-
calizando a legislação e propondo ampliação de direitos e 
de obrigações para atender às novas demandas sociais.

Lembram-se do que houve em 2005? A maioria da 
população disse que era a favor do comércio de armas e a 
legislação em vigor desde então continua a restringir esse 
comércio. É científico o argumento: em nossa conjuntura, a 
liberação do livre comércio pelo Congresso vai quintuplicar 
a violência. Que já anda por alturas incompreensíveis. 

Em 2011, 75% responderam a uma pesquisa dizendo 
ser favoráveis à redução da idade penal. E a redução não 
aconteceu, ainda. No mínimo, porque não há prisões sufi-
cientes para confinar a multidão de jovens que a redução 
levaria à cadeia.

De volta à votação favorável a Temer, segundo Branchu, 
foi ruim porque a suposta independência dos deputados foi 
comprada. Pior: comprada com o dinheiro da população já 
bastante explorada. Pior ainda: comprada aos deputados 
com o dinheiro da população manipulado politicamente da 
pior forma possível pelo próprio presidente da República 
acusado com malas de provas de ser corrupto.

“Segundo dados de 2008, o custo médio anual da cor-
rupção no Brasil representa de 1,38% a 2,3% do Produto 
Interno Bruto (PIB)”. Na época, valor em torno de R$ R$ 
41,5 bilhões a R$ 69,1 bilhões”. Esse dinheiro, a maior parte, 
é desviado das políticas públicas de saúde, educação e as-
sistência social.

Seria boa se não fosse péssima a “independência” dos 
parlamentares que votaram “em nome da estabilidade do 
Brasil”. Na verdade, pela bestialidade de um Brasil cada vez 
mais animalizado e nas mãos de autênticas feras do clien-
telismo.

Referência histórica
Falar em animalidade nos remete ao clássico de José 

Murilo de Carvalho “Os bestializados: o Rio de Janeiro e a 
República que não foi”, abordagem imperdível para quem 
se interessa pelo tema participação popular na vida cidadã 
do Brasil.

O livro de Murilo parte de uma indagação que conti-
nua a ser feita, por outros motivos, no Brasil de hoje. O his-
toriador quer saber por que a população do Rio de Janeiro 
permaneceu praticamente apática diante da mobilização 
social e política, envolvendo diretamente as elites econômi-
cas, que resultou na República em 1889.

O que ouvi na noite de sexta-feira no rádio foi: como é 
que diante de um presidente que compra descaradamente 
o apoio dos parlamentares a população não sai às ruas para 
protestar? Talvez seja porque as pessoas perceberam que 
as opções de substituição de Temer, seja via eleições diretas 
ou qualquer outra, são iguais ou piores do que ele. 

Inversão da lógica 
Ruim com ele, pior com ele. Esta máxima se aplica 

ao Brasil de Temer pós-votação da quarta-feira em que a 
Câmara dos Deputados legitimou, invertendo, outro jar-
gão popular. Antes, o brocardo político salvacionista era: 
“rouba, mas faz”. Agora é: “rouba, não faz e fica por isso 
mesmo com votos de aplauso parlamentar.  Está valen-
do mesmo é a coisa  temerária pornográfica explícita na 
hora do café, do almoço e do jantar. No Brasil que se retor-
ce com indigestão. 

Temeridades explícitas

Galvão
galvaopvw@gmail.com

Walter
Entre as sugestões, está a extinção de sete tributos federais: IPI, IOF, CSLL, PIS/Pasep, Cofins e salário-educação

Um dos assuntos que 
devem mobilizar a Câmara 
no segundo semestre é a re-
forma tributária. Uma comis-
são especial deve formular 
uma proposta de alteração 
do sistema tributário. 

Entre as sugestões, 
está a extinção de sete tri-
butos federais: IPI, IOF, 
CSLL, PIS/Pasep, Cofins e 
salário-educação; além do 
ICMS, que é um imposto es-
tadual, e do ISS, que é uma 
contribuição municipal.

O deputado Luiz Carlos 
Hauly (PSDB-PR) é o relator 
na comissão especial que tra-
ta do assunto e acredita que 
poderá fazer um relatório de 
consenso até setembro.

Novos tributos
Pela proposta, serão 

criados outros três tributos: 
o Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), o Imposto Sele-
tivo e a Contribuição Social 
sobre Operações e Movimen-
tações Financeiras. Esse úl-
timo, uma espécie de CPMF 
que seria usado para permi-
tir a redução das alíquotas da 
contribuição previdenciária 
paga pelas empresas e traba-
lhadores.

Fisco
A reforma tributária 

também pode prever a cria-
ção de um SuperFisco esta-
dual responsável pelo IVA 
que vai ser cobrado sobre o 

Da Agência Câmara

Reforma tributária vai mobilizar
a Câmara no segundo semestre

O relator na comissão especial, deputado Luiz Carlos Hauly, acredita que poderá fazer um relatório de consenso até setembro

Foto: Reprodução/Internet

consumo de qualquer produ-
to e serviço, semelhante ao 
modelo europeu.

Já a Receita Federal co-
braria o Imposto Seletivo, 
que incidiria sobre produtos 
específicos, como combustí-
veis, energia, telecomunica-
ções e transportes.

Tramitação
 Um dos pontos a serem 

detalhados, segundo o rela-

tor, é a proposta que vai criar 
o IVA. A reforma tributária 
prevê tanto mudanças cons-
titucionais, como nas leis, 
que definem as alíquotas dos 
tributos. Segundo Hauly, é 
preciso muito debate e aten-
ção aos detalhes para que a 
votação em plenário ocorra 
de maneira rápida e tranqui-
la. “Esse sistema enxuto vai 
desonerar a comida, zero de 
alíquota em comida, zero de 

alíquota em remédio, zero 
de alíquota também em má-
quinas e equipamentos que 
geram riqueza no país. Nós 
teremos esse reordenamento 
tributário, simplificador de 
alta tecnologia.”

Hauly quer apresentar 
emenda aglutinativa para 
que tudo siga direto para o 
plenário, incluindo os proje-
tos de lei complementar e de 
lei ordinária.

Senado Federal

CPI da Previdência ouve sindicalistas 
nesta segunda em audiência pública

A CPI da Previdência 
promove mais uma audiên-
cia pública interativa na se-
gunda-feira (7), a partir das 
15h. Três sindicalistas se-
rão ouvidos pelos senado-
res e debaterão as especifi-
cidades de cada seguimento 
em relação à reforma da 
Previdência Social.

Foram convidados para 
a reunião o diretor-executi-
vo da Associação Nacional 
dos Aposentados, Deficien-
tes, Idosos, Pensionistas e 
dos Segurados da Previdên-
cia Social (Anadips), Clo-
doaldo Batista Neri Júnior; 
e o presidente da Federação 
Interestadual dos Policiais 
Civis da Região Centro Oes-
te e Norte (Feipol), Divinato 

Ferreira da Consolação.
Também deve parti-

cipar dos debates Artur 
Carlos de Morais, repre-
sentante do Sindicato dos 
Servidores Integrantes da 
Carreira de Auditoria de 
Atividades Externas do DF 
(Sindafis).

A CPI é presidida pelo 
senador Paulo Paim (PT-RS) 
e tem como relator o sena-

dor Hélio José (PMDB-DF).
Qualquer cidadão pode 

interagir com os participan-
tes da audiência pública for-
mulando críticas, perguntas 
e sugestões por meio do 
portal do programa e-Cida-
dania ou pela central de te-
leatendimento Alô Senado 
(0800 61 22 11). A reunião 
ocorrerá na sala 19 da Ala 
Alexandre Costa do Senado.

Da Agência Senado

A Comissão de Viação 
e Transportes da Câmara 
dos Deputados  vai discutir, 
na próxima terça-feira (8), 
os impactos do contingen-
ciamento do orçamento da 
Polícia Rodoviária Federal. A 
audiência será realizada no 
plenário 11, a partir das 10h. 

Já no início de julho, o 
órgão anunciou uma série 
de restrições em suas ativi-
dades por causa dos cortes 
orçamentários. A deputada 
Christiane de Souza Yared 
(PR-PR), que pediu a realiza-
ção do debate, lembra que, 

entre as atividades suspen-
sas está a escolta de cargas 
superdimensionadas e ativi-
dades aéreas, como policia-
mento e resgate. 

A previsão de gastos na 
instituição em 2017 caiu de 
R$ 420 milhões para R$ 236 
milhões, com queda de 60% 
em relação ao orçamento 
do ano passado (Decreto 
9.018/17).

Em audiência na Comis-
são de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organiza-
do, da Câmara Federal, no iní-
cio do mês passado, o diretor 
jurídico da Federação Nacio-
nal dos Policiais Rodoviários 

Federais (Fenaprf), Tiago Ar-
ruda da Silva, pediu o apoio 
dos deputados para o ime-
diato desbloqueio (descon-
tigenciamento) dos recursos 
da instituição. “Nos vemos 
hoje amarrados dentro dos 
postos, sem podermos exer-
cer a nossa atividade por 
conta do contingenciamen-
to”, lamentou Silva.

A coordenadora da 
Frente Parlamentar em De-
fesa da Polícia Rodoviária 
Federal, deputada Alice Por-
tugal (PCdoB-BA), também 
pediu uma solução para o 
problema. “É uma polícia 
cidadã que se qualificou e 

agora recebe do Governo Fe-
deral esse golpe de contin-
genciamento de recursos”.

Foram convidados para 
falar sobre o assunto:  mi-
nistro da Justiça, Torquato 
Jardim;  ministro do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão, 
Dyogo Oliveira; diretor-geral 
substituto da Polícia Rodo-
viária, Marcelo Aparecido 
Moreno;  presidente da As-
sociação Nacional dos Dele-
gados de Polícia Federal, Car-
los Eduardo Miguel Sobral; 
e presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Rodo-
viários Federais (Fenaprf), 
Pedro da Silva Cavalcanti.

Corte de verbas da Polícia Rodoviária 
Federal será discutido na terça-feira
Da Agência Câmara
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Mais de 50 mulheres denunciaram que seus cabelos foram cortados à força quando estavam inconscientes

Mais de 50 mulheres do 
norte da Índia denunciaram 
que seus cabelos foram cor-
tados à força quando estavam 
inconscientes, e a polícia ain-
da não conseguiu desvendar 
como os casos ocorreram ou 
quem está por trás deles, re-
lata o repórter Vikas Pandey, 
da BBC. 

“Vi um forte flash de luz 
que me deixou inconsciente. 
Uma hora depois, eu notei 
que meu cabelo tinha sido 
cortado”, diz Sunita Devi, uma 
dona de casa de 53 anos do 
Estado de Haryana. O ataque 
a deixou traumatizada.

“Eu não conseguia dor-
mir ou me concentrar em 
nada. Eu li sobre incidentes 
ocorrendo no (Estado do) 
Rajastão, mas nunca pensei 
que ocorreria comigo”, acres-
centa. 

Notícias de “barbeiros 
fantasmas” começaram a 
surgir no início de julho no 
Rejastão, mas uma série de 
incidentes parecidos tem sido 
denunciados em Haryana e 

Da BBC Brasil

Ladrões misteriosos de cabelo 
aterrorizam mulheres na Índia

até na capital da Índia, Déli. 
Sunita Devi vive em 

uma comunidade muito 
unida de comerciantes e fa-

zendeiros. Alguns de seus 
vizinhos estão se revezan-
do para lhe fazer compa-
nhia até que ela se recupere 

do choque. A dona de casa 
diz que seu agressor era um 
idoso “vestido em roupas 
de cores vivas”. 

“Eu estava sozinha no 
primeiro andar da minha 
casa, e minha nora e neto 
estavam no andar de cima 

quando o agressor apare-
ceu, por volta das 21h30”, 
conta. Eles não viram nem 
ouviram nada. 

A indiana Sunita Devi, uma dona de casa de 53 anos do Estado de Haryana, afirmou que o agressor a deixou traumatizada e que ela não consegue dormir e nem se concentrar em nada

Fotos: BBC Brasil

Mais ataques se intensificam no país
O mistério é maior quando 

eu pergunto se alguém mais viu o 
homem. A vizinha de Sunita, Devi 
Munesh, diz que a área com cerca 
de 20 casas está geralmente movi-
mentada entre 21h e 22h. 

“As pessoas se reúnem depois 
do jantar para conversar e relaxar. 
Na sexta-feira não foi diferente, 
mas ninguém viu nenhuma pessoa 
desconhecida indo ou vindo da casa 
de Sunita”, conta ela. 

E não termina aí. A poucos me-
tros de distância, a dona de casa 
Asha Devi perdeu seu cabelo em 
um ataque parecido no dia seguin-
te. Mas neste caso uma mulher foi 
responsável pelo ato. 

Após o incidente, o sogro dela, 
Suraj Pal, enviou Asha e outras 
mulheres de sua família para a 
casa de parentes no Estado de Uttar 
Pradesh. 

“Elas estavam tão paranoicas 
depois do ataque que pensei que 
seria bom que se afastassem por 
algumas semanas. Há medo na 
comunidade”, conta. 

Pal diz que estava em casa 
quando ela saiu para fazer uma 
tarefa doméstica por volta de 22h. 

“Como ela não voltou em 30 
minutos, fui procurá-la. Nós a 
encontramos inconsciente em um 

banheiro. Seu cabelo tinha sido 
cortado e jogado no chão”, conta. 

Ele acrescenta que a nora recu-
perou a consciência depois de uma 
hora e contou-lhe que uma mulher 
a tinha atacado. “Ela me contou 
que tudo aconteceu em menos de 
dez segundos”, lembra. 

Encontrei casos parecidos em 
áreas rurais do distrito de Rewari 
- a cerca de 100 quilômetros da 
capital. 

Reena Devi, de 28 anos, do 
vilarejo de Jonawasa, diz que foi 
agredida na quinta-feira. 

“Estava fazendo minhas tare-
fas quando vi uma figura parecida 
com um gato. Então senti alguém 
me tocando nos ombros, e isso é a 
última coisa que eu lembro”, relata. 

Ela concorda que sua “história 
é difícil de acreditar”. “Eu sei que 
parece impossível. Mas foi o que 
vi. Algumas pessoas dizem que eu 
cortei o meu cabelo, mas por que 
eu faria isso?” 

Na região de Kharkharra, Sun-
dar Devi, de 60 anos, está de cama 
desde que foi atacada no sábado. 

“Estava indo para uma casa na 
vizinhança quando alguém bateu 
no meu ombro por trás. Quando 
olhei, não tinha ninguém. Isso é a 
última coisa da qual me lembro”. 

Mulher examina uma das vítimas dos agressores em Déli, onde ataques também foram denunciados

Polícia investiga as reclamações
O porta-voz da polícia 

de Gurgaon, Ravinder Ku-
mar, diz que as reclamações 
estão sendo investigadas. 

“Esses casos são bi-
zarros. Não encontramos 
pistas dos crimes no local, 
exames médicos das víti-
mas não mostram nada de 
anormal”, afirma, acrescen-
tando que ninguém viu os 
supostos agressores. 

Kumar garante que os 
departamentos de polícia 
de diferentes distritos es-
tão coordenando esforços 
para tentar entender esses 
incidentes. 

“Só as vítimas dizem 
que viram ou sentiram a 
presença de agressores. Va-
mos resolver esses casos, 
mas até lá eu peço que as 
pessoas não acreditem em 
boatos”.

E os boatos vêm aos 
montes. Ao viajar de um vi-
larejo a outro, ouvi diferen-

tes teorias para os ataques. 
Em uma vila, um idoso 

me contou que uma gangue 
organizada estava envolvi-
da. Outro disse que os tan-
triks, ou os chamados bru-
xos-médicos, estavam por 
trás dos ataques porque as 
pessoas buscaram por tra-
tamentos nesses locais. 

Uma mulher insistiu 
que “forças sobrenaturais” 
estavam envolvidas. Outros 
acusaram as “vítimas” de 
cortar o cabelo para cha-
mar atenção. 

‘Histeria em massa’
O racionalista Sanal 

Edamaruku, que combate 
as superstições na Índia, 
afirmou à BBC que estes 
eram casos de “histeria em 
massa”. 

“Não há milagre ou for-
ça sobrenatural por trás 
disso. As mulheres que es-
tão denunciando esses ca-

sos devem estar passando 
por algum conflito psicoló-
gico”, afirma. 

“Quando elas ouvem 
sobre tais incidentes, elas 
terminam os replicando, 
algumas vezes até incons-
cientemente”. 

Mas Reena Devi discor-
da. “Eu passei anos deixan-
do meu cabelo crescer, isso 
me fazia feliz. E agora ele se 
foi, você não pode imaginar 
a minha dor. É ridículo di-
zer que estamos cortando 
nosso próprio cabelo”.

Uma mulher insistiu que 
“forças sobrenaturais” 

estavam envolvidas. Outros 
acusaram as “vítimas” 
de cortar o cabelo para 

chamar atenção.

Mulheres em partes de Deli estão usando imagens com deuses para atrair proteção e escapar dos ataques
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Polonesa Natalia Sikorska foi flagrada tentando roubar R$ 4 mil em peças da loja de luxo Harrods, em Londres

Após ser flagrada ten-
tando roubar R$ 4 mil em 
peças da loja de luxo Har-
rods, em Londres, a modelo 
polonesa Natalia Sikorska 
escapou de ir para a prisão 
em regime fechado pelo juiz 
ter considerado que ela tem 
“talentos notáveis”.

“Você chegou recente-
mente a esse país e você tam-
bém é uma estudante com 
um bom rendimento na uni-
versidade. Tem um grande 
talento e é inteligente. Roubar 
mercadorias de qualquer loja, 
incluindo a Harrods, é errado. 
O seu futuro foi colocado em 
risco com essa ação”, afirmou 
o magistrado Grant McCrostie.

Por conta disso, ele apli-
cou uma pena de 12 meses de 
prisão, mas em regime condi-
cional, onde ela poderá conti-
nuar levando sua vida normal. 
A top de 28 anos atualmente 
cursa administração na Uni-
versidade de Westminster.

Sikorska foi flagrada no 
dia 5 de julho tentando rou-

bar uma bolsa, um vestido, um 
par de sapatos e uma jaqueta 
de diversas grifes de alto luxo. 
Mas, desde o início do proces-
so, ela se considerou culpada e 
assumiu o erro.

“Pelo fato de você ter se 
declarado rapidamente cul-
pada e como você tem um 
futuro brilhante pela fren-
te, serei mais clemente com 
você. Você ganhou uma nova 
oportunidade, não abuse dis-
so e fique fora de confusões”, 
agradeceu ainda. Ao todo, Si-
korska precisou pagar “ape-
nas” cerca de 100 euros para 
as despesas processuais.

Da Agência Ansa 

Da BBC Brasil

Juiz livra modelo de prisão na 
capital inglesa por “ter talento”

O magistrado aplicou 
só uma pena de 12 

meses de prisão, mas em 
regime condicional, e ela 
poderá continuar levando 

sua vida normal

Ação contra o estresse

Homem vai ao trabalho nadando 
2km em rio de metrópole alemã

O empresário Benja-
min David ficava estressado 
com o trajeto ao trabalho 
pelas movimentadas ruas 
de Munique, na Alemanha. 

Um belo dia, resolveu 
tentar uma rota alternativa. 
Colocou o laptop, o terno e 
sapatos em uma bolsa à pro-
va d’água e foi de sua casa ao 
trabalho a nado, no rio que 
corta a cidade, o Isar. 

“O trânsito na rua é tão 
alucinante que não é nada 
divertido. Quando nado, 
vou mais rápido e fico mais 
relaxado”, afirma.

Embora seja um rio ur-
bano, a qualidade da água é 
adequada para o banho - ela 

foi melhorada em anos recen-
tes graças a investimentos em 
novas estações de tratamento 
de esgoto ao longo do Isar.

No verão, é comum ver 

banhistas tomando sol nas 
margens e entrando no rio. 

Todos os dias, David che-
ca as condições da água - como 
nível, velocidade e temperatu-

ra - e decide se vestirá a roupa 
curta ou longa de neoprene. 
Além disso, coloca sandálias 
para se proteger de cacos de 
vidro na margem do rio. 

O empresário Benjamin Davidresolveu tentar uma rota alternativa para se livrar do trânsito alucinante

Foto: BBC Brasil
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Alimento no lixo
A pesquisadora Jailane de Souza, da UFPB, lidera pesquisa 
que visa evitar o desperdídio de alimentos e incentivar o 
consumo integral de frutas cultivas na região.  Página 19
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Desde a aprovação do texto, o Governo Estadual criou vários órgãos e políticas específicas para inibir os crimes

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Lei Maria da Penha completa 
11 anos de proteção à mulher

Essas coisas Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

Amanhã a Lei Maria da 
Penha (Lei 11.340 de 7 de 
agosto de 2006), completa-
rá 11 anos. A legislação veio 
para proteger as mulheres 
contra as agressões que so-
frem, dentro e fora de casa. 
Na Paraíba, a rede de prote-
ção às mulheres conta com 
dois Juizados Especiais de 
Violência Doméstica, sendo 
um em João Pessoa e outro 
em Campina Grande. E, ain-
da, dez delegacias especiali-
zadas; Secretaria da Mulher 
e da Diversidade Humana em 
nível estadual e municipal; 
Promotoria de Justiça da Mu-
lher; centros de referências 
e casa-abrigo, dentre outros 
órgãos.

Mesmo estando acoberta-
das pela lei, não somente o Bra-
sil, bem como a Paraíba, o país 
ainda mantém em patamares 
elevados a violência contra a 
mulher, registrando um assas-
sinato a cada duas horas. Para 
se ter ideia sobre os casos de 
violência contra a mulher, con-
forme levantamento do Centro 
da Mulher 8 de Março, somente 
de janeiro a julho desse ano, 
125 casos de violência foram 
registrados na Paraíba, sendo 
30 homicídios, 27 tentativas 
de homicídios, 8 estupros, 8 
abusos sexuais, 8 estupros 
de crianças, 7 tentativas de 
estupro contra mulheres, 24 
agressões e 13 homicídio de 
mulheres do tráfico.

Governo investe
A Secretaria de Estado 

da Mulher e da Diversidade 
Humana, em parceria com 
outras secretarias e órgãos 
do Governo da Paraíba e com 
outras instituições, promove 
políticas públicas de enfrenta-
mento à violência contra mu-
lheres, respeitando a interse-
torialidade, transversalidade 
e interseccionalidade. Dentre 
as ações em destaque, estão 

a Casa Abrigo Aryane Thais 
(CAAT), Centro Estadual de 
Referência da Mulher Fátima 
Lopes (CERMFL), Capacitação 
de Profissionais para Huma-
nização, Empreender, SOS Mu-
lher, Delegacias Especializa-
das de Atendimento à Mulher 
(DEAMS), CVLI Feminino, Edu-
cação e a REAMCAV.

Essas ações e apoios fo-
ram realizadas no primeiro 
semestre desse ano, e a cada 
uma compete funções especí-
ficas que estão sendo realiza-
das em diversos municípios da 
Paraíba. A Casa Abrigo Aryane 
Thais (CAAT), por exemplo, é 
um lugar seguro para mulhe-
res e filhas e filhos, menores 
de 16 anos, sob ameaça de 
morte em decorrência de vio-
lência doméstica e sexual. So-
mente no período de janeiro 
a junho último, a casa abri-
gou 12 mulheres e 27 crian-
ças/adolescentes.

Essas mulheres tinham 
entre 18 e 47 anos, sendo a 
maioria delas de pele negra 
com Ensino Fundamental in-
completo, beneficiárias do Bol-
sa Família e trabalhando como 
dona de casa, residentes nos 
municípios de João Pessoa, San-
ta Rita, Queimadas, Esperança, 
Olivedos, Cajazeiras, Massa-
randuba, Boqueirão e Soleda-
de. Duas chegaram feridas em 
decorrência da violência física 
e tentativa de homicídio feita 
pelos agressores e receberam 
atendimento jurídico, psicoló-
gico, social, atenção à saúde e 
atividades de lazer. Já as filhas 
e filhos delas foram inseridos 
em escolas e contaram com um 
acompanhamento enquanto 
estiveram abrigados.

O Centro Estadual de 
Referência da Mulher Fátima 
Lopes (CERMFL), que fica lo-
calizado em Campina Gran-
de e atende toda a região do 

Compartimento da Borbo-
rema, de janeiro a junho úl-
timo, fez 264 atendimentos 
psicossociais e jurídicos e 
cadastrou 50 novas usuárias. 
O CERMFL realiza atividades 
educativas e de formação de 
redes municipais de atenção, 
através do projeto Tecendo 
Redes. Neste primeiro se-
mestre, foram visitados 13 
municípios, realizadas 33 pa-
lestras, com público de cerca 
de 1.080 pessoas.

Já a capacitação de pro-
fissionais para Humaniza-
ção Continuada na área da 
segurança pública sobre a 
Lei Maria da Penha, Gênero 
e Violência contra as mu-
lheres, já atendeu a cerca de 
2.500 profissionais. Através 
do Programa Empreender, 17 
mulheres receberam crédito, 
sendo 13 mulheres usuárias 
vítimas de violência domésti-
ca atendidas pelo CERMFL e 

CAAT, nas cidades de Campi-
na Grande, Pocinhos, Massa-
randuba, Barra de Santana, e 
6 em situação de vulnerabili-
dade social.

Enquanto que o dispo-
sitivo móvel com GPS, deno-
minado de SOS Mulher do 
Programa Mulher Protegida, 
está disponível na Grande 
João Pessoa e Campina Gran-
de. 226 mulheres com medi-
das protetivas e em risco de 
morte, já foram contempla-
das, desde a sua criação, em 
maio de 2014.

 De 2011 a 2016, o nú-
mero de Delegacias Espe-
cializadas de Atendimento 
à Mulher (DEAMS) foi am-
pliado de 9 para 13. Atual-
mente, elas estão em fun-
cionamento em João Pessoa 
(Unidade Norte e Sul), Ba-
yeux, Santa Rita, Cabedelo, 
Campina Grande, Guarabira, 
Patos, Sousa, Cajazeiras, Pi-

cuí,  Mamanguape e mais 2 
Núcleos de Atendimento à 
Mulher nas Delegacias Sec-
cionais, de Queimadas e Es-
perança. Ocorreu também 
uma redução de aproximada-
mente 25% de crimes violen-
tos letais intencionais (CVLI) 
contra as mulheres, de janeiro 
a junho de 2017, quando com-
parado com o mesmo período 
de 2016; sendo registradas 40 
mortes em 2017 e 53 em 2016. 
Esses homicídios são relativos 
a todas as causas de morte. Os 
assassinatos de mulheres são 
investigados pela Polícia Civil 
da Paraíba, com acompanha-
mento da Coordenação das 
DEAMS e da SEMDH.

O governo entregou equi-
pamentos que fazem parte 
da primeira etapa de implan-
tação do sistema de rádioco-
municação digital na área de 
segurança. São softwares e 
rádios (hand talks), que vão 
possibilitar respostas mais rá-
pidas por parte da segurança 
pública em função da cobertu-
ra do sistema. 

A publicação de duas 
cartilhas pedagógicas para 
educadores e alunos sobre 
o enfrentamento à violência 
contra mulheres, produzidas 
pela Secretaria de Educação 
do Estado, em parceria com a 
SEMDH, foram entregues em 
658 escolas que são incen-
tivadas a realizar atividades 
pedagógicas.

Através da Rede Esta-
dual de Atenção às Mulheres 
e Adolescentes em situação 
de violência doméstica e se-
xual, reuniões mensais são 
realizadas para manutenção 
do diálogo entre instituições 
governamentais e não gover-
namentais. O objetivo é au-
mentar a resolutividade dos 
serviços e qualificar a atenção 
às mulheres em situação de 
violência a partir de deman-
das e casos concretos.

Em seis anos, o número de Delegacias Especializadas de Atendimento à Mulher passou de nove para 13, distribuídas em várias cidades praibanas

Foto: Secom-PB
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No longo período em que fui estudan-
te da Ordem Rosa-Cruz (AMORC) - de 
1973 a 1985 -, despi-me de alguns 
preconceitos e aprendi a não somente 
respeitar, tolerar, mas também aprofun-
dar diálogos com católicos, evangélicos, 
kardecistas, umbandistas, todos os 
religiosos, enfim.
        Só me afastei dos integrantes de 
seitas ocultas ou declaradas, mas sem 
agredi-los de qualquer forma.
        Hoje, cristão convicto sem ser fre-
quentador de igrejas nem dependente 
de padres, pastores ou médiuns, sinto 
calafrios com coisas como essa da Fren-
te Parlamentar Evangélica, que, através 
de um projeto do deputado João Cam-
pos (do PSDB de Goiás), quer legalizar a 
“cura” gay, como destacou em publicação da 
FPE na Internet.
         Esse projeto obscurantista quer sustar 
dois artigos instituídos em 1999 pelo Conse-
lho Federal de Psicologia, proibindo emitir 
opiniões públicar ou tratar a homossexuali-
dade como um transtorno.
        Mais do que um transtorno alguns 
evangélicos consideram-na uma doença 
portadora de um pecado imperdoável, a não 
ser que o(a) homossexual demonstre, na 

Por que deputados querem a “cura gay”?
 Li “11 de Setembro 
e outras mentiras que 
nos contaram”, livro do 
espanhol David Heylen 
Campos.
     Minhas dúvidas sobre 
o ato terrorista aconte-
cido há dezesseis anos 
aumentaram. 
     Sugiro que leiam a 
obra de Campos, editada 
pela Universidade dos 
Livros, para uma melhor 
compreensão do misté-
rio - se é que mistério 
pode ser entendido 
numa civilização em que 
espalham-se os Illumi-
nati e outros grupos 
ocultos. Segue-se um 
trecho importante do 
livro.
      “Durante os primei-
ros minutos de emissão 
da rede CNN, vários 
pilotos profissionais 
afirmavam que os aviões 
estavam sendo telediri-
gidos, ou pilotados por 
militares experientes.
       “(...) o presidente 
Bush, em uma sessão de 
imprensa, comunicava 

que, depois dos inciden-
tes, se fazia necessário 
reforçar as cabines dos 
pilotos e equipá-las 
com um mecanismo que 
controlasse os aviões a 
partir da terra. Por que 
Bush falava em uma 
tecnologia que já existia 
como se fosse algo des-
conhecido? 
       “Uma infinidade de 
teóricos da conspiração 
propõe que os aviões 
podem perfeitamente 
ter sido controlados por 
terra após terem decola-
do, devido à audácia que 
isso significava para os 
pilotos. 
       “Essa operação po-
deria muito bem ter sido 
levada a cabo por uma 
conspiração com co-
nhecimento do próprio 
Governo, como aponta 
o investigador James 
Petras, por um grupo de 
terroristas autônomos, 
que teriam atuado sozi-
nhos, sem a colaboração 
nem o conhecimento da 
organização Al Qaeda”.

11/Setembro

teoria e na prática, que se transformou em 
“hétero”. Tanto que um jornalista paraibano, 
que abandonou a profissão para fazer um 
curso de teologia em Pernambuco e ser 
pastor evangélico, chegou a me dizer, num 
jantar, que o único pecado que Deus não 
perdoa na hora da morte de alguém é o da 
homossexualidade. Se Deus assim fosse, não 
seria Deus, mas o maior dos tiranos.
       A questão é que, apesar de estarmos no 
século 21, continuamos com um pesado 

concicionamento cultural-educativo, onde 
a heterossexualidade é a única manifesta-
ção possível e aceitável de sexo e a mulher 
é um instrumento passivo de satisfação de 
exigências biológicas dos homens. Ou mero 
elemento de reprodução para garantir a 
existência da raça humana.
       Quando um “gay” pocura “tratamento” é 
por causa do preconceito exacerbado e das 
competições profissões, ou não, do ambiente 
em que vive. Não é porque tenha convicção 
de que é pecado o gozo homossexual.
        É um consenso internacional que a ho-
mossexualidade não é doença. Desde 1990 a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) tirou 
essa orientação sexual da lista de doenças. 
Então está errado oferecer ou falar em “trata-
mento” para algo que não é doença.  
       Por mais que não possamos ignorar 
que as pessoas têm opiniões diferentes, 
também não é legal que se use leis para 
permitir o preconceito. E dizer que gays 
podem ser “tratados” é uma visão que 
entra em conflito com os tempos que 
vivemos. Dá para entender porque o pes-
soal que luta pelos direitos dos LGBT está 
incomodado. Afinal de contas, até o Supre-
mo Tribunal Federal já disse que pessoas 
do mesmo sexo podem se casar.
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TJPB desenvolve ações com o objetivo de conscientizar a população sobre crimes de agressão doméstica e familiar

Em comemoração à 
data, o Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB) vai par-
ticipar da campanha “11 
anos da Lei Maria da Pe-
nha: 11 motivos para não 
se calar”, promovida pelo 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). 

Alinhado à preocupa-
ção do Conselho Nacional 
de Justiça, o TJPB desenvol-
ve projetos permanentes 
voltados ao combate e pre-
venção à violência contra a 
mulher, com destaque para 
o “Papo de Homem: cons-
truindo masculinidades” 
e “Justiça em seu Bairro – 
Mulher merece respeito”, 
realizados, respectivamen-
te, nas Comarcas de Campi-
na Grande e João Pessoa.

Lançado no último dia 
3 de julho, sob a coordena-
ção da juíza Renata Barros 
de Assunção Paiva, o proje-
to “Papo de Homem: cons-
truindo masculinidades” 
visa prevenir e reduzir os 
índices de reincidência de 
violência contra a mulher. 
A dinâmica do projeto con-
siste em um grupo reflexivo 
direcionado a homens au-
tores de agressão domésti-
ca e familiar e, durante os 
encontros são desenvolvi-
dos trabalhos socioeducati-
vos e de reflexão, tomando 
como referência a equida-
de de gênero, a formação 
de novas masculinidades e 
desenvolvimento de novas 
formas de resolver confli-
tos. O  “Justiça em Seu Bair-
ro – Mulher merece respei-
to”, teve início no ano de 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Prevenção da violência contra
a mulher é tema de campanha

Elejó Dalmo Olliveira

Minha carta de intenções
Semana passada eu assumi o cargo de 

secretário de Comunicação da Executiva do 
Diretório Municipal do Partido dos Traba-
lhadores (PT) na capital paraibana. É um 
desafio novo na minha trajetória política e 
profissional também.

Entro na direção do partido depois de 
seis anos de filiado. Ainda lembro do grande 
evento realizado no Salão das Voluntárias, 
na Avenida João Machado, em que ocorreu a 
filiação coletiva de quase 50 companheiras 
e companheiros numa noite festiva.

O PT estava no auge, ainda no primeiro 
mandato de Dilma Rousseff. Em 2014 eu 
arrisquei uma primeira tentativa de can-
didatura (a deputado federal), que acabou 
sendo abortada por uma decisão duvidosa 
da cúpula da coligação-frankenstein em que 
o PT se meteu naquela eleição. Ano passado 
conseguimos debutar, finalmente, na dispu-
ta política da Paraíba com uma candidatura 
modesta a vereador em João Pessoa.

Eu resolvi ingressar nas eleições par-
lamentares movido, especialmente, pela 
convicção de que a população negra parai-
bana não possui um único representante 
legítimo, nem na Casa de Napoleão Laurea-
no, nem na de Epitácio Pessoa, que tenha 
condições de defender as principais deman-
das sociais da população afroparaibana.

Alguém pode dizer que o conceito 
de “legitimidade” sofre um processo de 
desgaste semântico e discursivo, princi-
palmente agora, num Brasil pós-Golpe. E 
eu concordo! De qualquer modo, é preciso 
ressaltar que o movimento social negro 
local tem encontrado bastante dificuldade 

em ocupar espaços de disputa política mais 
elevados (como nas casas parlamentares) 
e que nossas bandeiras foram ficando pelo 
caminho, esquecidas por aqueles e aquelas 
que juraram nos representar.

Ocupar e mudar
O diretório municipal do PT em João 

Pessoa, eleito recentemente, possui uma 
composição pluri-segmentada. Quem não 
conhece o partido de perto não entende 
como a disputa interna ocorre com ten-
dências tão diferenciadas. Na formação 
atual, surgiu uma força interna nova no 
partido, que batizamos de “Muda PT”. Ini-
cialmente nós nos agrupamos com com-
panheiras e companheiros que não estão 
vinculados a nenhuma das tendências 
tradicionais do partido e eles nos chamam 
de “independentes”.

Aqui em João Pessoa, o grupo dos 
independentes (formado, majoritariamente, 
por ex-candidatos a vereadores e vereado-
ras na eleição passada) tem atuado dentro 
do Muda PT sob uma nova identidade: PT 
Orgânico. O grupo tem como finalidade 
resgatar o caráter mais “de base” da legen-
da, agregando os filiados que não possuem 
convicções ideológicas mais arraigadas, 
livres das doutrinas tradicionais marxistas, 
trotskistas e afins. As outras afinidades dos 
petistas orgânicos são: democratização da 
governança, transparência administrativa e 
radicalização ética.

Comunicação estratégica
Em todas as organizações do mun-

do moderno a comunicação ocupa uma 
posição estratégica na sustentabilidade 
dos projetos coletivos. É com essa convic-
ção que queremos mudar a relação do PT 
de João Pessoa com sua base filiada. Dois 
movimentos precisarão ser feitos a curto 
e médio prazos: em relação à comunica-
ção interna, entre os dirigentes e filiados, 
e com a população pessoense e paraibana 
no seu todo.

O diretório da capital é indutor de con-
dutas e modelos para os demais diretórios 
municipais. Aqui possuímos o maior núme-
ro de filiados ao PT. Todos os parlamentares 
da legenda estão inscritos no DM de João 
Pessoa. Temos uma responsabilidade insti-
tucional semelhante ao Diretório Regional, 
cuja direção se encontra sub-judice, numa 
disputa entre o deputado Anísio Maia e 
Jackson Macêdo.

O PT paraibano não pode entrar num 
provável ano eleitoral dividido internamen-
te como está atualmente. Uma convergên-
cia, entre as forças internas disputantes, 
precisa ser encontrada urgentemente. A 
divisão interna só interessa aos adversários 
históricos do partido, que torcem incansa-
velmente por seu fracasso e extinção. 

Franklin Martins na Paraíba
O Governo do Estado marcou ponto, 

semana passada, com a primeira edição do 
projeto “PENSE - CICLO DE DEBATES CON-
TEMPORÂNEOS DA PARAÍBA”, ao convidar 
o jornalista Franklin Martins para inaugu-
rar a rodada de palestras especiais.

Num evento superconcorrido, Martins 

discorreu sobre questões importantes do 
atual cenário político nacional, realizando 
um recorte privilegiado na interface Mídia 
X Poder. Disse, por exemplo, que os grandes 
veículos de comunicação brasileiros reali-
zam, na atualidade, uma censura à Opinião 
Pública, em vários momentos tornando o 
debate nacional interditado.

O ex-ministro explicou detalhada-
mente, por exemplo, como empresas feito 
as Organizações Globo, que capitaneia o 
poderoso oligopólio midiático brasileiro, 
vêm se comportando como uma espécie de 
“Partido Político” sem mandatos. Franklin 
explicou como os interesses particulares de 
jornalistas e empresários da comunicação 
interferem sorrateiramente, mediando o 
espaço público naquilo que ele chama de 
“Jornalismo de manipulação”. 

Martins avalia que o ex-Presidente Lula 
e seus antigos colaboradores mais diretos 
erraram ao abrir mão de uma disputa polí-
tica mais direta no campo da comunicação. 
Apostaram ingenuamente na ideia de que 
“a verdade prevalecerá!” e de que apenas o 
controle remoto da TV na mão da popula-
ção bastaria.

O jornalista afirma que o golpe sofrido 
pela Presidenta Dilma Rousseff foi organi-
zado pelo oligopólio da mídia nacional e 
que seus articuladores “avançaram todos os 
sinais!”. 

Ficou a desejar, entretanto, a mediação 
do professor Rubens Pinto Lyra, que pream-
bulou a palestra de Martins apenas com a 
leitura de um texto academicista insosso e 
desfocado.

2013, sob a coordenação da 
juíza Rita de Cássia Andra-
de. Até dezembro de 2016, 
o projeto tinha percorrido 
45 bairros da capital, com 
ciclo de palestras em esco-
las, universidades, clubes 
de serviços, quartéis, igre-
jas, entre outras institui-
ções. A proposta é levar 
informações sobre a Lei 
Maria da Penha, de forma 
simples e compreensível, 
a toda a sociedade, no sen-
tido da desconstrução da 
naturalização da violência 
contra a mulher.

Outra proposta do 
projeto é promover o aten-
dimento psicossocial e 
psiquiátrico às vítimas de 
violência, diretamente no 
local dos eventos, ou atra-
vés de ação continuada 
junto ao Juizado de João 
Pessoa, e tentar promover 
a solução dos conflitos fa-
miliares como forma de 
restauração da boa con-
vivência e a paz em casa, 
também dentro do espírito 
da campanha nacional do 
CNJ “Justiça pela Paz em 
Casa – Nossa Justa Causa”.

Saiba MaiS 

Entenda a Lei: A Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), 
cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher (nos 
termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Elimi-
nação de Todas as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção 
Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher), dispõe 
sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher e 
altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal, além 
de dar outras providências.

Onde denunciar violência contra mulher:
n Secretaria da Mulher e da Diversidade Humana – (083) 3218-7298
n Centro da Mulher 8 de Março - (083) 3241-8001 ou 0800-283-3883.
n Disk Denúncia Paraíba – 123.
n Disk Denúncia – 100 ou 180.

Atendimento psicossocial, psiquiátrico e facilitar o acesso a exames às mulheres no local de eventos têm sido uma constante em programas desenvolvidos pelo Tribunal de Justiça da Paraíba

Foto: Divulgação
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Projeto utiliza casca e semente de fruta que sobram de processos industriais; Brasil está entre os países que mais têm perdas

O Brasil está entre os dez 
países que mais desperdiçam 
alimentos no mundo. Segun-
do a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em-
brapa), as 39 mil toneladas de 
alimentos jogadas fora, por 
dia, poderiam nutrir cerca de 
19 milhões de pessoas diaria-
mente, atendendo assim as 
três refeições básicas do dia. 
Para  que haja a diminuição de 
perdas de alimentos, no país, o 
processo deveria envolver toda 
a cadeia produtiva, desde o cul-
tivo, o transporte, até a comer-
cialização e, principalmente, 
nos domicílios.

 “O investimento em no-
vas tecnologias que evitem 
pragas e outros tipos de conta-
minação, o acondicionamento 
dos alimentos em embalagens 
adequadas, o transporte rápi-
do em horário e temperatura 
adequados (reduzindo o tem-
po entre a produção e a che-
gada do alimento à mesa do 
consumidor); o aumento da 
fiscalização pelos órgãos re-
guladores; o planejamento da 
cadeia produtiva, são algumas 
das estratégias para reduzir o 
desperdício de alimentos”, enu-
mera Jailane Aquino, pesquisa-
dora da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB). 

Ela lidera pesquisa, finan-
ciada pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), que visa 
o consumo racional de frutas. 
“Investigamos o potencial nu-
tricional de cascas e sementes 
de acerola, goiaba e caju, pro-
venientes das indústrias de 
polpa de frutas, localizadas em 
João Pessoa. Esta pesquisa, ini-
ciada em 2013, visa incentivar 
o consumo integral de frutas 
da região, evitando assim o 
desperdício, e o desenvolvi-
mento de novos produtos ali-
mentícios e seus benefícios à 
saúde”, destaca a pesquisadora 
do Departamento de Nutrição. 

Ela explica um pouco do 
aproveitamento de alimentos 
com a sua prática e experiên-
cia nessa área e o que pode 
ser aproveitado para que não 
ocorra a perda de alimento: 
“Uma carne que sobrou do 
almoço pode ser utilizada em 
outra preparação no jantar, 
desde que tenha sido armaze-
nada adequadamente. Cascas, 
sementes, bagaços e talos de 
alimentos vegetais podem ser 
consumidos em na dieta habi-
tual. Contudo, é preciso cau-
tela ao utilizar estas partes 
dos vegetais, pois muitas po-
dem concentrar agrotóxicos, 
substâncias tóxicas naturais 
dos próprios alimentos, e até 
mesmo micro-organismos.   
             Conforme acrescenta 
a pesquisadora, “lavar bem os 
alimentos em água corrente, 
de preferência com uma es-
cova própria, bem como usar 
sanitizantes adequadamente, 
e conhecer a origem dos ali-
mentos, são pontos impor-
tantes para a pessoa que de-
seja aproveitar integralmente 
os alimentos vegetais”, orien-
ta, acrescentando: “o modo 
como conservar as frutas, 
legumes e outros alimentos, 
são essenciais para a durabi-
lidade deles e para evitar o 
desperdício”. 

Anézia Nunes 
Especial para A União

Pesquisa busca reaproveitar e 
evitar desperdício de alimento

Mais conscientização e novos hábitos
Conforme, ainda, escla-

rece Jailane Aquino, a po-
pulação mundial necessita, 
inicialmente, de uma mudança 
no comportamento, uma maior 
conscientização. Este, sim, 
seria um primeiro passo para 
o combate ao desperdício de 
alimentos.  

“A mudança de comporta-
mento dos produtores rurais, 
transportadores, distribuidores, 
vendedores, cozinheiros, con-
sumidores frente ao desperdí-
cio, é o principal desafio, hoje, 
uma vez que cada um de nós 
é responsável por este grave 
problema que, por incrível que 
pareça, ocorre de maneira bas-
tante similar, tanto em países 
desenvolvidos como nos países 
em desenvolvimento”, observa 
Jailane Aquino. 

Segundo orienta a pesqui-
sadora da UFPB, conservar os 
alimentos em embalagens e 
temperaturas adequadas, evita 
contaminações por micro-or-
ganismos deteriorantes e pelos 
micro-organismos causadores 
de doenças à população. Ge-
ladeira, armários e despensa 
bem organizados também au-
xiliam na melhor conservação 
dos alimentos, além de facilitar 
e deixar os alimentos sadios que 
precisam ser consumidos mais 
rapidamente às nossas vistas, 
evitando ainda o desperdício.

Self service
O grande desperdício de 

comidas, no Brasil, ocorre dia-
riamente em restaurantes self 
service, pelo fato de que as 
pessoas enchem os pratos de 

comida que não consomem 
em sua totalidade. O Brasil é o 
quarto maior produtor de ali-
mentos do planeta e, ao mes-
mo tempo, o sexto colocado no 
ranking mundial de desnutri-
ção. O desperdício gera ele-
vada perda econômica para o 
país, mas especialmente per-
das de alimentos com diversos 
nutrientes importantíssimos 
que poderiam contribuir para 
a saúde e a dignidade da po-
pulação, principalmente as po-
pulações de baixa renda.

Paralelo a isso, o meio am-
biente é prejudicado, quando 
milhões de litros de água são 
usados na criação de animais 
e nos sistemas de irrigações 
em cultivos agrícolas. A falta 
de uma produção sustentável 
de alimentos atinge a todos, 

sem exceção, e tal fato é uma 
das consequências do desper-
dício de alimento. Organiza-
ções Não Governamentais, 
como o Banco de Alimentos, 
programas como o Mesa Bra-
sil, que ensina, diversas re-
ceitas para o aproveitamen-
to de alimentos, a iniciativa 
SAVEFOOD, promovida pela 
FAO/OMS, para a implemen-
tação de políticas públicas 
na prevenção de perdas de 
alimentos, atuam para cons-
cientizar as populações e, as-
sim, reduzir o desperdício de 
alimentos em todo o mundo.

 No mais, os institutos de 
pesquisa brasileiros também 
vêm contribuindo com o desen-
volvimento de novos estudos 
para a redução e a prevenção 
de perdas de alimentos. 

Jailane Aquio defende mudança de processos por parte dos produtores rurais, transportadores, distribuidores, vendedores, cozinheiros e consumidores a fim de evitar o desperdício de alimentos

Foto: Divulgação

Fogão agroecológico

Fundação BB certifica a tecnologia  social
Saiu o resultado da pri-

meira fase de classificação 
para o Prêmio de Tecnologia 
Social da Fundação Banco do 
Brasil. A tecnologia social Fo-
gão Agroecológico, da Casa da 
Mulher do Nordeste, é uma 
das 173 consideradas aptas a 
receber a certificação no ano 
de 2017, de um total de 735 
iniciativas inscritas. Esta é a 
nona edição da premiação, 
que tem o objetivo de levan-
tar projetos sustentáveis que 
possam ser reaplicados em 
diversas comunidades.

Para a Casa da Mulher 
do Nordeste essa certificação 
significa o reconhecimento 
de uma tecnologia desenvol-
vida com as mulheres rurais 

do Sertão do Pajeú. “É uma 
metodologia construída a 
partir das demandas e da 
realidade das mulheres em 
suas práticas agroecológicas, 
em seus quintais produti-
vos e na convivência com o 
Semiárido. Uma estratégia 
de preservação do bioma 
Caatinga diminuindo assim 
a retirada de lenha. Essa tec-
nologia também nos provo-
ca a refletir sobre o trabalho 
desenvolvido pelas mulheres 
no âmbito da casa, sua sobre-
carga, e a necessidade de mu-
dar as relações nas famílias”, 
afirma Graciete Santos, coor-
denadora geral da CMN.

A triagem foi realizada 
por uma comissão composta 

pela equipe técnica da Funda-
ção BB, que obedeceu aos cri-
térios do regulamento para 
chegar às propostas selecio-
nadas. Dentre os requisitos 
solicitados estavam: o tempo 
de atividade, as evidências de 
transformação social, a sis-
tematização da tecnologia, a 
ponto de tornar possível sua 
reaplicação em outras co-
munidades, e o respeito aos 
valores de protagonismo so-
cial, respeito cultural, cuida-
do ambiental e solidariedade 
econômica.

As propostas inscri-
tas foram classificadas em 
seis categorias nacionais, 
das quais foram validadas 
15 tecnologias na categoria 

Agroecologia, 27 em Água 
e/ou Meio Ambiente, 11 
em Cidades Sustentáveis e/
ou Inovação Digital, 40 em 
Economia Solidária, 52 em 
Educação e 16 em Saúde e 
Bem-Estar. Na categoria in-
ternacional foram classifica-
das 12 propostas.

Banco de dados
Com a certificação, as 

tecnologias passam a compor 
o Banco de Tecnologia Social 
(BTS) da Fundação BB, que 
agora conta com 995 iniciati-
vas aptas para reaplicação. O 
BTS é uma base de dados on-
line, que reúne metodologias 
reconhecidas por promove-
rem a resolução de proble-

mas comuns às diversas co-
munidades brasileiras. Neste 
banco, todas as tecnologias 
sociais podem ser consulta-
das por tema, entidade exe-
cutora, público-alvo, região, 
UF, dentre outros parâmetros 
de pesquisa. Para consultar o 
banco basta acessar o ende-
reço eletrônico: tecnologia-
social.fbb.org.br. 

Para o presidente da 
Fundação Banco do Brasil, 
Asclepius Soares, a certifi-
cação de um projeto com o 
selo “Certificada Fundação 
BB” garante mais visibilida-
de para a iniciativa, além de 
fortalecer o conceito para sua 
reaplicação em outras locali-
dades do país.



 

CASA NOVA
FALTAM poucos 
dias para o Centro 
Histórico de João 
Pessoa se tornar 
ainda mais valori-
zado. Com a inau-
guração do Centro 
Administrativo do 
Poder Legislativo do 
Estado, o tradicional 
prédio do Paraíba 
Palace deverá reu-
nir grande fluxo de 
pessoas, o que ten-
de a impulsionar a 
economia na área e 
aproximar a Assem-
bleia da população, 
além de preservar o 
patrimônio público. 

@uniaogovpbopiniao.auniao@gmail.com /uniaogovpb

Zum ZumZum ZumZum
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Diversidade

Goretti Zenaide

Tina Gondim e Jean-Pierre; ela, aniversariante deste domingo

A jornalista e pesquisadora em Comunicação, Claudia Carvalho, comemora aniversário amanhã 

Foto: Reprodução/Facebook

uuu A cantora Val Donato está nos ajustes finais para o show 
“Do Caos à Lama”, em homenagem pelos 20 anos da morte de 
Chico Science. Será dia 8 de setembro, no Teatro de Arena.

uuu A jornalista Andréia Barros está modificando a estru-
tura física e a marca da Integrativa, sua agência de Asses-
soria de Imprensa. O conceito continuará a ser “boutique”, 
com poucos e fortes clientes, e ela deve anunciar em breve 
novo nome e novo endereço. Vamos aguardar!  

YOuTube

XICO SÁ LAURA CARVALHO

Realmente não é 
parlamentarismo, é

pra-lamentar-ismo

Os tempos são outros e 
fazem dum qualquer um astro 
da sociedade do espetáculo

GOVeRNANÇA

SeM FRONTeIRAS

ACONTeCe no próximo dia 
27 de setembro o I Encon-
tro de Compliance & Go-
vernança Corporativa da 
Paraíba. As inscrições para 
o evento, que irá ocorrer 
no auditório do Shopping 
Sebrae, terão início ama-
nhã e poderão ser feitas 
pelo site: (BestEvent.me/
c&c2017). 
Voltado para empresas, o 
encontro trará palestras e 
exposição de cases que vi-
sam abordar a temática da 
compliance e governança, 
ainda distante do contexto 
empresarial.

A COORDeNAÇÃO do Pro-
grama Idiomas sem Fron-
teiras (IsF) na UFPB informa 
que o período de inscrições 
para cursos presenciais de 
inglês foi prorrogado até as 
12h do dia 7 de agosto.
A seleção refere-se à se-
gunda oferta do IsF deste 
ano, que disponibiliza agora 
150 vagas para alunos, pro-
fessores e técnico-adminis-
trativos da UFPB. O foco do 
curso é o desenvolvimento 
de habilidades linguísticas 
para internacionalização - 
inglês para fins acadêmicos 
- e a preparação para os 
diversos exames de profici-
ência linguística em inglês.

: pONTOS
 
n As esfirras da Green 
Comidinhas têm feito su-
cesso com o público que 
frequenta o De Leve - Ali-
mentação Saudável. Óti-
ma opção para o lanche.
n Apesar de ter o nome 
inspirado em um semideus, 
o  Hércules, novo sabor 
da hamburgueria gourmet 
Burger dos Deuses, é real-
mente divino!

uuu A blogueira Jullyni barreto está animada com o en-
contrinho que irá promover na loja do boticário do Manaíra 
Shopping para uma tarde de maquiagem e muitas selfies..

Foto: Divulgação

Prédio do Paraíba Palace, no Ponto de Cem Réis, será a nova sede administrativa do Poder Legislativo Estadual

uuu A comunicação de João pessoa ganhou reforço. As jor-
nalistas Cibelly Correia e Gilmara Dias formaram a Grid Comu-
nicação, empresa de produção de conteúdo para redes sociais.

TuDO pRONTO para o grande show que 
promete movimentar a capital paraibana 
na noite de hoje, no Fest Solidário, que terá 
Anitta como principal atração. Musa pop 
da música brasileira na atualidade, a can-
tora ainda é vista com receio por setores 
autointitulados ‘cult’. Pai, perdoa, eles não 
sabem o que é cultura, ou quão abrangente 
é este conceito. Anitta é vibrante e carrega 
sua força para além da música, em bandei-
ras de empoderamento feminino e na luta 
contra a homofobia. O evento promovido 
pelo Unipê é uma grande sacada publicitá-
ria, pois os ingressos foram bastante dispu-
tados, e resgata o potencial da universida-
de em reunir jovens fora do sagrado tripé 
ensino-pesquisa-extensão.  

paradinha

uM DOS MAIOReS youtubers de games do 
país, Pedro Rezende, do canal RezendeEvil, 
chega à Domus Hall no dia 23 de setembro 
trazendo o Festival Aliança do Rezende. Junto 
com outros youtubers, ele faz do espetáculo um 
encontro único que envolve muita brincadeira, 
música, diversão e desafios. Rezende, hoje, 
com 21 anos, atingiu a marca de 12 milhões 
de inscritos em seu canal. Fazem parte do fes-
tival os youtubers Bibi, PokeyBR, Miss Pinguina, 
Flokiis, Sr Pedro, Jean L, Orion e Craft Studios.

Secretário executivo de Estado do Meio Ambiente, Fabiano Lucena, com estudantes no Parque Trilhas dos 5 Rios
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Foto: Divulgação

Foto: Reprodução/Instagram
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Esportes
Brasileiro
Campeonato chega ao final do primeiro turno com a 
realização de oito partidas com destaques para os jogos 
Grêmio x Atlético-MG e Cruzeiro x Botafogo.  Página 24
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Foto: Reprodução/facebook

Foto: Divulgação/Secom/JP

Paraibana compete no lançamento de disco e hoje ocupa a oitava posição no ranking mundial da categoria

O Campeonato Mundial 
de Atletismo teve sua abertura 
na última sexta-feira, em Lon-
dres, na Inglaterra e prossegue 
até o próximo domingo, dia 13, 
reunindo os principais atletas 
do planeta, dentre eles, o ja-
maicano Usain Bolt, recordista 
mundial dos 100m rasos, que 
está se despedindo das pistas. 
A competição, apesar de atrair 
os holofotes do mundo inteiro, 
tem um sabor especial para 
todos os paraibanos, já que en-
tre tantos participantes, uma 
pessoense pode entrar para a 
história do evento esportivo na 
prova do Lançamento do Disco.

Trata-se de Andressa Mo-
rais de Oliveira, 26 anos, que 
nasceu e viveu toda a sua in-
fância no Conjunto Valentina 
Figueirêdo, na capital. Com 
exclusividade para o jornal 
A União, direto de Londres, na 
Inglaterra, onde está há mais 
de uma semana treinando, já 
que vai competir na próxima 
sexta-feira, dia 11, à 6h10, 
Andressa Morais disse ter 
“batido na trave” várias ve-
zes e que na competição des-
te ano, as chances são muito 
boas de trazer uma medalha 
para o Brasil e, em especial, 
para todos os paraibanos.

“Sou atualmente a núme-
ro 8 do ranking mundial. Na 
minha frente tem sete atletas 

reconhecidíssimas, mas, tudo 
isso é treinamento. Tenho in-
tensificado os treinos, que, por 
sinal, estão ótimos. Tenho uma 
boa preparação com o meu 
treinador Julian Silva, cubano, 
e acredito que terei boas chan-
ces de um lugar no pódio”, afir-
mou a atleta, logo após mais 
um treinamento no Estádio 
Olímpico Rainha Elizabeth, na 
capital britânica, o mesmo que 
foi o palco dos Jogos Olímpicos 
de 2012.

Atleta do Clube Pinheiros, 
de São Paulo, Andressa Mo-
rais fez o melhor índice de sua 
carreira como atleta no Cam-
peonato Sul-Americano, que 
ocorreu este ano, em Assun-
ção, no Paraguai. A marca de 
64,68m não só lhe garantiu no 
Campeonato Mundial de Lon-
dres, como também foi recorde 
brasileiro e sul-americano. “Te-
nho treinado muito forte para 
aumentar meu índice. Uma 
marca espetacular, porém, te-
nho que melhorar. No Mundial 
tudo pode acontecer e vou bri-
gar por uma medalha”, afirmou 
a paraibana em conversa via 
facebook. Andressa Morais co-
meçou no Atletismo incentiva-
da pela mãe, Djanete Oliveira, 
que fazia arremesso do peso 
e participava de competições 
na Paraíba. Esta é a terceira 
participação da paraibana  em 
Campeonatos Mundiais. Com-
petiu também em Daegu 2011 
e Pequim 2015. 

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Andressa Morais confiante em 
pódio no Mundial de Atletismo

Meia Maratona

Competição hoje tem largada às 7h 
e reúne mil atletas em João Pessoa

Mil atletas ganham as 
ruas da orla marítima e do 
Centro da capital, na manhã 
deste domingo (6), duran-
te a Meia Maratona Cidade 
de João Pessoa, encerrando 
assim a parte esportiva alu-
siva ao aniversário de 432 
anos da capital paraibana, 
completados ontem. A lar-
gada será às 7h, no Busto 
de Tamandaré, divisa entre 
as Praias de Cabo Branco e 
Tambaú. A chegada também 
está programada para o mes-
mo local. O evento é da Pre-
feitura Municipal, por meio 
da Secretaria de Juventude, 
Esporte e Recreação (Sejer).

As inscrições se encer-
raram na última quarta-fei-
ra e mil atletas foi o núme-
ro máximo determinado 
pela organização, apesar da 
procura ser superior ao es-
tabelecido. Os kits aos par-
ticipantes foram entregues 

ontem e na última sexta-fei-
ra, no Meggashop, na Aveni-
da Epitácio Pessoa. A corrida 
terá um percurso de 21 km, 
no entanto, terá provas tam-
bém de 5km e 10km.

A largada da Meia Ma-
ratona Cidade de João Pes-

soa acontece no Busto de 
Tamandaré, onde de lá os 
atletas seguem pela Avenida 
Epitácio Pessoa, passando 
pela Rua João Bernardo Al-
buquerque (próxima a Usina 
Cultural Energisa), Avenida 
Monsenhor Walfredo Leal e 

Avenida Princesa Isabel. Des-
se ponto, os participantes se-
guem a direita do prédio do 
INSS, fazem o contorno pelo 
Parque da Lagoa, seguem 
pela Avenida Getúlio Vargas 
e voltam pela Avenida Epitá-
cio Pessoa até a chegada no 
Busto de Tamandaré.

Os principais nomes do 
pedestrianismo paraibano 
estarão participando da com-
petição, com destaque para 
Mary Emannuele, de Campi-
na Grande, hoje competindo 
pelo Estado de Pernambuco. 
Além dela, a Associação de 
Caminhantes e Corredores 
de Rua da Paraíba (Ascor-
pa) estará representada por 
mais de 50 atletas, muitos 
deles com participações 
em competições de âmbito 
nacional. A Meia Maratona 
Cidade de João Pessoa terá 
também vários corredores 
residentes fora da Paraíba, 
principalmente dos Estados 
de Pernambuco e Rio Grande 
do Norte.

A Meia Maratona é uma corrida tradicional no aniversário de João Pessoa

Andressa Morais se diz preparada para 
conseguir uma medalha no Mundial de 
Atletismo que começou na sexta-feira
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Seleção masculina tem a Argentina como a grande adversária na competição que começa amanhã no Chile

Campeã de 30 das 31 
edições de Campeonato Su-
lamericano já realizadas, a 
seleção brasileira masculina 
de vôlei, que não disputou a 
competição no ano de 1964, 
seguiu para o Chile para bri-
gar pelo título entre os dias 
7 e 11 de agosto, em Temuco 
e Santiago.

A seleção dirigida pelo 
técnico Renan disputará 
o Campeonato Sul-Ameri-
cano com os levantadores 
bruninho e Raphael, os 
opostos Wallace e Renan, 
os centrais Lucão, maurí-
cio Souza, Otávio e Isac, os 
ponteiros Lucarelli, maurí-
cio borges, Douglas e Ro-
driguinho, e os líberos Tia-
go brendle e Thales.

No ano em que a Sele-
ção brasileira não disputou 
o Sul-Americano, o título fi-
cou com a Argentina, apon-
tada como favorita ao lado 
da equipe verde e amarela 
nesta edição. mesmo cien-
te de que os argentinos são 
uma preocupação, antes 
de chegar a enfrentá-los, 
o treinador do brasil foca 
nos adversários do grupo 
A: Colômbia, venezuela e 
Paraguai.

“Sabemos que a Argen-
tina cresceu bastante nos 
últimos anos, tem um técni-
co muito capacitado, o Julio 
velasco, nos Jogos Olímpicos 
saiu em primeiro do grupo, 
depois venceu o brasil na 
Liga Mundial, enfim, sabe-
mos que esse confronto é 
sempre muito difícil. Mas, 
como eles não estão na nos-
sa chave, vamos nos preo-
cupar primeiro com os que 
estão”, comentou Renan.

O treinador, vice-cam-
peão da Liga mundial nesta 
temporada, tem a chance 
de conquistar o seu primei-
ro título à frente da Sele-
ção brasileira. mas, Renan 
destaca a importância de 
ter cautela nessa competi-
ção. “O foco é total jogo por 
jogo, sabendo que o nosso 
maior objetivo é chegar à 
final para buscar o título”, 
afirmou Renan.

Outra meta no Sul-A-
mericano é assegurar, já 
nesta primeira oportunida-
de, a vaga para o Campeo-
nato mundial de 2018. “O 
Sul-Americano é sempre 
uma competição importan-
te dentro do nosso calendá-
rio. Além disso, conseguir a 
vaga para o mundial ante-
cipadamente, dentro dessa 
competição, é fundamental 
no nosso planejamento”.

O ponteiro campeão 
olímpico Lucarelli, que já 
conquistou o título do Sul-A-
mericano em 2013 e 2015, 
ressalta a importância desta 
forte preparação para a dis-
puta de mais uma edição do 
campeonato.

“Sabemos da nossa res-
ponsabilidade nessa com-
petição. Treinamos bem e 
temos que chegar lá sem 
desmerecer nenhum ad-
versário, pois sabemos que 
algumas equipes estão com 
um nível de voleibol bem 
mais avançado do que há 
um tempo atrás. Temos que 
estar espertos e focados. É 
um campeonato importan-
te e que vale a vaga para o 
mundial”, concluiu Lucarelli.

CBV

Vôlei brasileiro vai em busca de 
seu 31o título no sul-americano

O que aspirar após che-
gar ao topo do pódio? Um 
ano depois de conquistar o 
ouro nos Jogos Olímpicos Rio 
2016, esse é o dilema que Ra-
faela Silva enfrenta em sua 
carreira. Preparando-se para 
o campeonato mundial de 
budapeste, na Hungria, que 
começa no dia 28 de agosto, 
a brasileira busca na colega 
Sarah menezes a inspiração 
para repetir o sucesso difícil 
de ser alcançado no judô: o 
bicampeonato olímpico.

Após o ouro em Londres 
2012, Sarah teve problemas 
durante o ciclo para os jogos 
do Rio de Janeiro. Conseguiu 
a vaga, mas não repetiu a me-

dalha em solo carioca. Rafaela 
acredita que faltou uma arma 
na estratégia da companheira 
de seleção para surpreender 
as adversárias.

“Acho que o que faltou 
para ela foi uma surpresa 
para as lutas, que não teve 
muito no ciclo até 2016, se ela 
tivesse uma surpresinha ali 
teria totais condições de con-
seguir uma medalha olímpica. 
Ela sentia bastante a pressão 
de chegar nas competições e 
ser a atleta mais visada da ca-
tegoria. A gente via e comen-
tava que ela ia fazer um golpe 
forte e as meninas já estavam 
esperando. O mesmo vai 
acontecer comigo a partir de 
agora” lembrou Rafaela.

A carioca já experimen-
tou um pouco de todo esse 

conhecimento que as adver-
sárias têm de seu jogo. No 
grand Slam de Paris, este 
ano, ficou com o quinto lugar 
após ser derrotada nas quar-
tas de final pela sul-coreana 
Youjeong Kwon e depois pela 
francesa Priscilla gneto na 
disputa do bronze. A brasilei-
ra reconheceu que não teve 
a preparação adequada para 
a competição, mas destacou 
que já está preparando novi-
dades para o ciclo olímpico.

Na reta final de prepa-
ração para o mundial, Ra-
faela já marcou seu nome no 
esporte brasileiro por ser a 
única judoca campeã mun-
dial junior, sênior e olímpica, 
mas não está satisfeita com o 
que conquistou. O foco é fa-
zer história.

Rafaela Silva treina forte para 
mais um desafio na carreira

Fórmula-1

Alonso diz que não sabe se 
ficará na equipe McLaren

A mcLaren colocou 
como prioridade a renova-
ção de Fernando Alonso, 
cujo contrato termina ao fi-
nal deste ano. O piloto dis-
se que tomará uma decisão 
em dezembro e pediu que 
seus fãs entendessem que 
seja qual for meu destino, 
não será para lutar pelo dé-
cimo lugar.

muito da decisão de 
Alonso depende do acordo 
que a McLaren fizer para 
seus motores. O sexto lugar 
do espanhol na travada pis-
ta de Hungaroring compro-

vou a qualidade do chassi, 
salientando a deficiência 
de potência do motor Hon-
da nas demais provas.

Depois das negociações 
com a mercedes terem es-
friado e da negativa da Fer-
rari, a mcLaren agora tenta 
chegar a um acordo com a 
Renault. A continuidade da 
parceria com a Honda tam-
bém não está descartada.

“Adoraria ter Fernando 
nesta equipe”, disse o chefe 
operacional Jonathan Nea-
le, ao motorsport.com. “Sei 
que faremos de tudo para 
mantê-lo nesta equipe, mas 
reconheço que ele terá ou-
tras opções. Acho que ele é 

um cara ótimo, um dos me-
lhores pilotos com quem já 
trabalhei e adoraria contar 
com ele por mais tempo”.

Sobre o futuro da mcLa-
ren, que não vence uma 
corrida desde 2012, Neale 
se diz encorajado. “muito 
aconteceu nos últimos 12 
meses. Já estamos prontos 
para o próximo passo na 
mcLaren. Nossos pensa-
mentos estão voltados para 
o ano que vem. E claro que 
isso inclui a questão do mo-
tor. Precisamos cuidar dis-
so antes de setembro, para 
que nossos pilotos saibam 
quem seremos e quais se-
rão seus planos”.

Globoesporte

Yahoo

Último treino do time brasileiro em Saquarema, no Rio de Janeiro, visando a estreia em mais uma edição do Campeonato Sul-Americano de Vôlei, onde o Brasil entra como grande favorito

Rafaela Silva, depois do ouro olímpico, treina para o Mundial em Budapeste

Fernando Alonso só fica na McLaren se tiver um carro competitivo

Foto: CBV/Divulgação

Foto: COB/Divulgação

Foto: FIA/Divulgação
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Vida de treinador não é fácil e todo mundo 
já sabe, o primeiro a cair quando as coisas não 
vão bem e o último a ser elevado à condição de 
ídolo com o êxito nas partidas e nas competi-
ções, isso é a vida de técnico, tão apaixonante, 
porém extremamente sofrida.

 Dez entre dez treinadores irão responder 
que as duas maiores dificuldades ao exercício 
profissional é a falta de tempo e de estrutura 
nas equipes que trabalham. Pura verdade, o 
futebol brasileiro é marcado pelo imediatismo, 
ou se tem vitórias rapidamente ou mudanças 
drásticas e repentinas são tomadas quando a 
situação não é boa.

 Pois bem, um exemplo claro da situação 
posta é Cuca no Palmeiras. Sucessor do seu 
sucessor Eduardo Baptista. O filho do famoso 

Nelsinho Baptista foi demitido após a derrota 
acachapante nas semifinais do Paulistão para 
a Ponte Preta, apesar de ter aproveitamento 
superior a 70%, afinal convivia com a sombra 
do técnico campeão brasileiro na temporada 
passada e a desconfiança da torcida por ser um 
“neófito” como treinador.

 Com a chegada de Cuca, o clube paulista 
com um reconhecido super elenco continua tro-
peçando contra adversários de menor calibre e 
evidencia o descompasso entre os atletas, agora 
com a ida do goleiro Fernando Prass para a re-
serva e a “dispensa” de Felipe Melo. Cuca ídolo, 
campeão brasileiro, desejado pelos torcedores, 
agora tem sido contestado, mais uma prova da 
dificuldade da carreira de treinador de futebol.

 Em terras tabajaras não poderia ser dife-

rente, se tem um lugar aonde o imediatismo e a 
falta de estrutura são a marca do futebol, é a Pa-
raíba. Entretanto, uma equipe está marcada por 
ter alterado essas condições na última década, 
realizando uma completa reestruturação dos 
seus departamentos, das instalações e da forma 
de fazer futebol.

 Toda essa estrutura e tempo foi entre-
gue nas mãos de Itamar Schülle, até a última 
terça-feira treinador do Botafogo. Após quase 
conseguir o tão sonhado acesso, retirado dolo-
rosamente com um gol sofrido aos 50 minutos 
do segundo tempo no jogo contra o Boa Esporte 
em 2016, o técnico se redimiu e conquistou o 
título paraibano, inédito para ele.

 Contudo, após se recuperar de um começo 
ruim na Série C, nos jogos de volta perdeu cinco 

vezes seguidas, tomando nove gols nessas parti-
das e deixando a equipe a dois pontos da temida 
zona de rebaixamento. A diretoria montou todo 
o planejamento pensando no acesso à Série B e 
agora está lutando contra o rebaixamento.

 A mudança de comando que se avizinha-
va foi confirmada na última terça-feira com a 
demissão de um dos mais longevos treinadores 
do Brasil e a contratação de Ademir Fonseca, 
marcado pelo acesso à Série B em 2014 pelo 
CRB de Alagoas.  Ainda que não atinja o obje-
tivo de ir para a fase de mata-mata, será muito 
importante para o Belo fugir rapidamente da 
parte debaixo da tabela, pois o descenso seria 
prejudicial não só para a equipe, mas todo o 
futebol paraibano seria prejudicado. Fica nossa 
torcida pela recuperação.

Vida de treinador

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real

Das quatro equipes nas quartas de final, três podem sacramentar o acesso para o Brasileiro da Série C em 2018

Nordeste é destaque na Série D

A Série D do Campeona-
to Brasileiro está na reta fi-
nal. São apenas dois jogos até 
a sonhada vaga para a Série C. 
Entre os oito integrantes das 
quartas de final, a maioria - 
quatro - é do Nordeste, jus-
tamente a região que ostenta 
o maior número de acessos 
na competição. Os nordesti-
nos poderão ter três clubes 
subindo de divisão, uma vez 
que Juazeirense e América de 
Natal ficarão frente a frente.

O Mecão realizou a me-
lhor campanha no geral, en-
quanto a Juazeirense tem o 
pior desempenho entre os 
clubes que seguem na Série 
D. Enquanto isso, o Mara-
nhão desafiará o Operário. Já 
o Globo medirá forças ante a 
URT. O clube mineiro, aliás, é 
o único representante do Su-
deste nas quartas de final.

E olha que o Sudeste é a 
segunda região com o maior 
número de acessos. O Top 3 
é completado pelo Sul. Além 
dos paranaenses do Operá-
rio, os sulistas ainda contam 
com o gaúcho São José. O 
Zequinha pegará o Atlético 
Acreano, único integrante 
do Norte que ainda sonha 
com a Série C. Os nortis-
tas acumulam três acessos 
(São Raimundo, Araguaína, 
Remo), sendo que o paraense 
São Raimundo foi o primeiro 
campeão da divisão em 2009.

O Nordeste, por sua vez, 
já soma 11 acessos (Alecrim, 
Guarany, Santa Cruz, Sam-
paio Corrêa, Baraúnas, Bota-
fogo-PB, Salgueiro, Confian-
ça, Ríver, CSA e Moto Club). 
Destaque para os títulos de 

Guarany, Sampaio Corrêa e 
Botafogo-PB. O Sudeste, por 
sua vez, tem dez acessos (Ma-
caé, Madureira, Tupi, Oeste, 
Mogi Mirim, Tupi, Tombense, 
Botafogo-SP, Volta Redonda 
e São Bento) e títulos com 
Tupi, Tombense, Botafogo-SP 
e Volta Redonda.

Já Chapecoense, Join-
ville, Juventude, Brasil, Lon-
drina e Ypiranga garantiram 
acessos ao Sul. O Centro-Oes-
te, por sua vez, fica na lanter-
na com apenas dois acessos 
(Cuiabá e CRAC). Sem falar 
que essa região é a única sem 
clubes nas quartas de final da 
Série D 2017. A atual etapa 
da divisão já tem jogos neste 
final de semana. Os acessos 
serão definidos entre 11, 13 
e 14 de agosto.

De 68 times no início da 
competição, restam agora 
oito: São José-RS, Atlético-AC, 
Juazeirense-BA, América-RN, 
Globo-RN, URT-MG, Mara-
nhão-MA e Operário-PR. Os 
jogos de ida foram programa-
dos para os dias 5 e 6, confor-
me a tabela oficial divulgada 
pela Diretoria de Competi-
ções da CBF.

Os jogos de volta foram 
marcados para os dias 11, 
13 e 14 de agosto. A final do 
campeonato está agendada 
para o dia 10 de setembro. 
Ontem foram realizados São 
José-RS x Atlético-AC, no 
Rio Grande do Sul no Está-
dio Passo D’areia e Juazei-
rense-BA x América-RN, no 
Estádio Adauto Morais, no 
interior baiano e hoje acon-
tecem Maranhão-MA x Ope-
rário-PR, no Castelão, em São 
Luís,  e URT-MG x Globo-RN, 
no Zama Maciel, em Patos de 
Minas.

Srgoool

Srgoool

Globo tenta disputar a Série C pela primeira vez

Globo e Juazeirense estão nas 
quartas de final da Série D do 
Campeonato Brasileiro, assim como 
América de Natal, Atlético Acreano, 
Maranhão, Operário, São José e URT. 
Mas ao contrário dos rivais, a dupla 
tentará disputar a Série C pela pri-
meira vez na história. Os nordestinos 
foram fundados recentemente e já 
sonham com o acesso.

O potiguar Globo foi fundado 
em 2012, tem títulos de turnos no 
Estadual, chegou a ser vice-campeão 
do Rio Grande do Norte, mas no 

Nacional ainda engatinha. O Globo 
está na última divisão nacional des-
de 2014, mas jamais havia ido tão 
longe. Agora, o Globo - com a van-
tagem de decidir em casa - enfrenta 
a URT hoje.

Fundada em 1939, a URT dispu-
ta a Série D pela segunda vez segui-
da. E nessas curiosidades da bola, o 
"Pato Loco", como o clube é chamado 
por seus torcedores, já dispensou a 
Série C. Em 2005, ainda sem a Série 
D, a URT alegou motivos financeiros 
para desistir da Série C que, naquela 
oportunidade, era a última divisão 
nacional. O Trovão Azul havia ficado 
em 40 lugar no Campeonato Mineiro 

e tinha vaga garantida no torneio 
nacional. A URT esteve na Série C 
uma década antes, em 1995.

Enquanto isso, a Juazeirense dis-
putou o último escalão brasileiro em 
2013, 2016 e 2017. O clube baiano 
foi fundado apenas em 2006 e, três 
anos após, esteve na Segunda Divi-
são do Estadual. Em 2011, obteve o 
acesso à elite. Agora, a Juazeirense 
terá a missão de parar o melhor clu-
be da Série D. O América de Natal 
tem a melhor campanha, o melhor 
público e é o clube mais experiente 
da competição. O Mecão foi rebai-
xado no ano passado e tentará fazer 
bate e volta. 

O América de Natal tem a melhor campanha de todo o Campeonato Brasileiro da Série D e mede forças contra a Juazeirense nas quartas de final

Jogadores do Globo treinando em Ceará-Mirim para o jogo de hoje

Foto:Canindé Pereira/América FC

Foto: Divulgação/Globo
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O Flamengo recebe o Vitória hoje às 11h, no Luso 
Brasileiro (Ilha do Urubu), querendo fazer as pazes com 
sua torcida e procurando voltar ao G4. Hoje está na 
quinta posição na tabela de classificação com 29 pontos 
conquistados nas 18 rodadas já realizadas. A equipe vem 
de derrota para o Santos-SP e não vence a duas rodadas 
no Brasileirão da Série A, o que tem deixado o treinador 
Zé Ricardo em situação delicada com a diretoria. A 
partida não é considerada fácil, apesar de enfrentar uma 
equipe que está na zona do rebaixamento. O Vitória 
é o 19o colocado com 18 pontos e busca, a cada jogo, 
forças para sair da incômoda situação. Uma partida onde 
ambas as equipes prometem muita raça e garra. No 
Flamengo, o time deverá ser o mesmo que saiu jogando 
contra o Santos-SP, na última quarta-feira, quando 
perdeu de virada por 3 a 2. No time baiano, que vem de 
vitória sobre a Ponte Preta (3 a 1), a formação também 
deverá ser o mesmo. A torcida promete comparecer 
em  bom público para prestigiar a partida, bem como 
organiza protesto caso o Flamengo volte a decepcionar.

n Flamengo x Vitória - 11h

Uma partida de derrotados na rodada anterior. Um 
jogo onde as equipes só pensam na reabilitação, 
pois querem fazer as pazes com seus torcedores 
e dá uma resposta aos adversários. Assim será o 
confronto entre Ponte Preta e Vasco, programado 
para hoje, as 19h, pela 19a rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. A partida marcada para 
o Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas-SP gera 
muita expectativa devido a equipe da Ponte Preta 
ter perdido na rodada passada para o Vitória-BA 
por 3 a 1. Já para os vascaínos, que perderam em 
casa para o Cruzeiro por 3 a 0, a palavra “nova 
derrota” não faz parte do dicionário.

n Ponte Preta x Vasco - 19h

Um jogo de seis pontos. Assim será Coritiba e Chapecoense, 
hoje, às 16h, no Couto Pereira, pela 19a rodada da Série A 
do Campeonato Brasileiro. Ambas as equipes somam 22 
pontos, com o Coritiba ocupando a 12a posição na tabela de 
classificação e o visitante a 13a colocação. Uma partida onde 
o fator “casa” vem sendo bastante exigido pela comissão 
técnica do Coxa, que vem de um bom resultado na rodada 
anterior. O Coritiba foi até São Paulo e venceu o tricolor 
paulista por 2 a 1, deixando a equipe motivada para enfrentar 
a Chapecoense. Já a Chape também entra em campo hoje 
com motivação, depois do empate de 1 a 1 com o Bahia, 
na rodada anterior. Para este compromisso, as duas equipes 
afinaram nos treinamentos e prometem um grande jogo.

n Coritiba x Chapecoense - 16h

Uma partida considerada difícil, porém não impossível de se 
vencer. Esta é a posição da comissão técnica do Avai-SC, que, 
às 19h de hoje recebe o Santos-SP, às 19h, na Ressacada, em 
Florianópolis. A equipe catarinense é o 180 colocado com 17 
pontos, estando na zona do rebaixamento. O Santos-SP ocupa 
a terceira posição com 34 pontos, 10 a menos que o líder 
Corinthians e dois a menos do que o vice-líder Grêmio. Um 
jogo onde o time santista quer vencer e se aproximar ainda 
mais do timão. A equipe da Vila Belmiro entra em campo 
motivada pela brilhante vitória contra o Flamengo, na quarta-
feira (2), na rodada anterior, por 3 a 2, de virada. Já o Avaí, 
espera vencer o adversário e apagar a má impressão deixada 
quando foi goleado pelo Atlético Paranaense por 5 a 0.

n Avaí x Santos - 19h

A diferença é grande na tabela de classificação. São nove pontes 
que separam o Palmeiras do Atlético-PR. As equipes que se 
enfrentam hoje, às 16h, no Alianz Parque, pela 19a rodada da 
Série A do Campeonato Brasileiro. O Verdão está na quarta 
colocação com 32 pontos. O Furacão é o décimo colocado com 
23 pontos. Ambas as equipes vêm de resultados positivos. A 
equipe paulista venceu por 2 a 1 o Botafogo, no Rio de Janeiro, 
enquanto a equipe paranaense goleiou por 5 a 1 o Avaí-SC, na 
rodada anterior. Continuar subindo na tabela de classificação 
é a missão do Atlético-PR, que para esta partida terá todos os 
seus titulares a disposição. Se aproximar cada vez mais do líder 
Corinthians e permanecer no G4 é a meta do Palmeiras. Uma 
partida que promete grande disputa devido ao nível das equipes.

n Palmeiras x Atlético-PR -16h

O Grêmio-RS recebe às 16h de hoje o Atlético-MG, na 
Arena do Grêmio, em Porto Alegre, pela 19a rodada do 
Brasileirão da Série A. Ocupando a vice-liderança do 
campeonato, a equipe gaúcha tenta se aproximar cada vez 
mais do líder Corinthians. No momento, o time soma 36 
pontos contra 44 do timão. Vencer o Atlético é a palavra 
de ordem no elenco, já que um tropeço pode perder a 
vice-liderança para o Santos, que está na terceira posição 
com 34 pontos já conquistados. Ao Atlético Mineiro, fazer 
uma partida cautelosa e aproveitando as falhas dos donos 
da casa são algumas das alternativas da equipe. Na 
11a posição na tabela de classificação com 23 pontos, a 
equipe mineira quer se superar da derrota sofrida para o 
Corinthians, em plena Belo Horizonte. Uma nova derrota 
hoje poderá acarretar numa série de problemas entre 
dirigentes, comissão técnica e jogadores, uma vez que, a 
cada resultado negativo, as críticas são enormes perante o 
grupo. Para este compromisso, as duas equipes se dizem 
focadas no jogo e prometem um grande duelo dentro de 
campo. Fora das quatro linhas, os torcedores garantem 
muita festa.

n Grêmio x Atlético-MG -16h
Foto: Gilvan de Souza/Fla

Time estrelado vem se recuperando na tabela de classificação e pode entrar no g6 se vencer o Alvinegro

Um duelo de “titãs”. 
Assim é o que o torcedor 
verá, às 16h, no estádio Mi-
neirão, em Belo Horizonte, 
pela 19a rodada da Série A 
do Campeonato Brasilei-
ro. Cruzeiro e Botafogo se 
enfrentam buscando a as-
censão na tabela de clas-
sificação, onde, hoje, estão 
separados apenas por um 
ponto. O Cruzeiro é o sé-
timo colocado, enquanto 
o Botafogo é o oitavo. Na 
pontuação geral, o time 
mineiro tem 26 pontos, en-
quanto a equipe carioca já 
chegou aos 24.

A vitória de 3 a 0 diante 
do Vasco, em pleno Rio de 
Janeiro, na última quarta-
feira, pela 18a rodada, dei-
xou a equipe do Cruzeiro 
mais motivada para o clás-
sico de hoje contra o Bota-
fogo. A torcida promete ir 
em bom número incentivar 
o time. Já nas hostes bota-
foguense, vencer os donos 
da casa é fundamental para 
dá mais ânimos aos joga-
dores. Na rodada anterior 
perdeu em seus domínios 
para o Palmeiras, por 2 a 1.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Cruzeiro quer manter a boa fase
contra o Botafogo no Mineirão

O Bahia briga para não entrar na zona do rebaixamento. 
O São Paulo luta para sair do Z4. Hoje, às 16h, na Arena 
Fonte Nova, em Salvador, este enigma será desvendado. 
Bahia e São Paulo se enfrentam pela 19a rodada da 
Série A do Campeonato Brasileiro prometendo um bom 
futebol, afinal, vivem situações dramáticas na competição. 
O Bahia é o 160 colocado na tabela de classificação, 
enquanto o São Paulo é o 170, encontrando-se na zona 
do rebaixamento. Os mandantes vêm de empate de 1 a 
1 com a Chapecoense. A equipe paulista vem de derrota 
dentro de casa para o Coritiba, por 2 a 1.O São Paulo 
vive uma crise generalizada no grupo e nova derrota 
seria considerada uma grande tragédia. O torcedor 
baiano promete lotar a praça esportiva para ver o duelo.

n Bahia x São Paulo - 16h

Foto: SporTV

Foto: Divulgação/Cruzeiro

O Cruzeiro aplicou 3 a 0 no Vasco da Gama na rodada anterior fora de seus domínios e jogando em casa neste domingo tem amplas condições de somar mais três pontos

Jogadores do Flamengo durante treinamento no Ninho do Urubu

Após perder para o Coritiba, o São Paulo busca a reabilitação



  Marcha contra roma foi em 18 de agosto      
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Futuro
No Olá leitor deste domingo o jornalista Agnaldo Almeida  fala 
sobre a biologia do corpo. O peso dos anos. O passar uma tarde 
inteira sentado numa cadeira de balanço... Página 27
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Caio Augusto incluiu sêxtilis como o oitavo mês do atual Calendário Gregoriano com 31 dias de duração

Agosto é um mês de co-
notação estranha, porque al-
gumas coincidências deram 
origem ao seu nome.  No 
Calendário de Rômulo ele 
era o sexto do ano e se cha-
mava sêxtilis, que tem oito 
letras. Depois que Augusto, 
imperador romano, mandou 
modificá-lo, passou a deno-
minar-se agosto, com sete 
letras, sendo atualmente, o 
oitavo mês do Calendário 
Gregoriano. Deu para enten-
der? De quebra, como cor-
re a crença popular de que 
agosto é um mês  que passa 
lento, esta afirmação cai ao 
sabermos que Augusto teve 
o império mais longo da His-
tória de Roma, com 44 anos 
de duração.

Outro boato sem pro-
cedência sobre agosto é o 
que dizem que seus 31 dias 
surgiram por pura vaidade 
de Augusto, que não queria 
que o mês em sua home-
nagem tivesse menos dias 
do que o de seu anteces-
sor, Júlio César. A verdade 
é que Sacrobosco inventou 
esta mentira no século Xiii, 
que acabou contestada na 
era moderna. Otávio, filho 
adotivo de Júlio César, che-
gou ao poder no segundo 
triunvirato, formado por 
ele, Lépido e Marco Antô-
nio. Depois, Otávio subju-
gou pelas armas seus ami-
gos governantes e triunfou 

sozinho, em Roma, por mais 
de quatro décadas.

 Da Vinci, que também 
criou um calendário, afir-
mou que os 31 dias de agos-
to nada têm a ver com a vai-
dade de Otávio e que a única 
semelhança deste mês com 
o imperador romano era o 
arrojo e a ousadia. Outros 
sábios defendem que agosto 
passou a ter 31 dias somen-
te para que fosse corrigido 
no calendário lunar, como 
exigiu o papa Gregório i, ao 
encomendar o Calendário 
Gregoriano, fazendo vista 
gorda para os eventos e no-
mes pagãos dos meses ali in-
seridos. Já notaram que esta 
confusão deu certo até hoje?

Agora, que há coinci-
dências demais com o nome 
de Otávio e o mês de agosto 
é uma verdade pura. O nome 
latino do imperador,  Ota-
viano, tem oito letras, que 
corresponde ao número de 
agosto, na sequência do Ca-
lendário Gregoriano.  Otávio 
foi apresentado ao Colé-
gio de Pontífices de Roma, 
por Júlio César, seu tio-avô, 
quando tinha 16 anos, outro 
múltiplo de oito. César foi 
assassinado no ano 44 A.C 
e Otávio assumiu o poder 
em seguida. Este número, 
quando somados os algaris-
mos, o resultado também é 
oito. Será que descobri ou-
tra coincidência 
de agosto com 
Otávio, seu 
patrono?

Coincidências de agosto com o 
imperador de Roma, Otaviano

Nome latino do imperador, Otaviano, tem oito letras, que corresponde ao número de agosto, na sequência do Calendário Gregoriano

Fotos: reprodução/Internet

 Consta que a crença do azar nasceu em Por-
tugal. Era em agosto que os navios zarpavam para as 

terras do Novo Mundo e as mulheres portuguesas ficavam sós. 
Então, elas não casavam neste mês porque tinham medo de per-

derem seus maridos em alto-mar ou nas colônias, o que significava ficar sem 
lua de mel, só, viúva e a mercê de algum vilão que escapava do recrutamento 
naval, às vezes forçado e violento.

Na França, as mademoiseles casadoiras deixavam de costurar 
os enxovais em agosto, com medo do azar. Na Sicília, era neste 

mês, onde tudo se proibia, que as moças se entregavam aos 
namorados antes do casamento. Isto foçava os pais ciumentos 

a empunharem as luparas, - espingardas de caça – a fim de 
intimidar os sabidões a casarem com suas filhas, sob pena 

de morte para a noiva e o noivo. Não se sabe se algum 
pretenso genro escapou deste compromisso.

As beldades alemãs achavam melhor casar em 
agosto. Motivo: como o frio europeu começa 

em fins de outubro as 
meninas tinham tempo 

de se aclimatar à tem-
peratura dos corpos 
dos maridos. Assim 
a superstição de 

agosto não chegou 
a Alemanha.

Por que o 
mês do azar?

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Após se desentender com Marco Antônio, 
que havia se apoderado do tesouro e de pa-
péis deixados por Júlio em favor de Otávio, 
este marcha contra roma em 18 de agosto de 
43 A.C, agora com apoio do general Marco 
Emílio Lépido, governador da Gália. Some-se 
os algarismos de 18, com agosto que equivale 

a 8, e 43 do ano em que Otávio marchou 
contra roma – 1+8+8+4+3 – e teremos 
24, um múltiplo de oito, o número da sor-
te de Otávio. É muita coincidência, não? 
Sem citar que Otávio, fechado nos círculos 
protetores do oito, reinou em paz e nunca 
sofreu um atentado.

Otávio saiu mais tarde vencedor contra 

Marco Antônio, na Batalha de Actium, porque 
pensava em se tornar princeps, com aparência 
de magistrado. Princeps tem oito letras 
que, mais uma vez, protegeram 
Otávio. A morte também trou-
xe  para Otávio uma macabra 
coincidência: ele morreu na 
Campânia. Uma região 
com nome de oito letras. 
Otávio respirava políti-
ca o dia inteiro e o 
que não podia obter 
através dela,  o 
fazia pela força 
das armas. 
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A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Escorpião, que chega em tenso 
aspecto com Marte indicando dias de movi-
mento em negociações e acordos, relacionados 
a um projeto em parceria ou sociedade, que 
envolve uma grande soma de dinheiro. Um 
empréstimo de uma grande instituição pode 
ser aprovado. Sol e Marte em Leão começam a 
caminhar livre da pressão de Urano, indicando 
dias de movimento intenso, mas equilibrado 
para o seu coração. . 

O período, que dura alguns dias, pode 
trazer novas oportunidades em sociedades 
e parcerias comerciais. Marte e Sol camin-
ham em Leão, livres da pressão de Urano 
indicando dias de maior envolvimento com 
sua casa e família. A compra ou venda de 
um imóvel não está descartada. Saturno 
em ótimo aspecto com Urano movimentam 
positivamente as negociações envolvendo 
sociedades financeiras e grande soma de 
dinheiro. 

Um projeto que começou há alguns dias, 
pode ganhar um novo movimento e pede 
maior dedicação e esforço de sua parte. O pe-
ríodo, que dura alguns dias, promete trazer 
novas oportunidades de trabalho. Marte e 
Sol em Leão caminham livres da pressão de 
Urano indicando um período de movimento 
equilibrado na vida social. A comunicação 
e os assuntos que a envolvem retomam o 
equilíbrio, deixando as confusões e mal en-
tendidos para trás. 

Um romance pode trazer problemas, 
dificuldades no entendimento, com al-
gumas brigas e discussões, que devem 
ser evitadas a qualquer custo. Os im-
previstos ficam para trás. Marte e Sol 
em Leão começam a caminhar livre da 
pressão de Urano indicando movimento 
intenso, mas equilibrado para suas 
finanças. O momento pode envolver a 
negociação de um bem, móvel ou imóv-
el e a entrada de dinheiro inesperado. 
Economize. 

Você estará mais caseiro e voltado para 
os seus. O momento pode envolver a 
negociação de compra ou venda de um 
imóvel de família. Marte e Sol em seu si-
gno caminham livres da pressão de Urano 
indicando dias de movimento intenso em 
seus projetos pessoais e profissionais, 
porém os imprevistos e situações inusita-
das, que deixaram seus nervos à flor da 
pele, ficam para trás. Saturno e Urano em 
ótimo aspecto entre si indicam estabili-
dade emocional. 

A vida social ganha um novo movimento e 
força e novas amizades podem ser feitas. 
O momento pode envolver uma rápida e 
agradável viagem. Marte e Sol em Leão 
caminham livres da pressão de Urano 
indicando dias de interiorização e maior 
contato com seu mundo emocional, que 
passa por um momento de equilíbrio. 
Os dias são ótimos para a interiorização 
e meditação. Saturno e Urano em ótimo 
aspecto entre si melhoram as relações em 
família. 

A negociação de um bem, móvel ou imóvel, 
pode ocorrer trazendo benefícios e aumento 
de seus rendimentos. Um projeto que você 
gerencia ou está diretamente envolvido, 
pode começar a dar lucros. De uma manei-
ra ou de outra, o dinheiro chega com mais 
facilidade. Marte e Sol em Leão começam a 
caminhar livres da pressão de Urano mo-
vimentando de maneira dinâmica, porém 
equilibrada, sua vida social. Saturno e Ura-
no em ótimo aspecto entre si, movimentam 
projetos que envolvem a comunicação. 

Você estará apaixonado, seja por algo ou por 
alguém e distribuindo energia vital. Você estará 
determinado a atingir suas metas e objetivos 
pessoais e profissionais. O momento envolve ex-
cesso de energia, portanto, fique atento a peque-
nos acidentes. Marte e Sol em Leão, caminham 
livres da pressão de Urano movimentando de 
maneira intensa, porém mais equilibrada e livre 
de imprevistos, sua vida profissional e planos de 
negócios. Sua carreira ganha destaque. Saturno 
e Urano em ótimo aspecto entre si trazem novas 
oportunidades financeiras. 

A ansiedade pode estar mais alta que o 
normal, portanto, medite e pratique algu-
ma atividade para a mente e corpo, como o 
yoga, o aikidô, o taichi, a massagem. Marte 
e Sol em Leão caminham livres da pressão 
de Urano movimentando positivamente 
projetos de médio prazo, especialmente os 
que envolvem pessoas estrangeiras e/ou 
publicações. Este período é marcado pelo 
otimismo e a renovação da fé. Saturno em 
seu signo, em ótimo aspecto com Urano, 
traz libertação e renovação das energias. 

Mesmo que queira, não vai conseguir fi-
car na sua, pois convites a festas e even-
tos chegam um atrás do outro. Novas 
amizades podem ser feitas e as antigas 
renovadas. Um contrato que vem sendo 
negociado dá um passo à frente. Marte e 
Sol em Leão caminham livres da pressão 
de Urano abrindo portas e trazendo novas 
oportunidades de negociações envolvendo 
parcerias e/ou sociedades financeiras, 
além de uma grande soma de dinheiro. 
Saturno em ótimo aspecto com Urano me-
lhora sua energia vital e saúde. 

Você passa por um momento de reavaliação 
de passos importantes para atingir suas 
metas e objetivos na carreira. Um novo 
projeto pode ser aprovado e exigir mais de 
você. Tome cuidado apenas com o excesso de 
energias, que pode levar à falta de sensibili-
dade. Marte e Sol em Leão caminham livres 
da pressão de Urano movimentando ainda 
intensamente, mas de maneira equilibrada 
seus relacionamentos, pessoais e profissio-
nais. A vida social ganha um novo colorido. 
Saturno em ótimo aspecto com Urano trazem 
estabilidade emocional. 

O período pode envolver a negociação de 
um projeto de médio prazo e contato com 
pessoas e empresas estrangeiras. Uma 
viagem internacional pode ser marcada 
ou realizada nos próximos dias. Marte e 
Sol em Leão caminham livres da pressão 
de Urano indicando dias ainda intensos, 
mas mais equilibrados, especialmente no 
trabalho. Um projeto pode exigir mais es-
forço de sua parte e, por isso, deve cuidar 
com mais carinho da saúde. Saturno em 
ótimo aspecto com Urano trazem estabili-
dade em sua carreira. 

Manuel está tomando banho, e grita para Maria:
- Ô Maria, me traz um xampu.
E Maria lhe entrega o xampu. Logo em seguida, ele grita nova-
mente:
- Ô Maria, me traz outro xampu.
- Mas eu já te dei um agorinha mesmo, homem!
- É que aqui está dizendo que é para cabelos secos, e eu já molhei 
os meus.

O sujeito bate à porta de uma casa e, assim que um homem 
abre, ele diz: 
-O senhor poderia contribuir com o Lar dos Idosos?
-Claro! Espere um pouco, que vou buscar minha sogra.

Joãozinho chamou o pai no meio da noite e disse:
- Pai, tem muitos mosquitos no meu quarto!
- Apague a luz que eles vão embora, filhote! — diz o pai, 
carinhosamente.
Logo depois apareceu um vaga-lume. O menino chamou o 
pai outra vez:
- Pai, socorro! Agora os mosquitos estão vindo com lan-
ternas!

P: Qual é o fim da picada?
R: Quando o mosquito vai embora.

P: O que é que a banana suicida falou?
R: Macacos me mordam.

P: Qual é o doce preferido do átomo?
R: Pé-de-moléculas.

P: O que o canibal vegetariano come?
R: A planta do pé e a batata da perna

Duas amigas loiras conversam e uma pergunta para a outra:
- O que fica mais perto, a Lua ou Nova Iorque?
- A Lua, é claro! - responde a outra loira.
- Por quê? - pergunta a segunda loira. 
- Porque daqui conseguimos ver a Lua, mas não dá pra ver 
Nova Iorque.

Tomando banho

Presente 

Vagalumes

Adolescentes

Lua ou Nova York

JOGO DOS 9 ERROS

1-Curativo, 2 - Cabo da espingada, 3 - Rabo do pássaro, 4 - 
Rabo do rino, 5 - Nuvem, 6 - Pé do rino, 7 - Baba, 8 - Botões, 
9 - Folha (arvore).

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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Deu no Jornal

OLÁ, LEITOR!

O futuro nunca mais será o mesmo
Fotos: Divulgação

Quando a gente atinge uma certa 
idade começa a olhar o futuro com muita 
desconfiança. Afinal, nada de muito 
extraordinário deve acontecer na vida 
de um septuagenário. Nem mesmo se ele 
tirar sozinho na mega sena. Quer dizer, 
isso depende muito de temperamento. 
Tem pessoas que nem precisam desse 
prêmio para levar a vida como se tudo 
fosse um eterno carnaval. Mas até para 
estes o futuro, depois dos 70, não sugere 
grandes manobras radicais. É da biologia 
que o corpo sinta o peso dos anos e isso 
nos deixa mais propenso a passar uma 
tarde inteira sentado numa cadeira de 
balanço, só pensando. 

É claro que a vida, sobretudo hoje, 
não acaba nem mesmo aos oitenta. Mas 
não é isso o que está em pauta. Quando 
falo das desconfianças em relação ao 
futuro, refiro-me basicamente às opções 
que o tempo passado já levou. Quando 
se é adolescente ou adulto jovem as 
portas do mundo estão, por assim 
dizer, todas abertas. São quase infinitas 
as possibilidades de se ter uma vida 
totalmente imprevisível. Sem grandes 
responsabilidades e energia suficiente 
para enfrentar o que der e vier, fica mais 
fácil viajar por aí, trocar de emprego, 
mudar de ramo e, sendo o caso, ficar até 
mesmo sem trabalhar. Já um setentão... 
Tem uma turma que para definir os 
mais vividos não cita palavras como 
“velho” ou “idoso”. Dizem, com excesso 
de generosidade, que a pessoa está na 
“melhor idade”. Então tá!

Vinha pensando nessa coisa do 
futuro quando de repente me deparo 
com um belíssimo artigo escrito pelo 
jornalista Arnaldo Jabor. Foi publicado 
no jornal O Globo em 2015.  Vou tentar 
resumir a história que ele conta: 

Um homem de 25 anos, casado 
e com um filho pequeno, resolveu 
escalar uma montanha nevada. 
Subitamente, caiu uma avalanche sobre 
ele, sepultando- o sob as toneladas de 
neve. A mulher desesperada, amigos 
e guardas florestais esquadrinharam 
tudo em volta da subida da montanha. 
Nada. Passaram-se os anos. Muitos 
anos. O menino cresceu e por volta 
dos 40 e tantos anos resolveu esquiar 
na montanha, boa para descidas 
alucinantes. 

Embaixo, feliz com sua façanha, viu 
um corpo aparecendo sob a neve que já 
derretia com o verão. Limpou a neve, 
puxou o corpo e alucinado viu que era 
seu pai, do qual tinha uma longínqua 
lembrança. E seu pai estava intacto. E 
deu-se o fato espantoso: ele tinha quase 
50 anos e estava diante de seu pai com 
20 e poucos. Ele contemplava a morte 
ao avesso — e o tempo andou para 
trás. Sempre achamos que a vida e o 
tempo fluem para um futuro qualquer, 
numa linha reta. E essa linha tinha 
sido quebrada. Onde estava o passado 
e onde o presente? E ele via o passado 
do pai, ali presente. Não era uma 
múmia nem o resto de um falecido. Era 
o pai, com roupa, ganchos de alpinista 
e os olhos congelados e abertos. Aos 
poucos, o tempo foi reaparecendo. 
E ele levou o pai para o cemitério e 
enterrou-o como um filho.

Há uma outra história que também 
“brinca” com a questão do tempo. É 
a de um homem pré-histórico, com 
arco e flecha, que morreu na Áustria 
e ficou sob toneladas de neve durante 
cinco mil anos. Passaram os impérios, 
as civilizações antigas, os egípcios, 
gregos, romanos, as guerras mundiais, 
as pestes, as grandes conquistas – e 
aquele homenzinho ali, dormindo 
enquanto a história marchava sobre 
sua cabeça. A conclusão de Jabor é que 
nos dois casos houve uma inversão do 
tempo. E ele acha que esta inversão 
existe mais fortemente hoje porque o 
presente engoliu o passado e apagou 
o futuro. A ideia de “futuro” se apaga 
porque não há mais um lugar ao qual 
se possa chegar, um dia. Há apenas 
num enorme presente, andando 
até o infinito. O futuro sempre foi 
imprevisível. O estranho é que agora 
está previsível demais: não pertence 
mais ao desejo dos homens — as coisas 
é que pensam nosso futuro. Elas têm 
vida própria

O tempo é uma ilusão
É na suposição de que podemos 

dividir o tempo em passado, presente 
e futuro que se baseia toda a nossa 
experiência de vida. E que ele (o 
tempo) passa sem parar, como um 
rio que converte o futuro em pas-
sado ao correr pelo presente, que 
não passa de um instante infinite-
salmente  curto. O problema é que 
Albert Einstein, considerado um dos 
maiores cientistas do nosso tempo, 
afirmou: “Para nós, físicos presunço-
sos, passado, presente e futuro são 
apenas ilusões”. Que será que ele 
queria dizer com isso? 

Segundo a crença geral, o pas-
sado é composto de eventos que 
já aconteceram e que não existem 
mais. O que resta deles são as 
imagens que guardamos em nossa 
memória. E nada pode modificar 
essas imagens. Da mesma forma, o 
futuro é feito de acontecimentos que 
não existem, ninguém tem condições 
de saber sobre ele. A fronteira entre 
o passado e o futuro é o presente, 
uma divisão móvel. À medida que o 
tempo avança, o futuro se converte 
em presente e, em seguida, quase 
imediatamente, em passado. Os 
acontecimentos atuais se distinguem 
dos futuros em um ponto: são reais. 
Por isso, o agora é o momento no 
qual podemos ter uma troca recípro-
ca com o mundo.

Tudo isso é tão simples, quase 
banal. Mesmo assim, pode causar 
confusão. Por exemplo, quanto tem-
po dura o presente? Ele não marca 
uma linha rígida entre o passado e o 
futuro. Essa divisão é tênue, movida 
pela nossa consciência. Muitos even-
tos acontecem tão depressa que con-
fundem nosso cérebro. Por exemplo, 
um filme no cinema é composto de 
uma sequência de imagens paradas. 
Mas porque são projetadas suces-
sivamente com grande velocidade, 
temos a impressão de movimento 
contínuo. Processos mais distantes 
da nossa realidade, como os fenô-
menos da física quântica, são tão 

rápidos, desafiando a nossa noção 
de tempo de tal forma, que escapam 
completamente da nossa capacidade 
de entendimento.

O destino já está escrito
Isaac Newton escreveu, no sé-

culo 17, que o tempo era “absoluto, 
verdadeiro, matemático e transcorria 
uniformemente”. Ele tentou descar-
tar a subjetividade ao fazer medições 
de forma precisa, usando relógios. 
Essa ideia newtoniana do mundo 
reduz o tempo a uma questão con-
tábil. No Universo de Newton não 
pode ocorrer nada verdadeiramente 
novo, pois as informações necessá-
rias para construir o futuro já existem 
no presente. O livro cósmico está 
totalmente escrito desde há muito 
e aquilo que denominamos tempo 
nada mais é que um meio de nume-
rar suas páginas. Em suma: o futuro 
já está escrito, como num filme.

A Física, evidentemente, não pa-
rou em Newton. Com a Teoria Especial 
da Relatividade, de Albert Einstein, o 
conhecimento dos físicos nessa área 
deu um salto gigantesco. Einstein re-
lacionou o tempo muito estreitamente 
ao espaço e converteu ambos em fe-
nômenos físicos, eliminando algumas 
das nossas opiniões intuitivas sobre 
o fenômeno. Por exemplo, antes de 
Einstein, uma pessoa poderia dizer 
que gostaria de saber o que estaria 
acontecendo agora em outra galáxia. 
E ninguém responderia que essa afir-
mação não faz sentido. O agora era 
um conceito vigente em toda parte. 
Parecia que o Universo todo tinha o 
mesmo presente.

A Teoria da Relatividade destruiu 
a base dessas convicções. Einstein 
ensinou que dois acontecimentos 
podem ocorrer simultaneamente 
para um observador, enquanto outro 
observador que se mova em relação 
ao primeiro perceberá os mesmos 
fatos um depois do outro, enquanto 
um terceiro poderá até ver os dois 
acontecimentos numa ordem inver-

sa. Na vida diária, essas coisas não 
acontecem, porque as distâncias e 
as velocidades são muito pequenas 
para que se possa notar a relativida-
de. Mas ela existe e suas consequên-
cias são de grande alcance.

Mas não era sobre Física que 
gostaria de falar. Ao começar este 
texto, preferi consultar os poetas. E 
li Fernando Pessoa. Diz ele com a 
sabedoria de sempre: “Eu sei que 
por algum tempo vou me manter 
oscilante entre a razão e o desejo. 
Algumas decisões são tomadas com 
o coração inquieto e o pensamento 
tomado por muitas coisas que acon-
teceram e acontecem, tudo mistura-
do. Sei também que o tempo vai ser 
meu amigo para essas coisas da vida. 
Com coragem eu sigo, nessa veloci-
dade que não temo, nem mesmo de 
ousar ser feliz”.

Com o tempo vago e a cadeira 
de balanço na varanda, dou-me à 
pachorra de ficar consultando coisas 
antigas. E, entre tantos autores que 
discorreram sobre o tempo, restou-
me na cabeça a frase do poeta e 
grande pensador francês Paul Valéry. 
Ele disse com ironia, e de forma pro-
fética, o seguinte: “O futuro não será 
mais o que era”. E isso foi nos anos 
1920. De lá pra cá, o futuro nunca 
mais foi o mesmo. Se é que ele há.

De toda forma, continuamos a 
sentir que o tempo passa. Einstein, 
como vimos, denominou esse senti-
mento de ilusão. Há exemplos claros 
de ilusões de movimento. Quando 
giramos depressa ao redor de nós 
mesmos e paramos de repente, te-
mos a impressão de que tudo à nossa 
volta continua girando. Na realidade 
tudo está parado. Será que a sen-
sação de que o tempo passa é uma 
ilusão semelhante a essa?

De certa forma, poderíamos 
dizer: o futuro é só uma coisa que 
conseguimos projetar no presente. 
De real mesmo, não existe nada. Só 
os projetos e os anseios. Mas isso já 
é uma boa coisa, não é?

A gente corre contra o 
tempo sem nenhuma 

necessidade

Albert Einstein: 
o tempo é só 
uma ilusão

Paul Valéry: o futuro não será mais o que era



Na terça-feira 25/07,tivemos a satisfação 
de receber Vânia-Lídia, que ainda no tempo em 
que a “Renascente” funcionava na Rua Barão do 
Triunfo no Varadouro; foi durante um tempo, 
nossa digitadora da nossa correspondência e de 
uma coluna semana (sempre sobre vinhos que 
naquela época escreviamos para “O Correio da 
Paraíba”; nos fazendo recordar velhos tempos e 
uma amizade que não voltam mais isto porque 
Vânia migrou para os Estados Unidos onde vive 
bem radicada, morando na cidade de Austin, 
capital do Estado do Texas para onde regressa 
na próxima semana.

Texas – Estados Unidos - Nº 01
VÂNIA EMIGROU LEVANDO OS FILHOS 

Rodrigo e Nathalia que vieram acompanhando-a 
nesta viagem, agora feitos dois adolescentes 
mais YANKEES do que NATUREBAS e logica-

mente  falando as duas línguas fluentemente 
da mesma forma que a mãe, que nos tempos de 
“paraibana” foi muito amiga de Lorena nossa 
filha caçula que também tem um filho da mesma 
idade de Rodrigo, com todos passando a noite 
em nossa casa recordando o tempo que con-
viveram conosco aqui em João Pessoa; relem-
brando fatos e casos daquela época; tendo Vânia 
lembrado que o último artigo que digitou era 
referente aos vinhos da Borgonha na França.

Aliás, a partir de agora vai receber lá em 
Austin via mail-list, onde já incluímos seu e-mail; 
cópias dos nossos Boletins dos Dias Úteis, co-
meçando com este que vocês estão lendo agora. 
Prometeu-nos remeter pelo mesmo sistema, as 
novidades vinícolas dos Estados Unidos e espe-
cialmente do Estado do Texas que não nos é de 
todo desconhecido e que por conta disso vamos 
transmitir a seguir um resumo das informações 

que possuímos sobre os vinhos do Estado do 
Texas, famosos aqui pelos seus COW-BOYS que 
eles próprios consideram um desafio.

Entretanto, há séculos se elaboram vinhos 
no Texas. Os historiadores teorizam que os fra-
des franciscanos talvez, tenham plantado vinhe-
dos por volta de 1.660, no atual extremo oeste 
daquele Estado. As uvas que plantaram eram 
da variedade Mission, relacionada de perto à 
uva País do Chile e a uva Criolla da Argentina. As 
matrizes que deram origem a essas três varie-
dades foram levadas para o México mais de um 
século antes, pelos conquistadores espanhóis; 
com vários historiadores documentando que 
os missionários e os conquistadores levavam o 
vinho a sério. Em “ DIONISUS - A Social History 
of the Wine Vine”; Edward Hyams escreve: “Um 
dos problemas que os conquistadores enfren-
taram em suas conquistas e colonizações na 

América foi propiciar suprimentos de vinho 
para a  missa. Isso não deve ser tomado como 
um problema  de maior importância para os 
espanhóis do século  XVI, pois na realidade, era 
de primeiríssima importância.

Quando os conquistadores penetraram 
mais fundo na América e a trilha das missões 
espanholas cresceu; a viticultura se espalhou 
do norte do México para o Texas e a Califór-
nia; se estendendo também até as Américas 
Latina e do Sul.

Para os primeiros povoadores do Texas, o 
vinho era mais do que uma simples necessidade 
da alma, era um produto básico essencial à vida 
diária como o pão. Os colonizadores plantaram 
parreiras europeias viníferas junto com outros 
gêneros alimentícios europeus, esperando 
recriar a cultura e a alimentação dos seus países 
de origem; o que infelizmente não aconteceu...

Um dia para recordações

Coluna do Vinho Joel Falconi
renascente@outlook.com
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Em livro com documentos inéditos, jornalista Jamil Chade diz que caos nas contas da Rio 2016 era conhecido

Nesse sábado (5), a Olim-
píada do Rio completou um 
ano. Um momento para ava-
liar o legado e identificar o 
que restou de um evento polê-
mico. Mas também uma opor-
tunidade para desmascarar al-
gumas lendas que se criaram 
durante sua preparação. 

Um desses mitos era 
que o caos nas contas do 
evento era resultado exclu-
sivamente de uma recessão 
que ninguém poderia prever 
no Brasil. Numa tentativa de 
justificar o pedido de emer-
gência que foi feito para que 
o Governo Federal e a cidade 
do Rio socorressem o evento 
com R$ 200 milhões – já no 
meio dos Jogos –, os organiza-
dores cariocas insistiram que 
a Olimpíada teve o “azar” de 
ocorrer justamente quando o 
país vivia uma de suas piores 
crises econômica e política. 

Semanas antes, o gover-
no estadual já havia decla-
rado estado de calamidade 
pública para conseguir a li-
beração de R$ 2,9 bilhões do 

Governo Federal com a justi-
ficativa de que a operação dos 
Jogos poderia ser prejudicada 
se o dinheiro não chegasse. 

Em ambos os casos, o 
momento econômico foi usa-
do como bode expiatório, per-
mitindo que os organizadores 
se apresentassem como víti-
mas de forças externas que 
não poderiam controlar. 

Em parte, eles têm razão. 
Ninguém ficou imune à crise. 

A questão, porém, é que 
essa explicação foi uma más-
cara cômoda para um proble-
ma muito mais profundo que 
vinha se acumulando ao lon-
go dos anos. 

Documentos confiden-
ciais do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI) de 2013 
já revelavam que, de fato, a 
entidade temia que as contas 
passassem por dificuldades. 
Naquele momento, o PIB do 
país crescia a uma taxa de 3% 
e acumulava quatro anos de 
uma expansão importante, 
com ampla geração de em-
pregos. Não havia nem sinal 
de crise. 

Preocupados, a entidade 
sediada em Lausanne, na Suí-

ça, indicou abertamente que 
parte dos custos que original-
mente estavam com os orga-
nizadores olímpicos foi trans-
ferida para o poder público e 
que, entre dois orçamentos 
realizados, havia já ocorrido 
uma “mudança de responsa-
bilidades financeiras e obras 
para os governos”.

Jamil Chade 
Agência Pública

Legado olímpico ainda não saiu
da teoria e permanece polêmico 

Não se pode falar em fatalidade
Outros detalhes mostram ainda 

que havia um temor real de um buraco 
na Rio 2016, como acabou ocorrendo 
três anos depois. No documento secre-
to de 2013, o COI sugeria que os orga-
nizadores brasileiros estudassem “seu 
plano de atividades para a geração to-
tal de renda (patrocínio, licenciamento 
e ingressos) diante do orçamento geral 
dos Jogos Olímpicos para entender o 
impacto do déficit na entrega dos even-
tos e de suas operações”.

Na avaliação, o COI ainda dei-
xava claro que existia uma “pressão 
no fluxo de caixa como resultado do 
adiamento da assinatura de acordos 
de patrocínio”. 

Em outras palavras: antes mesmo 
de a crise econômica explodir, os gover-
nos já foram chamados a “esclarecer” 
qual seria sua participação no evento, 
enquanto o movimento olímpico se 
dava conta de que a equação visivel-
mente não fechava.

Insisto. A crise a partir de 2015 
aprofundou os desafios do COI e dos 

organizadores. A Olimpíada de 2016 
terminou com um buraco, uma façanha 
que nem a de Atenas em 2004, com to-
dos seus problemas, conseguiu realizar. 

O problema, porém, é permitir que 
esse déficit seja apresentado apenas 
como resultado de um cenário “impre-
visível” e que fugia ao controle da Rio 
2016. Não foi bem assim. 

Quando falamos do abandono de 
uma instalação olímpica e déficit que 
tenta ser transferido ao poder público, 
não podemos falar em fatalidade. E, 
enquanto os responsáveis não derem 
uma resposta, não podemos deixar que 
o risco de uma amnésia coletiva abafe 
o direito à verdade.

Essas e outras histórias sobre os 
bastidores da Rio 2016 fazem parte 
do livro Rio 2016: Olympic dreams, 
hard realities (Brookings Institute 
Press), que eu e um grupo de jorna-
listas e acadêmicos vamos publicar 
nos Estados Unidos em setembro. 
Ele pode ser adquirido em pré-venda 
pela Amazon. 

Documentos confidenciais 
do Comitê Olímpico 

Internacional (COI) de 
2013 já revelavam que, 
de fato, a entidade temia 
que as contas passassem 
por dificuldades. Naquele 
momento, o PIB do país 
crescia a uma taxa de 

3% e acumulava quatro 
anos de uma expansão 

importante

Documentos do Comitê Olímpico Internacional 
de 2013 já revelavam que a entidade temia 
que as contas passassem por dificuldades

Foto: Alexandre Macieira/Riotur
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